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fff«s^_» flagrante da sessão de ontem, vemos o vereador MIRANDA, ao lado do presidente
\) representante comunista denunciou, a politica do governo, de sujeição à Light. Também apare-' 

ce na- fotografia o lider do Polvo ianintc-canadense^DEVI NEV ES.
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(20 Milhões Espetados)
no Batxco da Prefeitura

Letras vencidas liá seis meses _ sem resgate
sem reforma — Denunciado na Câmara Mu=

nicipal como ladrão o senador dos irusies
Á nota de sensação nos

trabalhos de ontem na Câ-
mara do Distrito, á mar-
_em ds votação do pmjeto
de aumento das passagens
de bonde, foi, sem dúvi-
da. o discurso-denúncia do
dr. Luis Pais Leme. Afir-
mou o vereador que Assis
Chateaubriand deve ao Banco
d_ Prefeitura do Distrito
Federal mais de- 2o mi-
lhões de cruzeiros-, o que
somente ontem havia che-
Uma letra do senador da
gado ao seu conhecimento.
Standard está vencida há
mais de seis- meses e o
Banco da Prefeitura não
toma itenhuma. providen-
.ia em defesa dos seus in-
íeresses e do., interesses do
povo. Atacou a máquina
de forjar mentiras, os jor-
nai. e rádios do sr. Assis
Chateaubriand e lembrou
que a Câmara já aprovou
um requerimento de infor-
inações sobre as transações
do Banco da Prefeitura

com
ias..

oa jornai. emissa»

COM O «POlt?
DO PREFEITO

lembra um vereador «ííii
aparte que o prefeito está
com o pedido de informa-
ções há trás meses e nem
responde. O sr. Pais Le-
me, que 6 prefeitista, fica
meio embasbacado. Outro
vereador di_: o prefeito es-
tá naturalmente solidário
com as irregularidades do
Banco e a proteção a Cha-
to. O vereador Odilon P.
O. Braga dá tim aparte:
•ro senador americano As-
sis Chateaubriand deve 6
milhões da cruzeiros ao
1APC. O sr. Pais Leme
acentua que se trata de
um ladrão cios dinheiro., de
seus operários. Concluiu
insistindo para que seja
nomeada a. Comissão de
vereadores a fim do aptt-
var as transações do Ban-
co da Prefeitura.

A PETROBRÁS

Votação, hoje,
dá emenda n.° 32

NA 
SÜSSAO de hoje,

possivelmente, a Cá-
mara Federal apreciará a
emenda entreguista Ismar
do Gois Monteiro ao pro-
jèto da Petrobrás, coitíra
a qual já ho pronunciou,
conforme em tempo noti-
ciamos, a comissão espe-
cia! designada para apre-
ciar as alterações inlrod.i-
_idas na proposição pelo
Senado.

DO CEDFEN AO POVO

A respeito, o Centro do
Estudos c Defesa do Pe-
trólco e da Economia Na-
cional distribuiu ã impren-
sa a seguinte nota:

«Devendo hojo 'entrar
em votação a emenda 82,
entrogiü-taí da Petrobrás,
o CÉDP.Erf convida todos
os patriotas a comparece-
vem à Cântara Federal, ii
fim de acompanhar ti vo-
iação, bom como levar nos
senhores deputados os
abuixo-iissinadüs e inensa-
gciis contra essa emenda.

Pura acesso âs Galerias
tio Palácio Tiradentes, o"
exigido o uso do palitó e
gravai a, assim como a
apresentação tle dou.iiiH.n-
ío du identidade».

i— . j

Devemos Comerciar
Com a União Soviética
Declara o destilado Bila. Pinto que- não etásie qualquer inconveniente
ao estabelecimento de relações normais com o País do Socialismo —-
penimeiada na Câmara a pressão no r.e-amerkana contra a liberdde decomércio ~

EM CASA, m PIJAMA, POUCAS HORAS DEPOIS DE VOTADO ÜM
SUBSTITUTIVO QUE REDUZIA PARA DEZ CENTAVOS O AU-
MENTO DOS BONDES, Q SR. DULCIDIO CARDOSO VETA A RE-
SOLUÇÃO DA CÂMARA E MANTÉM O AUMENTO DE VINTE
CENTAVOS EXIGIDO PELO POLVO CANADENSE «- PRO-

TESTOS NAS RUAS; DOIS BONDES DEPREDADOS
O prefeito Dulcidio Cardoso deu ontem uma das

mais clamorosas provas dc subserviência aos atne>
ricanos da Light, vetando, em casa, de pijama, de'
pois do jantar, resolução tomada poucas horas an*
tec pela Câmara Municipal.

Havia a Câmara aprovado um substituitivo do
vereador Frederico Trota, reduzindo dc 20 para 10
centavos o aumento pleiteado em mensagem do mes-
mo Dulcidio Cardoso, pura as passagens de bondes.

.""' LIDER DA LIGHT

f A. propósito do movimento
t— que cresce a cada dia, atin-
glndo aos rnals amplos selo-
_e_ da opinião pública — em
íavor do reatamento de rela*
ções com a União «Soviética,
íouvütkm. ontem, o deputado
iederal Bilac Pinto, dã VDN
«olnelra.

, Declarou o si-_ Bilac Pinto
ijer necessária a manutenção
ít um ¦ intercâmbio normal
_om & VI. R.' 3» S.5 uma ves
i_ue r.ão se pode invocar, con-

divulgando declarações do
Embaixador do Cliile segundo
as quais a América do Norte
teria intervidò contrária-
mente nus _ n e g o c i a ç ões
comerciais do Brasil com
os países da De mo cr a-
cia Popular, e lançou o seu
protesto contra essa.iníerven-
tíão estrangeira eni nosso
paia,. O orador saudou a ida

HOJE AS ELEIÇÕES
tra essas relaS6e. comerciai.. | KQ SINDICATO^DÔSuualçuer motivo de natureza
doutrinári- ou política, já qu.
os, Estadoe Unidos e a In.
glaterra negociam em. larga-
escala com __ nações do cam-
jio do socialismo.

LIBERTAÇAG
ECONÔMICA
DO BRASIL

'Atada sobre o mesmo as-
aunto falou ontem nu. Cama-
ra dos Deputados o sr. Or-
Sando Dantas que reclamou do
governo o reatamento do re-
ilações comerciais e diploma-
'í.tcascom os paises spcialis-
Itas do leste europeu, pois
i-sslm ¦ estará atendendo ;ioó
; reclamos, do povo que traba-
lha, . dos industriais que ne-
¦cÊSsitam mercado para seu.
produtos. ¦ Comentou ainda o
r.preser.tante sergipano o te-
!-grir«_ publicado nos jornais
^>_*M**/»*.«**<**-'

GRÁFICOS
.. partir das 7,'SO horot da m_-

>!h_ ,e hoje os trabalhadorc.
gi-aiicoa irão áu urna. para tle-
ger _ nova diretoria o Conselho
Fiscal de seu Sindicato. Concor-
rerâo duas chapas, encabc_udas
pelos associados Brico Figueiredo
Alvarez c-. Jaynio Mendonça Brl-
lo A primeira, que tem ít íren-
to o sr. Alvaroz, atual presiden-
te, deverá contar com a maioria
dos votos da corporação, já que
ee apresenta com uni programa
no qual figuram aa prlnclpaia rol-
.Indicações ilos gráficos. Também
•i atuacjáo da atual diretoria do
tíindicato nas campanhas contra
a assiduidade liúcgral e pela rnc-
lliüi-iii da previdência social, dc-
veiâo trazer para a Chupa n.» i
uin_ considerável votacio. À ajm-
:-.t-.ào dos votos deverá ter Inicio
_. 2í horâE de hoj6..

do _i-. Joio Alberto a Euro-
pa para òntabular entendi-
mentos comerciais cen us
países socialistas, acreseen-
tando que devemos conquistai
a nossa libertação econômica,

Durante a votação, na €;l-
mara, o líder JLevi Neves,
que realiza a mesma poli-
tica de Várgás e do prefeito,
íitera grande esperneiOj no
sentido de evitar n votação
do substitutivo Trotit..

AMEAÇA

«Já «3. tarde, naturalmente
articulado com o prefeito
da Llgltt, o lider Levi Ne-
ves ía-ia anteuças, dizendo
que o sr. Duclidio Cardoso
«tomaria providências».

Essas ameaças tiveram
confirmação, através desse
fato claiiioroso: o velo a
mna resolução legislativa
untes do sua publicação ofi-
ciai, u veto exercido pelo pre-
feito fura da lror:t dc av-
pediente, ile afogadilho, pa-
ra atender a interesses dc
imia, companhia cujos sórdl-
dos processos de corrupção
constituem lôtla n liistõriã
dc sua exsitê:.cla,

ATITUDE UOS
TBABALKADOKES

Ante a aprovação .,u sults-
titutivo Trota e em face das
manobras da Light. concreti-
_adns através do prefeito e
do Htlcr Lcvi Neves, os tru-
bnlhadores da Carris ontem
mesmo haviam convocado,
para as 19 horas de hoje,
uma assembléia cm .uc de-
ckliriam sobre it decretação
da greve, caso a Light, sob
qualquer pretexto, tentasse
roer a corda, <;uunto ao
compromisso de pagainefllo
do atunenlo tle salários piei-
tendo pelos tranviários,

também eslava marcada,
paru, as on.e horas, uma reu-
nião dos trabalhadores com
os representantes clu emprê
sa. Durante essa reunião sc-
ria discutida a questão do
aunienki.

A resolução rio prefeito,
de atender, prontamente, às
exigências do Polvo Cana-
dunse e de investir contra
o povo carioca, extorqiiinclo-
lhe tuit aumento escândalo-
so e absurdo de passage;.'-,,

cria tuiitt nova situação, a

ser resolvida posterlonrien-
te pelos trabalhadores ou
pelo próprio povo, Vitimas
do assalto infame.

De qualquer maneira os
trabalhadores exigirão o pa-

gamento imediato do au-
mento de salários, nio o
considerando, de maneira ai-
guma,- dependente de aumen-
to de passagens ou de qual-
quer outra manobra da
Light, Nesse sentido várias
veies já se têm pronuncia-
do scus lideres mais respon-
-áveis, no decorrer dessa
agitada campanha, durante
a qual vêm se definindo po-
siçôes, colocando-se as dlver-
sas forças em scus respecti-
vos lugares, enquanto a po-
sição cUra dos homens do

(CONCLUI NA 5* PAG.j.

O QUE O PREFEITO
DEU À LIGHT

Despesa da Companhia com o aumenio de
salários dos trabalhadores ... „ _ 8 milhões
Aumento da receita da Lighi com a eleva*

ção de 20 civs. por passagem .. 15 milhões
Lucro líquido do iruste .. T. 7 milhões

Diretòifr ÇBDRQ MOTTA LIMA

( «Sí „ ferira- W Íkí,SlifMl
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«rios cartazes colocados pelos estuda

Faculdade Nacional dc Filosofia*
te .
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"TUDO FAREI PARA QÜE A INICIATIVA S EJÀ COROADA DE ÊXITO". DECLÂHA O
PRESIDENTE DO DIRETÓRIO DA FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA*--OS DIAS
DE VOTAÇÃO — MENORES GASTOS MILIT ARES, MAIORES VERBAS PÃEÃ O MBIMO

FüQsoíia, Jórgs
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\ Arrecadação Nacional
I da Campanha Prá«

Imprensa Popular
s. Paulo ,..,,.
DISTRITO FEDERAL

1 iu»«: i„i„, w.

I- *: lo cj f»!rj l»

Estado üo Rio
âfinas
Rio Grande do Sul
Espírito Santo .., .M
Marítimos ,..., ... ,.:,
Jovens ,.

»» tuZvi |*í#j

l-Kl .* -I K.l l»í . |.. .

Iij.l l-W. 1-1.1 l»».j l.-.- |.|.| w>: [„_,)

TOTAL _;,
4,

- -¦ í»i#j I»;.. !•»

1.0U.H4M
7M. 084,50

LSI. 053,00
$.000,00
i. 000,00

ÍO. 320,00
276.580,00 \
100.456,00 t
— |2.361.437,50 S
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—- Considero o Plebiscito
uma iniciativa.que merece
apoio e interesse por parte
dos universitários, ciecla-
rou à nossa reportagem o
presidente do Diretório Aca-
dêmico da Faculdade Na-

¦MÊÊÊÊÊÊL
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Deputado HEITOR BELTRÃO

\ 1.â __í.UBÂCÃ© DD PLEBISCITO
;<.''¦"- ji

DO PLEBISCITO
Ha &sdè do âíavimênlo Oaiíoca Feia Pas foi íelta

ontem * primeira contagem de votos no Plebiscito por-
entendimento- pacíficos entre as nações, relativa a pri-
meira semana de votação. O ato foi presidido pelo dr.
Abel Cherm.nt e contou com a presença de represèn-
tantes de várias comissões e conselhos de pa»,

O rcs-iltalo da apuração foi o seguinte:

Associação Feminina 
Federação tia Juventude
Penha. ..-: ,.
Associação Mpntese ,,...
Marinheiro^ presos ..,.-.
Movimento Carioca Pela

TOTAL _,.,..,,..

885 votos

l'az

650 »
97 »
24 ' s
1. _
8!) >.

178»
'.^A.-/* - A > *, a.*—e_,».^__*i.^ js_^ .*

DELEGADOS .BRASILEIROS, entre os quais, o general 30-
NõRIO ÜERMETO BBZERRA CAVALCANTI, visitam uma
fábrica têxtil em Kharkov. Na, terceira página, sob o titulo:
Um general brasileiro regressa do 'campo da paz, ptíbZicaBios
a entrevista concedida por aquele ilustre titilÂtar. eo

«osso correspo nâente em Recife^

OMTINUAMPRESOSOSREDAT
INTERDITADA PELA POLICIA

REDAÇÃO DE "NOTICIAS DE HO
Prolèstos em São Paulo e na Câmara Federal coníjra o banditismo da po*Jicja de Vargas e Garcez -. Respond endo à violência o povo paulista ul*irapassou o primeiro milhão aa Campanha Pró-IMPRENSA POPULAR

GARCEZ ROMPE 
(Texto 

na 5/ página)
}

A
JE"

cional de
Nunes.

Acrescentou:
•~ Os estudantes £_,_&']_>.

dever de colaborar, como.
aliás, todas as caregarias
sociais, nos esforços hories*
tos, apaxlidários, poi- um
melhor entendimento en-
tre as nações. Por isso,
concordei em que íõsse
meu nome incluído entre'
os dos diretores do Plebis-
cito e tudo tarei, para que,
a iniciativa seja coroada ¦
de êxito.

PATROCÍNIO DA U.M'£,

Nossa reportagem ouvro
ontem, os acadêmicos Óny
Braga fFilosofia do La-
Fajelte), Jaime Fréjàt
(Nacional da Filosofia) -e
Tibério Gadelha (Nacional,
de Ciências Econômicas) os-
dois primeiros da. Comissão
de Propaganda e ti. último
da Comissão Organizadora
nas escolas suneriores do'

(CONCLUI NA õ> PAG.) y
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COM ADEMAH
SAO PAULO, 14 (IP) — O

governador Lucas Nogueira
Garcez rompeu hoje, oficial-
mente, com o Partido Social
Progressista, de que é m-esi-
dente o sr^ Ademar de Barros.

ET******

Governo e Light Querem Liquidar
A Jornada de 8 Horas de Trabalho

Aprovada em iese pelo Conselho de Águas e Energia Elétrica a sugestão
do Ministério do Trabalho para um novo horário na indústria: cinco dias
d© funcionamento aa semana h 9 hs. diárias de serviço para os operários

Leia na 5..* p^gpa,
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POSSÍVEL Q
ARMISTÍCIO
NA INDOCHINA

TÓQUIO, 1. (AIP) —
A Rádio do .Pequim decla-
rem ontem ;\ noite, pclá .e-
.vriiutlu ver, em menos de
um mês, que serln possível
na Indochina um armlstt-
cio no gênero do ar.misti-
cio da Coréia. Finalmen-
te a emisson. salientou
que os Estados Un&los ha-
viam íeito pressão sobra s
.França para que este país
preparasse uma nova ofen-
siva do outono..

Deputado COVTINS.Q .

RESPONDE O POVO
Ã VIOLÊNCIA POLICIAL

ULTRAPASSADO IM SÃ© PAUL0
O PRIMEIRO MILHÃO DE CRUZEIROS

SAO PAULO (Pelo telefone) — Â redação provisô.
ria de «Noticias tio Hoje» chegam, continuamente, ca>
missões populares dando seu apoio ao jornal o à, Cam-
panha dos 15 Milhões para a, BIPRENSA POPULAR.."
Como resposta ao vandalismo policial o povo iníensiii-
cou o movimento «judisia. havendo uitrapas&ado lioje o
primeiro nülhão de cruzeiros em São IJaul_.



Exeipk.i!ips.de.umaÜ0!iferêiicsa
'm Dalcidio Jurandir
; ,_._/« dez ano», em fins de agosto de 1943, muna casa de taipa oculta num so-

cavab da Mantiqueira, um grupo de comunistas reuniu-se e discutia uma série•de questões Importante» e entre estas a da existência mesma do Partido. Não
•iSfram grupo qualquer„ estu ou aquela célula perdida em meio das dificuldades e¦ do terror getutistu, ocupada em resolver problemas de seu funcionamento ou la-
*rèfas limitadas. Era a direção do Partido que ali se encontrava. Foi unia confe-'jênciadecisiva para ou destinos do Partido naqueles dias de confusão, opor tunis-
.nfo 'je. He vactlações aqui fora. Daquele casebre irradiou a força da organização e
\da,:jcQÍlsciência du Partido, Enquanto aqui fora correntes e golpistas procuravam
Uiügír como «guias», exercer sua influência em favor deste e daquele brigadeiro,•desta e daquela U.Ü.N. e sempre orientada pela submissão às classes dominan-
Jès é á facção burguesa que se apelidava de «esquerda», o Partido mantinha a suaaposição proletáriu.
\ \iComo seria possível a não existência desse Partido sc crescia o proletariado,
wiste, desde 11)22, já havia criado, sustentado e seguido o seu Partido? Não ha-
vvlà,o Partido enfrentado u perseguição e o terror, « queda de seus numerosos mi-
ilitantes, de nua imprensa, de seus aparelhos?, i
t
j ..Os comunistas haviam der-
.;raniae.o..'seu Sangue, sofrido
Tflrionstriiosas torturas! sol-"pos, 'duros; Onele estava; a «-.*.-!piicui'ãp de.- sutt vitalidade' o
[resistência V . Kai íÍqÍiUís do
.onde vinil,'/, as fontes inex-
ijotaveis - c crescentes da

'.ciasse .(iperúnai Teria du-
jpe>i_ oíPíiiiido deixaeio du 111-
¦%'l\ktt'.e tocar .o' còruejão eiei
ijioVoí -Teria sitio em vão o
Sctf-hôroisúíc. ee intt.tiri., a.
Ipiíeírgía revtilüoioiíáiiti i>rej- •
lyaila nas grandes lutas co-
!_-_-UilÍ_.'!'..-Nao_ A chama con-
Uiiuavtt acesa. Estava na
prisão; com Prestos, nos car-
eíeres' çum os militantes qüe
não perdiam it confianeju <:¦ a
digiiidailti,' cum os poucos
ejuc *..y tiravam o terror e o
silêncio aqui fora o aluavam
sempre u sabiam duséübrir a
parto do coração do púvei un-
ele estavam vivas as simpa-
¦lias- pelo¦ fiwtidn, o curiinio
por Prestos, o respeito ei a
lei nas giraiídes idéias rio co-
niunismu. Estava ua coiistii**
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Gneia de que o mundo não
parará du andar o quo o
nascimento, o ascenso e o
triunfo certo dos Partidos
Comunistas, na época do
proletariado, são um acon-
t.ecimentò tão natural na vi-
du cio homem como a, ugua
sai das fontes e u luz vem
do sol.

' Para muitos comunistas,
uo entanto, para muitos cotn^
panheiros, essa verdade era
discutível. A derrota dc "JO,
os golpes tia reação nos anos
seguintes contra o Partido
haviam prodimelo seus eiei-
tos, principalmente entre a

pequena burguesia iiiteloç-
tuul antes lão revoluciona-
ria, tão afoita pelo comu-

itismo». Coin as derrotas tem-
puraritis, esses .sesquerdis-
tas» foram chamados «a ter
juizo». Procuraram, na sua
maioria, metei* o rabo entre
as pernas, tratar, com tudo

o desvelo do suas ricas vidas.
A revolução, no Brasil, po-
dia ficar adiada pura lima
data que so eles, muito, du-

pois, inteligentemente.-», cen-
formo as conveniência.;, lia-
veriam de murem* na aua
folhinha...

mmmm
V Completa a Falta Dágua

astião
I!

no nrro de São
Fila de 200 pessoas, com doentes e crianças de

7 anos — A IMPRENSA POPULAR ouve
os moradores do morro

NITERÓI (Da Sucursal) — O espetáculo era. sim-
plesmenle impressionante. Uma fila de cerca de 200 pes-sous se estendia pela Rua S'. Sebastião, ein pleno co-
ração da cidade. Eram senhoras, crianças e rapazes
que, munidos de laias, moringas e utensílios os mais di-
veisos, esperavum pacientemente a sua vez dc apanhar
um pouco de água para levar até ao barraco. :."

O repórter de íM_-Mi__.sA , H-cu-se da única torneira
l'ü.'Ui,f.tt entrou em contato
coin o pessoal da fila. Krqm
moiadoies do Morro dc Sao
l_oua_üuu quo i-uua.uni cm
irente a um edüício erri, cons-
trução pertencente ao. Inall*
tutu dos e*a.icur.os, traças a
boa vontade dos operários deu
tiij.u, podiam os mesmos uti-

existente.
DOENTES NA FILA. .

O sol castigava o povo do
morro, lviuitup pessoas «.k-
tornavam sinais de fadiga e
doença. Uma senhora, parti-
cuitii_i;ente, uos ctiuinos uieii-
ção. Demonstrava muito

Passaram a negar, logo tle inicio, a existência do profeta-
rindo como classe independente e revolueíònárlu, a ignorar a
U. li. S. S., como a baso do movimento comunista internacional,
Voltavam-se assim e furiosamente, contra a idéia dc epie podia
e devia existir o Partido Comunista, .Corn vangloria c pressa,
compraziaiii-sç cm sei* rebocados pelo brigadeiro, pelos Silos,
pelos Ze Américos. Atoluyam-i._ nos Macedo Soares u Chatos.'_¦', assumiram assim, uma posição destacada nu luta pela liejm-
eiiiejáej tle) Partido. Us fatos puderam mostrar qiw estavam eu-
uanadds ei o seu fracasso ioi total.

Dia..kajuuao.. . Víi... 1JOS OrtóíCUiüOiá PAULiSTAíá
¦tCIUmei iloia.-.-, jorriul elo' governei, publico. e.,a rciuilluelcs ile; euna

|,,:,i,lulta elo imeliúp ele viilu ryullzuün em Sào Paulo, u i|iml musliu
ber uma yOrÚtulelrii miséria :i vleltt dus opel'ur|08 sul) o ulunl govèrnu.' 

VU vUlÜniii Uoritv:
«Uniu 'iiteicssiuih: i- i)|)Ul'tllltll |lL'Sl|lli_a .l.leiuili. ptlii

t'ouu3v.tn) _Niiclun__l nc JJutu-Jduiur í_i....,_i veiu UumuiiMnir
iluCf cu. ie oa t)J..iU'U.?i..£.» i. lUJJf Jiiúu.u nua _.ui_urt.u_> p<ir
pubbUA c Julcrioi áo vitlur imiiiii, iIum m.£>f.c.>it:., tuuibciii por
lít's.iun. .Mu ouiiii,. j>u.im'a:>, a pcs-iiuiba. uu jmilriiu .»« vjua,
4io-tiauiu cianinicmu .jut. u sul_t.'iu üvs opuiur.u.-. aáu tia.
iuiiíi as jlubiíuííiiíi.

li!)&ii iruifni.ii> Cünala na bun»in.t; Vrclüuiauc do louí-
t»,ilua que uc4U» tle tiiw jiuImíciiüu jilhi i^inJs-.au -Niitiuimi tm
l.tíin-bbinr toucial, cuj.'í,u->íiuuuüiiuu j íicsquibit x cu|tuul yuu-
J.&luu. .

t. pc„iiu._ii uuiueioe-'a CuiiiilluS uperil-lus elo _t;tui- têxtil, iiiclalúrglco
I Tllt:trtiiil0u.' Au Luilu, ü-jü IJUSeüuUa. yt.rU'iCÜU-íiU tlUO -JlfUiJ1,.. mu ÜUttLuB
»«e _o;>iiiii7,iajii i. uumcai.ut,'uu u lil.úivb au alei_eiui.

Acilaulu ulueiu u eiitiuu jui-nui:
«ti vulur eiiuilin i,ii_ re.'1'iir.sei.. pur laiiiíllie íeii CrS _.21)8,00

f IMir |it:.»_>u.i Lív ->.M*.,«s<i; » valur imitiu. (j»b üc^puba» lvi
l r-f ;l,pl.,l|l) pnr luraiiia i: Vcb llliu.le/ |in_ pesaua.

liiu coiljuute), o iiieiijtnille: ilae. eicspcsu. lealHHelns pulai
.j , liiinjliai,, i.-iii iC-niHii elee p_i-.t'|ita_uiii, lol a.s.ii». eli»tril)uielii:
.--- r-)l,iii)i,L. pane, aliiiH'iitae.'ai>; 2t,5l';i, para li.iliita.ieu; 1,511% par»

-SSlSlCiliau U.éeillUríltllllilCÍUMfii; UfiVA paru. vestuário; ;i,^|P,i,
,(,.„.,..,pura tran.sjmrli;; '-'il-Viv para I. nio c h.liiilus; _,.;tVp para
i- .• .uli.us uo iiinpi'„a uuuie}hiH'a; '1,10% para prueielênchi; l.UVi,
.'..' Ijni". pagutiieeiin ile eliviilas; \,W',</a pam iiiver.iocs k v í._-
.... litíl.U PUIU üUlliltí (lUÜpUãHVU.

.'! ÍÁÁ\ ÂNSIA l»K DÍSFliNDElt UISTOLIO
Ü>'_, &li_le_ .ün..ucleaeieir >, Suvi.'iii,j Vui-feUli, a_(j.i..iiia t;m v.U Muüeloj

•1> JjTi iN^líiií-aU Ui: AlCãUUSUU uuuuuiuiís:
'"•üKobsü il_b!íeiullll)i'io .t-i.e ele luuge. roel.-hi) dUur eiuo

vi heerdainiíS eiu i-uitlisul, poi.s, eiuoin .se dfl au lrul)allio,Uo
..¦— niii.uiiiai- a leisluria \i:ia Ia si-ii.pro a lllç.nia ejri.o a pre-
'¦•: 'ocupai- o; liue.i_.i_ púuucoü, Il liiipuíio (i n..«dcfluiu, uUiam

u.s repuljile.-i-.i-.ui.
\clu ^ i.epúlil!cie, a l.--, n

iiüçiklui.
Vojr -<Cmm iii*.'oiiiu .a.;t!.i;iiiiu, poderia t

mllkXiiiH. UU VtiütiiU Qt;dt'£lUiJHJí-lU9 l.ü Lí.'llJ,<u

continuou n

Aitiiicustro rcMuoiitiir
UlllUfU tili.S UUVt;i'JJttb.

O AU'>'i'i.ii_<jl.!.'iii,.i IívTJ_j_iNO
ÍSu cantu uu dJIariu ela Aoite-t omiu liunipiu eserevo o or. Auieti.-

tcsilci üu Atlitiyilui ij.uu oiileiii um artlfu uu ar. i'\ A. liuneluira uu
Ateio'. Jr'âne auyusal- a eeuiüa em eliauuúiü oil, usí,i.- AuStruiJúsilo uilu-
riau i»(f!ni-ae uuiureuielu cum us _iH.u_ttnt._ii puti-iutus;

«Comei 4li_.bC o .cuauur 1'iiuiu J'o«i|iuit, clicgu elu pa
triuiau.i». jNubbus iiud ..Mtárioii são p, .-..Hiiaiii.in. prtpa-
nulos Soli luuuis os puietus ele: vista. Ho lleelti pratico por
líeiià ele JaOunelóiiui,, uo tiiitM Jeeu.al cui vntuelu ela olicia-

•- • lii.ifâo ela «cuia» c Ji.ialou „n-, i,„ la„u e',ii.uiai pela ma
• ' .nculiujao ií I..-..CUC. o Uu„ pru.nuiuif, tjp ensino, listo 6 u

paiiorauu para ui itssuiuus estuelávcls aqui. Calciilciu Bjjorú,
i'tles iiicsmei. neutros luiirciilaiiuo o prolilenia uu pclrulcu'¦••' i-in alisuiulu priHinn. niãÒ! I-,' irasi-i.„o).eo, .1111^.0 v rocôu-"':'i.iv,> haTáuii 1, iitual p.tícu eiesla |)C|,i|-,

;¦-.";-.¦ ;-.', . .-• I.''Aí-."í'A,*_.Uí_*.

Veit'ilií., IcíiíiÍt.''e.a íViieileiia u.i tiiiptciisu»;
...Suo _:.i ie jKui.u .10 í.iiiurai.iu •ujiiiimí.l« 11 „. Isrèjas

çj-aiisclicas ito 1,1-as..» - ut-ç-aiuM-iei,» 1, sr. ltnuuliu Au.
eius, jirçsàduiiie) u.» Cpiucuoniciju tvau)ii}llj:a llrasilcira, a
pHHiosili. ua ueuiiucia uu um ux-uj-cuti) 110 HIJ. auiericaiiu,
ui.uigaelu, p,.ui ejupiióbáo e/o luvuseisavifo das Ativielaelus
.iinluortc-iiiiRiicaiias, suituiiuei a ejuai um «rupu Uo suter-¦ ilòfõí píulestaiito.s ue Ilostuii, lilieiuii» a uma ccluia secre-

.,-. ; ta 'lii..t'C, .usiieu ek-.,_ns„lve'iiuu Wny pvupajuaeia s_,)\er_jvii
r .. ... eu tro «í. Jiria .uiiiexiciiiius,.

4 -Cutll^tllÜ. JJl'ÜJ?BCyiii..

reformii da velha e uülissihiã
ponte lieipal, p bai-a.aamen-
lo do custo de vida e a re.fi...-.a
elo curral ela Loopoic'*i)a, qtte trai,

na-

Fundado o Centro de Me-
Ihoramentos de Guarus

• CÀiCtfuS, (bo Uuivii.'.i-u.|Clt;rír
te) •— iTpi fimclaclo nesta cidade,
o Centro, ei. .Mellioraniento.. de
Guui'ús,'. orgitiiis-agão _. fíir---;-
eior*7*s desta loculidade, eju. \%
lurá. pelo mellioraniento elo os-
rmcoido bairro proteidriò du
Campos.' O Centro ele l.lelhen-amejili...
•.-calizou iuij.)oitiuii.o Assemblejit»
«10 Cino Suo Juau, com u eom-
purccintóiUo de iinus t»u mil pea-
soas, 

J,senUo deutunio.. os prumo-
mas i|iic ailigeifi aos niorauuív;,.
tiéste bairro. lTiçpu ifíeiuida
noata. AsBümoiéiu u entrega u_

,„uiti memorial au jiroi.,.'i.u Jeiov,
Alves, contendo us poivituueti-
;0cs dos 1'píiuiontcs' cm Utiaius,
..onstanelo entre as priiiçip , _

mconiodos inealculúveis ai
oliítncès do bairro.

Nu hora da entrega du njemo-
ria) o ;"refeito José Alves con-
se_,'iii'. escapulir cia _.iu_ui_u_u,

jceueiido a coinissao, o.ue
vinli.-e auumpaiijiuili. elu firaiiúó
.iui ei\. ele pessous,

C Gençro no .uiollio. amontoi.
ele Uuarus vem sc reunindo re-
úiuai-iiieiac, esperuntlo a sua cn-
.ee;uo tiiuroar unia nova data,
yuiu a entiega du meinoritil ao
_i<i.iuilo, juntamente cuin os euu-
rodore,-, ue Uuiuúa.

MESMO QUEM GANHA POUCO POÍ>E
; OBTER ÜMAbUA DENTADURA
?Dêiitàüuras com estética e; mastioaçào perfeitas, exce*

lente aderência, mesmo tias oooas mais uesatiitnadoras; Pon-
tes moveis americanas (Bocnes*^ as uuiu.es uuu permitem per-
(cita higienizaçáo u não provocam focos. Nao arranque seus
elentes para chapa sem primeiro pethr ornamento para o Hoche,
uxeòutado um .1 visitas apenas. Lauoraiono próprio dotado de
maquinai 10 e pessoal especialuado em prótese de precisão, tm
i.a.sos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30
eiunúto.s. l-aciiidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA OO DR. N, ISIDORO

. ifiua Elpldio Boa Morte, £8& -- 1,9 (Próximo ao SAP3-
ej* Praça da Dsndat.aj. _.iai'iaiiie:tits das ü as !S» bulas.

AGhAVA-SE A
l"AJ_iXA DAUUA

PJQITUOi^üH-; (Uu Cori-o_i*oil-
deutoj ~ Cuuu dia que se pus-
su o abustocuiioutu dpaguá se
tornu muis itoneieiite, tiui._»ieiu a
eedatio em perpétua iiu]uietiie,-ao.
i.inguõiu 1110,0 uniu _)iiihu nu
seiu.uo do anienjjiup a uutoil si-
tmiüuu. us respoiiíjáveia pelo
serv.fjo cruzam us brayos, tlui-
.\anuo o puvo a so desesperai* di-
un.e dus torneiras seeus. Uniu
eiud soliigões paru o caso seriu .1
àmpiiaejuo uu represa do Cu-
xuiubu, pois havei iu inaiui
uçuinuulayao de água ara en-
frenlut* o casligu dus uatiadus
iuiiüiiji. .Mas os soiiiiorus 0.UO-
nus-,, du água nuo ipiorçni uaciu
Cazcr.

Â Luta Contra a Carestia
em Nova Iguaçu

NOVA .ICL;f-(,:u, (Uo cor-
responuonte) — a União _'*_-
minuia de. Nova igiiueju áçnlm
de lunejur uuiu ptoeiaihaejuo às
duiius uc casa do município
çoueiámundo-as a so unireiü íi
luta uu niultier ínitmnei-,...- e du-
ruiu seu apoio u grtihue <v.;-
ueinbiéíu Usuuiuui l^ciitiiiina

AGRÀVA,SE O
RAÜ XKJl UMSí£.i'U O

X «**.*»V* WWW, V—>»J UU«.fcw«^ J-

demej — AgiU.u-su oueta vez
mais, a crise uo ciioe-giu eiecrica
eme, vem suiwmuu e..i«u cidade,
e... virtude eiu rcmXuíiiento o Uiiti
lliallOurUS ClnlUiíUüaS UU COlilpU*
iiluu L,, uaiiuiiu uo Unergiu __io-
tríca.

Além do manler o corte de
,ov_ nu consumo, estu compa-

nina impenuiislu impôs e> djsii-
ganiouto gorai tias lu us ] tio-
ias, uma vez poi* sumu;._, rociu-
zinuo, auiua in, ,„ ua ueiimnuouo
pública.

,-'
quo teret lugar nu diu 20 em yen-
Ua elu Cruz, 110 inunieipiu de tíãu
Uonejulo. Uepois do mostrar o
siginucudo elo combate aos pro-
ejo.„ altos o ao rucionumonto tlu
eectncidudc, u União *-iuitnnu
sua convicejão do i_ •. a cum-
preonsuo o a iinulauo tlus nutri
lheres aúo tle um. vulor inoul-
culuvcl. KeiuUvuiítente ú. ixo.li-
aaèjúo da Assembiéia íiíiludual,
_e,ubuin elo dur o seu. upuio à
mesma deslueadas pertunalidu-
Ucs içinininus como sejuiu a pe-
¦ílioifá iiiiliriira Cilnliu, Uutitu-'
ru Mudados tíantos Amorim, ela
igreja. Uvaugelica; Catarina
í' eriiaiidos t_;u>ipus, lider espia-
tu o Úoneditu ttu Clonu.

abatiniento. Tratava-se de
Dona Natalina Dias Buíino
quo nos contou o suplício de
subir 3 a 4 vezes por diu,
centenas de meiros, com uma
lata dágua na cabeça. E adi-
antou: — Sou asmíitica o nuo
posso fazer tais excessos. Mas
sem água não se pode viver
estirada numa cama, quase
morta, com acessos do asma.
Amanha estarei, n:t certa,
Vida horrível a do pobre. Um
verdadeiro inferno.

Outra senhora acudiui
~ Isto só acontece eonos-

co, pobres que somos, Has
casas desses grá-^inos. ao. pe
do morro, água uão falia e.
quando seca a tornei to. o car-
ro-pipa está ai mesmp. üen-
te de sortcl Agora estão cal-
çando a rua deles A nós,
querem despejar.

DEIXOU DE ESTUDAR 
''

PARA APANHAR ÁGUA

Maria da Conceição, lom
7 anos. E' pálida, frunzina «
está doente. Deixou de estu-
dar para apanhar água. Dis-
se-iKs, ir is.unha;

~- O senhor não imaejina o
peso desse troço!

Neusa Borges tem 2 fi-
lhes. Um ja anda; lem 2
anos o outro nasceu há quo-
tio meses. Mas que pode iu
zer? Sous lillios liccuiv só_t.
unos- Üm perigo, 1

Z Neusa nou conla quesaiu do barraco às 1 horas.
Só voltará ás 12 horas, apre-
enslva, teinsndo encontrai
alguma desgraça cm casa.

— Muitas vozes meu ma-
rido chega — continuou a sa-
nhora — e não encontra na-
da para comer, pois- não te
niio tempo cie preparar a
bola.

PARA QUEBRAR
A. OFENSIVA.

ü_

Mas nem sempre úgua
aparece na bica aa constru-
«do do 1APB Há dias em que
nuo ciicga e o problema _¦_
multiplica. As senhoras o
crianças se desesperam. Mas
para quem apelar? Se xecla-
mejni, os policias do coronel
Feio e do Amaral Peixoto a
tão prontos a descer a borra-
cha até matar ¦ os «exalta-
dos». Pedir não adianta, O
1'relcito odeia o morro. St
ouve as queixas da granfina-
goni. das ruas bonitas. Uma
bica no morro seria melho-
rar a situação. Muita gênio
«ão toria que descer' e cair
doente; como por exemplo
ucoutGcou com a senho»a*Ota-
cilia Borges que, grávida —
disse-nos sua irmã. ~~ está
passando mal em virtudo d.

esíôrço quç lg« carregando
dgua, ,, ,

POPU
B.i!f|ii'.'.-li> c .WJmliiir-ii.M.á"

Uiiu Oastavo l.ureriiu, 11)
lnibruelet),

VUl-.Uil:
i'tmio íiotta Liau

I illlü '.'i-l-Üi

W.tiUA âVULSá
XMiiiirru elu elu.  1,00
üiimeru ulraiutlu  .';,IIU

iísSIWATUllAli
1 ano "..'00,0(1
l> ni-ses ISO.bü
!i aieses vo,00

VJ* ucrtíf. ou suli .*:£_str'j-
lluilnl uorcücieloi, da. dei-

.peitnn çorfespoael.utiis

liXIliaiUlt
1 !>ll'l ..

li nicas.
. uiescK

_00,00
•.'011,110

110,110

l'AHâ _Í1XI,A_1A(.Ú1ÍS

tjuulejuuj' Irrtsulmleluilu >ia.
oeitrcaa ele-, Ju.-ii.i6, uas ban-
vau u UKMuutiiru., üoveri -.i-
leeluiiiaiia au uussu i-iervi.e,
dn llireç-àu, jiur carta, «ju
ttlcionei ÜS-SOÍO,

A imlili.liitiüc jmiíi a; IU-
l-Ut.NSA _*U_'IJL.___ ducii
ter j-cniotlel» |iacn u Servi-
SU tlu 1'Ullli.illudo (ltllH
«iuslavu l.nuurdii, lü «- 6u.
bruelu), cum us íeniçotlvoe
original!,, clieliue. u eiulurt-
i_a!.'üi'6.

ísUlililiisAL iül satl PAULO

Jtuo dus KslueJoiitcs, u. ai,
saiu, . 1).

aiitllJlbA-, 1J_1 KZTUJlÒli
Ilua \ iM-ondo Cy .*j'ru_in.í,
«,' 'IU, _ulit 10í,'

Reduzida a Produção
de Energia Elétrica

Em Cachoeiras de Macacu desviaram o Rio
Souza prejudicando a população

10. ,u ijuaae cjtit:CACIlOi,i..u a/.v. i,|,,vn»U,
(Do Correspcndente) ~ A
Comissão de .iguas e Esgõ-
to, em combinação com o
p.eieivo local,' dirimi um ru-
<iè golpe ria produção üo
eaeig.a eliaicu dòsic- munir
c.pio. Desviaram o no bóúsa,
atiuente do ivta-acú, sob a
aieejaçtio de aüLis.eeer eio
uejua ieuieroi e ímo Gonçalo-
Conio nuo poaor.a déijcar Jo
ser, a luz não só cuiu em

Kw e.o...o U
clesaptinco. acauoíauoo, as-
sim, piujuizos treniündos ã
:joi.ula_i„o, O proioitü, im-
prensado pulo p-vo. vive a »>;
desculpar descaíreguado o
iespo..tijpiljuau8 r.a i.g__)_s3ã_
de Águas e Esyótp. Wao oiis-
íaule os n.o.e.u.__i-s sub-;.:
qus se o cheio da covnu.ia ti-
vesse rcag.do o oíeretido re-
sistência, o atoníauo i.âo ís
tevia consumado e a situar
çao sona oulra,

Repeliram o aumente
uo preço üo açúcar

CAiu_'ütí, (.Üo pprresyondeijr
tu) — ua represeuluiiies elos
siiiüicutos elos iruiuiliuiioit-s uu
tiiUubinu uu Açu.ur re'pelii'úin
1'lioi'jjieunioiiie u tir~teii_uo .üj;ü
usinoirua uu auineiitut* o uioejo
Uu ue;UUUl'.

Como se sabe,- os operários
ila. tisuisii reejuinufüin lueUiu-
riu üe suiuriui*,' verdudeiras mi-
guiíius t|ue os lísiiieiros teiinunu
ein cliumar tu: sulurios, Us pa-
troes coiiiliciuiiuiu,-,! a eünceti-
suo tlu líénçiicio u subitlu tio
preço do produto, Sondo assim
o liyuçur teria um aiuueiitu elo
üuiuu do 'ul. cruzeiros, o tjuo
',Jti;i a eunt-liluir imi novo as-
salto a nuba do' povo, do voz
i|iiu sendo _aptiios..)fl os lucros
uos tiçineiio.'!, o numonto iie
salários provu ser eojieceliuu
.Aloui tio inais. sí ui. cupitulis-i
eas piuinoyeroiji u subitiu tlus
pieços eus utilid*J<les e ser\i-
ços etidit . vez e|je tiverein tio
pioporeioiiut um aumento tle
sulurios uos tiaouliiutlores, lüc'o
liearia no niesuio, ou pior, paru

j u ciasse operária o tio povo.

*a.v-feRlE_e...tJV*

No Uruguai

Eli vURuKtÂ&u SliDiCHL MuNDlllf-Tn.- -a-, »_s i_ a a a__r a ^^ a k __ge : J _ _i fgp n y ate,, g g u jín,

A difusão é íeiia por iodas as íormas*; conferências ampliadas., assem-bleias sindicais e de empresas, publicações pela imprensa, eie. — De-legados eleiios cie variados seiores profissionais — Comissão de Difusão
MONTEVIDÉU., li (IP) *_ Os trabalhadores um- comissões diretoras filiadas ogamos uesenvolvem intenso trubullio de preparação do UGT escolheu o 'trabailiadox

/// Congresso Sindical. Mundial. Esperam, enviar uma E.nvi1.ue.__?itoriuo (secratá
numerosa dèlegução. Para isso, a União Geral, dos Tra-ualiiudoros realizará nos dias 18,10 e 20 dueto mes, suaXl.u Conferência Nacional Unitária c outras conferên-
ctus ampliadas, em intima colaboração com numerosas
outras organizações sindicais, lendo' como centro « ///Congresso Sindical MuntíkU.

u QúE fül 1'ElTO

A propaganda do III Con-
gresso Sindical Mundial vem
sendo dilundida de tõ;iyrj as
lormas, através da iniprenwa
progressista e do movimento
opo.ur.o, principalmente cüh
puWicações dp Maniiesto do
federação Sindicai Iviuudial.
Os diversos materiais t_e pro
pagauda da F. S. M. vjm
sendo publicados com cons-

'?MV #^##^#**-# ##4K<p#^#r#/«"^r^/ferrffr/<'ff«'^f. *r*4-r**s-t*/i-4<r-r«

O
RECUSE
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íeincia desde que íoi regula-
rizaàa a saída dc «Impulso»,
ovgão oliaal da UGT. Atem
cias assembléias preparadas «
us ja reali-auas, de Sindica-
tos ugetistas e autônomos
uuiluiics, onde o JH Cou-
grosso áindical c discutido, se
elova já a cem o «úmero
de reuniões üa empresas, de
iinJius de transportes, cte-
que também trataram do
mesmo importante assunlo.

DELEGADOS ELEITOS

Atei o presente íoram elei-
los os seguintes cielogados;
uos metaimgtcos: .Mano i'e-
rez, secretário da Oiganizji-
ióo do üreinió 1'íeíaiurgico,
aos opo.auoE. na Industr.a
da. Madeira: Angel Unistone,
membro da Diretoria do Sin-
cliculo da corporação vliliaüo
à uciT); dos trcuaüiaaores
nu Administração Nacional
de Poi tos; Estebaa Fernau-
dez, secvelário do Sindicato
da corporação- A reunião das

rio da UGT).. As organiza-
ções camponesas e de assa-
.uriádos cio campo resolve*
ram. enviar dois delegados,
que também pai íiciparão dc
ConíerSncia Internacional dss
Trabalhadoics Agrícolas f»
Florestais,

COMISSÃO DE DIFUSÃO ¦
i

Foi. formada uma Coniissc.''"-
de Dilusão do III Congresso
Sindical. Mundial, composta
dos seguintes motnbrcsí Pre-
sidente, Kicurdo SanguineUi
(presidente ãa UGT e secre-
tário de Finanças do Sindi-
caio da Madeira); vies-presi-
dente, Estoban Ferhand.ez
(secretário do Sindicato Um-
co da Adtiii.nistrav;.ão dc Foi-
tos 'autônomos); see're1ário_.'
Pcd.o 'toioclt. 

(secretário da
Assccinçeio do Pessoal ele Ofi-
cinas do Automãveis, ontó-
nomol; En.rireuc Pa-it -<Uio
(secretário Gernl da UGT);
Mano ,i.,ej ^v.'Cre.vti_o i,e
Organização riu _.ini!i_a,o
Único da indúslrifr Metalür-
gica Alfredo Morçadal (se-
orelário de Propaganda do
Comissão e membro do Çen-
tro de Operários Gráficos ii
liado a UGT); tesoureiro, Ho-
lio Rodrigues Rizzo (do po.
soai de usinas e Telefones)

ÜM BARNABÉ
POHDIA

mi
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roiesíam Contr
O Aumento das Passagens

Antônio Luiz du Vas- <
i eonceíos, auxiliai* tlu es- i
> eiitório, u aiuui.i...iii.u >

presideiitte clu .scejão tio s
Aistniul üe Gueira da ?
Üi.bi'. Aluiu uib.si., [oi í
uni dos luiiuuüores tia <,
biNbl' t; c membro iíj t
Cunselbej Inui.'iuíiu.1 In:- 5
libeirutivü dc_du urguiti- ',
zai;âo. i

liiuiio reeeitterneiite rle- 5
legado ao Congresso tlu l
1'uiuna, ueíeiiüeru entre <
outras reiviiii.iicae;ões do {
pessoal dac*uéle estabe* {
leeinieiito a ei-tuui.iiia- \
de, tninpo du guerra >
contado pelo dobro ti ]
exemplo do que acuule- '
ce oom os militares, pa- ?
gatnento cio seivi.o ni- i
salubru, questões ele <
horário de trabalho, re- 5
cstruluragao. 1'aia isso, J
levará ppdeies, u tt;tit)b
esperam eme.* saberá
honrar u nume da Uí.bt'.

A Comissão Contra ;i Cures-
Uu, eiu „e'-áo do Arsenal de

.Uuurrtt tlu UNtíF, om assem-
bieiu 1'Oitüzaçia uo Sindicato
elo.. i.VlarceiieUus, resolveu pio-
testai* energicaiiienio (.nutra, o
aumento elas passagens .-.'.o ben-
ue pietenuiUo pela L;gut. ,

¦Win nome; deis funcionários
tliiijuêlo es.tubèleiiimeiito, u Co-
niisssfio resolveu declurnr como
atrejniu uos iuiieionáriosi uo po-' Vo e tio próprio govéiíliu, pussi-
vo nine us exigêiicias ela ijlglit,
essu nova, iiivost.ua cio uaivu
ymericuiiej-eunueloii.o. Ac re...-
ceutu u iléc|tii'àçíto ela comissão
que o aumento pleiteado pelos os
trubuJiiuüejres pode _e_ eoiieu- pitisêntar .iiquola so(,ao uu

elielo á base eleis milhões do Ju-
.ros anuais tle que so apossa j
u Lq;h. a núo ú custa do puvo
ju eseureliueio. ,

Çoneuii u ''(K>elara<,"io apelam ,elo paru os-vèreutleiies u üm do '
eiue protestem ilu tribuitu cu
Cumaru, «ticmip repretentautês
elo povo e. náo du Llglttli-

bLiilÇAO UE üi-LEOADOà'

A ssessfio local do Arsenal
elo Uiien-u du ÜNSP eíiirunte os
tritballios elegeu tuiiibeJm uma
tlelegãçãp uo Cougreiiso Contrtt
u (Juiestiu. .São òs seguintes

fyneiüiiúri.s eleitos paru re-
eon-

çltive: José'Joaquim du Silyii,
Antônio Cpnrudú dus .'Santos,
José Luiz o.i kjiiya, yitoríno ele
Alvarenga t'hiieiill'1,
Veiituru, Wulde.Miuf
da üiUu, Saturnino
Uo Mattos,

Antônio
Itoilrigueo
Kjtiriuuea
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Av. Automóvel'Club, H3 loja 12 fundos -j

ACAM { . .
 ?

ANIVERSÁRIO
D_- Ort SP

A diretoria elu sue;âu
metiupouianu da ln\v_i',
eieire oitti'ii_ niodiuus ,i
serem tomadas, ,iprovou
a proposta no sentido
de qtVü Iodas as seções
cia br^Sl' emprcüiiuurn
uma cainpuiiuu para
u-iisegiiir i.iiidus pura
o juj-uuj ..u seryjüòr*,
orgou dllõiíil uu UiiüiJ,
que dam uma euiçáo
extraprdiiiária no pip-
xnnu dia _u em come-
iriuiayãu ao primeiro'aniversário 

da Uniáo
rtacioiiai dog dervtüo-
res fuuiicua. As iinpór-
tauuias angariadas tíe.
vem ser entregues ao
tesoureiro du UNbl',
j_uií: feiipo. A dirptu'
ria du segãò nietipppii-
titria apela tainuuni pa-
ra que as se_\-oos, à me-
dida que foram lealizan.
dò suas íis.seuiuiuius,
tomem us prüvitieneins
nocessarius para u gu-
ítuitia dessa eule;ão e x-
truórtiiiiutiu Ue ,, S_.it-
\1DUU.

-«-.)___-i ¦>.____

Assembléias e Reuniõe*e.s
CONVENÇÃO

METROPOLiTANA.

A. I Goiivonçúp Metropolitana
ilu Uiiiuo Nacional dos' &*ryiilo-
res Públicos Civis du Brasil,
i^UNSP) reaiizar-se-a ne.sia
Capital, nos elias 2 t _ dc ou-
tubro.

A Çpnvenejãp teru eumo prin-
cipal objetivu o estudo dus pru-
poslue dua divprsas sei;Pes iu-
euw Uu UNSP puru u (Jun-u I.u
cional do Keiviudicuijoes dus
o--'ividui'os.

Nu fase preparatória du Coii-
voilfiip, ate ;>u eie seloniuiu, se-
rito rouli-Uetas US AsSOlllpiCUus
iij.ais uad gügUilltes segues üli
ej i*i bP,,

t—u—-

SlilHVIDORÉa UA PAiÇEN-
DA, uo diu IV, tis ltí,oü liorus, nu
SÒU.Ü Üit ASSUCl^VciU iUwúlçu Uu
uisuitu itqilciul, a una t>j-
iiauoi' üuiiiuií, i-iV, — í).J an
uui'. tíerá apreciada, a siuia^j.i
uos serviuuivd e_uo passurãiii _.
icira '.L* 

por lu>S«.. uu niuiioti.
uo üe iáe^uruiliji). ei esuu^uuub

os delegados á Convenção e uu
Cpiignosso elu Paraini,

_o—
MATERIAL ü_J COMUívl-

CAÇOES, nu dia fi ,ie selem-
bro, u, seyjlp tlá fábrica ci_
Mate, iui uo Coiimmcaçots reu-
nzuru suu reunião preparatek'iu
du CoiWsuçâO. UciJu discuti-
uus [jrinoipalineiite, us prpbie-
uiaa iij estabilidade.,

SERVIÇO I. ACIONAI. D..
Mauakj., dia __, ás IS líoras,
na sedo clu Assueiue;úo MécUt-u
Uo D.buuu bvuoi-ui, a Rua He-
naUor Dantas, f-A — 5." un-
dur.

AS DELEGAÇÕES
l'edèir,-nca _ ubüeai .*

d* i*'tnun_á.

GUARDA Uitll., no dia L'-l
ele setembro, ú. Rua São José,
u^ — .1..° anelai-,

— o—
IítABUICA l-0 ANDARAÍ

no dia li_ ue seleinbio, se teu
ne a seijáu eia. ul')SJ' da fi«bii-
lu e,_ i-i'vjéüs du Anüarai tivu-
..lüLuriü ua jjii.iTaj

—u—
M ÇJ T O Mi- -, IZAÇAÒ- r.:

dia "ú e_e seíiemb.u, será rea!:-
-_ua Lw,.iu,.-ijt, a. assembléia pr_-
.aiuiuu.. a:-. i.eiiSaú pe. _.--
Çâo";Uò Parejue (de, _u.ptomecáni-

—o—
.. 1-M, no Jiu ..u terá. lugar a

j 
reunião du.j sei-v,Uur-.s do insti-

I ,-eee.ej lius lik,.,„..| .;i. .„.,. u0 CiUUc-
li'.-',.i-.un, a Kua Alm' ante;
üarroso, 7,'{ — ia," andar

... Çomi_BÍ
du Conussuo DeV,uiii7_i'.iioru ua
Cuiivenejuu, puta u bum anda-
iiienlu uus l.uuuliios, solicitam
uos tesoui-eiroi dlía '.SpiPütí ' uíi OtITRAS R. rtTIÇOES
üi\Sl' o Assotiti<;áo i|iio llíip I tores ou locais tle trubullio eju,
participiir tia *_ú.imíí.v'Uõ iU'e-| _émidni oirfiilo sõeíos ria üNSI'*,
u-opuiiLuna, paia que )'ecollimiV'pódal&o Ifimbím, participar mv

eoiiè que coi-i ;íjí-cuiu
uele

lirgçilCIU .is L-ulUii ue suas

aj v,]j,;'ü'v i;i.i*i_ij.;a
1 SILVA — Tc_iui!i'e'ii'ó*

t-J

v-.Ull . ..i, J,

toosclênela tle' uma,, semana co-
niuuu.ucni i. Çumissao Cocfrdci-

, iiiÁüorà elu Ucuívunyã-1,



Os ^Ttrès (Mmmhoi^M
Agentes de Wall Street
NO 

«Diário Carioca» dc domingo, o sr. 1'cdio Dantas
publicou mn artigo sftbrc os «ire. caminhos» que

sr abrem (limite du pais — na realidade sobre o caminho
pur que trilham os politiqueiros das classes doininan-
(cs manobrados pelo imperialismo norte-americano.

«Para a situação a que nos conduziu o atual governo
— escreve aquele intérprete do um dos bandos de agen-
Ies nativos do imperialismo — há três saldas: a) o golpe;
1>) o golpe; c) o golpe*. Km resumo: ou um golpe paia-
dano no estilo do .10 de Novembro de 37, ou uma «pero-
mula» articulada demagògtcamentc ou o «contragolpe do-
moeráiico», semelhante à quartelada reacionária de 29 de
Outubro de 1945. O sr. Dantas fala claro: «o governo já
não tem solução normal para o seu problema» e a «opo-
siçaò» não deve cruzar os braços, necessitando articular
«o golpe preventivo» contra o «golpe do governo».

Não vale a pena discutir
se o cronista político do

.. Diário Carioca:-, cujo dire-
tor", ainda hã pouco, era ho-
menágeado por largos soto-
res da politicagem como o
simbolo do «homem livro
expressa apenas uma. opi-
nião individual. Sua prega-
ção coincide extraordinária-
mente, com a orientação se-

i giiidn por vários jornais da
! «sadia» o políticos dc vários
í pari idos para que não veja

ui uma aspiração comum a
todos eles.

A questão 6 que se aguça
em nosso pais a contradição
entre os interesses e aspira-
ções tio povo e a politica que
seguem ós agentes do dólar,
quer de dentro, quer de íó-
ra do governo. Esta contra-
dição se exterioriua já não
só no continuo descontenta-
mento das massas populares
com c governo de Ve. _""',
mas, particularmente, cm
lutas de gr
ra como a
íião Pai—j, a greve dos ma-
ritimos c puU.' movimentos.

Tara o imperialismo nor-
le-americatip trata-se de dc-
ter u crescimento dessa, lu-
la.s que põem em xeque us
posições .le sou:, agente. no

pais, que despertam, organi-
zam c unem forças incòmeri-
suráveis para novos e maio-
res combates contra a mi-
séria, a política dr. guerra
o de submissão aos mohcnó-

;randc envergadu-
greve geral de

lios dc Wall Street. Para o
imperialismo americano tra-
Ia-se de instituir o terror
contra o povo para prós-
seguir no saque ao nosso
pais — e isto tanto se Uie
dá seja realizado através de
íim golpe, tio -Vargas como
através de um golpe contra
Vargas.

O fato evidente 6 que,
tanto da parto do governo,
como da pretensa, •.oposi-
çãov das classes dominan-
tes, conspira-se contra o
povo e r>sla liquidação, das
r"v.cas liberdades eonslitu-
eionais. Jã há alguns anos
Prestes demonstrava que
os politiqueiros servis uos
trustes imperia..;.. -, não po-
diani mais governar dentro
da própria Constituição q"e
promulgaram c sem í.cor-
rerem cada voz mais, ao ter-
ror contra o povo. Os «Irèa
caminhos* que tentam esses
politiqueiros mostram esta
realidade.

Mas, contra -.os Ires gol-
pes* o povo possui o seu ca-
mlnho: o da união c o da
luta por suas reivindicações
imediatas, pela paz, pelas li-
herdades c pela independên-
cia nacional. 10 o caminho
da união c da ação de todos
os patriotas para. salvar o
Brasil da guerra, do fuseis-
mo e da ruína, para derrotar
o governo de Vargas e os
bandos de lacaios dos mo-
nopolios dc Wall Street.
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Regressa do indo da Paz
IMPRENSA POPULAR ouve o general Honorio Hermeto Cavalcanti,
no Recife — Cinco meses de viagem pela Europa, inclusive pela União
Soviética, Tchecoslováquia e Hungria — Impressões das Democracias
Populares — De Clovis Melo ,(co rrespondente de Imprensa Popular)

RECIFE — (Por via aérea) ropa. Lá está instalado o
— O general Honório Hérnia- Cons. Mundial da Paz. na
to Bezerra Cavalcanti acaba
de regressar da Europa, de
pois dc cinco meses de esta-
da no velho continente, onde
teve oportunidade de conho-
cer í) países — Portugal, Es-
panha, França, Suíça, Aus-
tria, Hungria, Tcheeoslová-
quia, Polônia c URSS. Da
URSS conheceu a República
Federativa Russa, a ínnior e
a mais importante da fe-
duração soviética, e além des-
(a, a Bielorrussia, a Ucrânia
e a região autônoma do Vol:
ga. Assistiu ao 1" de Maio,
em Moscou, ao Congresso
Mundial, dos Médicos, em
Viena, à reunião do Conselho
Mundial da Paz, em Buda-
peste.

Esteve no «canal Volga-
Don.

Ele próprio nos diz que
«.passou em revista a huma-
niílacle», pois, na verdade,
teve contacto com homens de
todos os recantos da terra, de
todas as raças c religiões. E
a sua conclusão, depois de
tor realizado uma tão longa
viagem c voltado à intimi-
elude tio seu lar, c essa: —
<'A Europa c a humanidade
inteira, querem a Paz».

NA TCHECOSLOVÁQUIA

O general Honório Herme-
to conta-nos que o seu pri-
meiro contado com o mundo
dá paz íoi a cidade de Pra-
ga, capital da Tcheeoslová-
quia, que seria a base de tô-
das as suas viagens na Eu-

Av. Janska, onde conheceu o
escritor francês, Jean Latit-
te nos dias que precederam ci
reunião de Budapeste. Logo
se desfez toda e qualquer
desconfiança em relação aos
povos que vivem, «atrás da
cortina de ferros, como o di.
a propaganda imperialista
belicista. Travou conheci-
mento com sacerdotes católi-
cos ministros luteranos, ho-
mens de diversas ideologias,
e pessoas absolutamente sem
partido, como êle pessoas áe
boa-vontade. Foi recebido po-
Jo próprio presidente da Re-
publica, Zapoctky, de quem
se honra de possuir um auto-
grafo. Ele, um general do
Exército brasileiro, homem
bem nascido, estava diante
agora de um operário que
conquistara à custa de tan-
to esforço um lugar entre os
maiores estadistas da época.
Foi ao Castelo dos Escritores,
conviveu com o povo nas
ruas e pôde testemunhar a
sua alegria.

O que mais o comoveu: a
visita a Lidiee. A antiga ci-
dade é, agora um imenso des-
campado onde restam ape-
nas as ruínas de uma casa,
em cujo porão foram encer-
rados os patriotas que os na-
zistas fuzilaram. E' hoje o
museu dos fuzilados. Impres.
sionante a documentação das
bestialidades nazistas. Ao
sair escreveu no livro: «PO-
VOS DE TODO O MUNDO,
VISITAI LÍDICE E SAIREIS

ITA AO JENMINJIHPAO,
MAIOR JORNAL DA CHINA

12-8 REDATORES E 151 REPÓRTERES — E MAIS 12 MIL CORRESPONDENTES ESPA-
LHADOS POR TODO O PAÍ S — METADE D O PESSOAL EMPREGADO SÃO MULHERES

Reportagem de Egydio Squeff

0

pfEQUlM, setembro —- (via aérea) — A circulação
& do «Jenininjihpao», conforme me disse o seu pre-
sidente e redalor-chefe, Teng To, deixa a desejar se
levarmos em conta a população dc Pequim, onde são
vendidos 70 mil exemplares. Esta circulação não sa-
('..«:, nem corresponde ao interesse do público pelo
jornal, que o procura cada vez mais. A limitação do
consumo do papel, que, como informei em reportagem
anterior, no momento está sendo utilizado principal-mente com edição de livros e revistas para a educa-
çào dc grandes massas camponesas do interior, den-
uo iio plano elaborado pelo Governo, . uma das cau-
;.(.'s da circulação insatisfatória do «Jenminjihpao», que(Kisiin se cê temporariamente obrigado a restringir o
rúméro dç exemplares. Mas está previsto pura breve
um aumento considerável do volume da circulação,
quando aqueia necessidade muis importante e urgente
estiver resolvida.

NA VERDADE,
SllfilÒ MIl.HAO DE

ISXEMPLARES

Entretanto, o que acontece
mi reajidadc é que cerca de
meio milhão dc pessoas lêem
diariamente o «Jenminjihpao»
em Pequim, pois nas fábricas,
nas escolas, nos quartéis, em
Inda ; parlo o povo (ornou a
iniciativa de organizar os cha-
piados '"' culos de Leitores.
Assim, uma média de seis ou
.sete pessoas lêem uni mesmo
exemplar do «Jenminjihpao»
Iodos os dias.

iUas não se pense que o con-
itiíno de papel deste matutino
s,' limita aos setenta mil exem-
phircs de Pequim. A rotativa
tlu •Jemninjilipao» imprime
diariamente 570 mil, dos quais
meio milhão é distribuido pa-
ra as várias regiões do país. O
podei* desta rotativa ê dc ci..-
quenía mil exemplares por ho-
ra.

i(i \sr. TIí_/,i;ntüS
REDATORES E

KEPCWTEKES

Jíslii deve ser a quarta ou
([Uiiila xícara de chá durante
n inir<".'ui''. Gignrors, Irufas
sóbre n mesa. /'. gentileza e
hospitalidade do povo chinês
são inoxeedivois. Daqui do ga-
bi:iele do redator-chefe vejo as
e reporte t.. ão entregues ao
inúmeras salas onde redatores
trabalho, cerca de II horas da
iioilc. Todos são jovens, o mais
velho não deve ter mais tle
trinta anos. _I.ilre <-.es,_ cha-
moti-me a atenção o número
de mulheres, e Teng To, per-
uebendo 1..'-lia curiós'»;. , di-
rige-se ao interprete:

Diga ao cnhip.-mhciro que

participa hoje. ativamente, de
tuiios os setores du vida do
pais, sem discriminação de
qualquer espécie.

Temos 128 redatores c .151
repórteres. Parece muito ã pri-
meira vista, mas é um número
tle acordo com as exigências do
jornal.

ü JORNAL PERTENCE AO
.OVO

Antigamente — pross»gu.
Teng To -- antes da li.cria-
t;ão, nao apenas nas áreas sol)
a ocupação, mas também na-
quelns que já haviam sido li-
bertadas, os jornais em geral
contavam eom número peque-
no de redatore- e repórteres.
Hojf a situação é inteiramente
outra. Recebemos cada sema-
na milhares de eartus de leito-
res, contendo eríliea, sugestões,
artigos, ele. Estas cartas, sem
exceção de tuna, são lidas e es-
ilidadas minuciosiimcnic, pois
temor, responsabilidade peraii-
le n povo, n qncin pertence o
jornal. Isto icupa tempo e pos-
soai, Temos escalado mn gran-tle número tlu redatores sòmeii-
te para essa tarefa, sem con-
lar a matéria que. nos chcgii, é
que precisa ser lida, seleciona-
tlu o algumas vezes lefundida,
de céíca de ia mil «correspon-
dentes do povo» espalhados por
Iode o pais, e dos quai.i, na ver-
dade, depende o nosso jornal.
testes correspondentes são em
geral operúrios-modelo, alivis-
ias das fí.hncas e sindicatos,'
estudantes secundários e das
universidades.

Começo a achar pequeno o
número de redatores o reporte-
res tio «Jenminjihpao», mas
outras surpresas me aguardam!

rcann, redatores e repórteres
estiveram encarregados da
campanha dc resistência à
agressão norte-americana e de
ajuda à Coréia. Os assuntos
internacionais, crônica, conien-
lários, nolíeias, etc, estão en-
(regues « |iim Departamento,
diretamente responsável, eomo
ou (ros, a uniu espécie de supre-
mo Comitê tle Itedação, com-
posto de cinco pessoas, sob a
presidência do redator-chefe.

.Sôbfu a organização do «,íen-
miiijihpuo» poderia ser dito
muis alguma coisa. JJusta cn-
tretanto assinalar que a res-
ponsabilidude do jornal se dis-
Iribuí coleiivãmente, e qne ne-
iiiním dos seus repórteres ou
redatores escreve sequer uma
linha sem conhecer completa-•
mente o assunto, noticia ou ma- r
teria que vai abordar. Não Itál
desmentido do (atos que o jor-
nal publica, por isso mesmo, |nem u vergonha e humilhação |a que muitos jornalistas da im-
piensa dos países capitalistas
estão submetidos por terem do
escrever contra suas eonvie-
ções ou aquilo que élcs julgam
.'.ào ser acertado.

Cada repórter, cada operário,
cada redator, homem do co-
mentárlo ou simples noticiaris-
to — cada um pode ser com-
parado ao instrumento de uniu
orquestra harmoniosa, imbui-
dos todos dos sentimentos de
justiça e liberdade que presi-
dem hoje a vida do povo chi-
iith.

GRITANDO, PAZ, PAZ, PAZ
PARA A HUMANIDADE...

Um detalhe de Praga: li-
vrarias por toda a parte.
Nunca viu país cm que se
lesse mais a nâo ser na
URSS.

EM BUDAPESTE

«.-. Se me perguntassem
por que escolheram Budapeste
para sede da reunião do Con-
selho Mundial da Paz, eu
responderia: é porque os queisso deliberaram sabiam que
o povo húngaro só tem hoje
uma idéia fixa ¦— á defesa
da paz. Os húngaros que-
rem a Paz para construir
Estive em Stalinvaros, que
antes da libertação da Hun*
gria peios exércitos soviéticos
era apenas um charco habi-
tado por pescadores. Nove
anos após ergue-se no local
uma cidade adiantada, um
centro siderúrgico de impor-
tancia, com suas matemida-
des, casas e apartamentos,
jardins e praças, mostrando
quanto pode o socialismo.
Um povo destes não pode
querer a guerra, agora que
conhece o quanto vale a
Pazv.

O general Honório passa a
falar sobre a reunião do Con-
solho Mundial da Paz:

—• cFoi uma reunião his*
tórica. Havia gente de to-
dos os países da terra. Pa-
recia uma torre de Babel
tantas línguas diferentes
eram faladas pelos delegados
e convidados. Tive a honra
de falar, na qualidade ds
presidente tia delegação bra-
sileira. Afirmei que a Paz no
Coréia haveria de ser assi-
nada como um resultado cios
esforços tios partidários da
paz de todo o mundo, intér-
pretes dos anseios gerais de
paz. Houve um momento
cm que a fé no armistício!
pareceu vacilar em alguns. 

'
Foi quando a delegada Iran-
cesa falou emocionada do
plenário comunicando a ele
trocussão dos Rosenberg. O
plenário de pé prestou uma
última homenagem ao ea-
sal de cientistas, que morreu
sem ter visto o íim da
guerra coreana. Mas, spesar
de tudo, a Paz fòi vitoriosa.
Porque a coexistência de sis-
temas c regimes sociais an-
tagônicos é hoje perfeita-
mente possível. Todos o sa-
bem e o sentem:;'. i

0 banditismo 00§ilra "Notácias de Hoje"
|yUM pais «ndo nunca houve liberdade, a¦^ história da imprensa teria que. ser, lor-
çosamente, uma história de atentados, doassassinatos o espancamentos dc jornalis-tas, de «inpastelamento. de jornais. Depois de1030, no entanto, as perseguições aos jor-nais tomaram um caráter de banditismo' «r-
ganizado. B* que desde 1980, quase sem solu-

Paulo MOTTA LIMA
cou tio lado dos operários. Seu nrcsH-riocresceu, tuiisolidoiise. ' pQ

Veilfleaso o atendido dc sábado quandosurgem novas e imorallssimas facetas do es*candalo d„ Banco «Io Brasil, quando artlcufl.
- i „ ¦¦_ -.--;- --¦¦«»- - —„- „l,d,ü's 

»rol",*«'» Jornais conservadorc. rc-çüo de eonlinuldadade (pois o «governo cons- I'V,a,n r^menns infâmias que constituem de-lltuelonal» do gencralão fascista Gaspar Du- ™"m, dft l'oll<i«a do governo em relação àIra nao foi senão uma «suite» da tirania de s,"a <<,mPron»n livre». Carlos Lacerda, oom osVargas) vive a imprensa debalvo dc um la- ciun,?s í_ um OMo> **nta arrancar das mr.eaiihudo regime semicolonlal, com um lati- ™s «,c Walncr a nova Desdèmona, a faoci-fundiário da zona fronteiriça do contralmu. " ."'t! Caíi9 lorte rto «"neo do Brasil. ChilAdo a fazer, no Catete, a politica dos «bosses» c(!lo.ca 
TIa p,"!llco c sua organização mercê-americanos. mina do jornais e radiodifusoras ào lado deMas é cloro que o surgimento de uma *V.ttC0l7. ' ,w¦i•.¦¦e|,¦ entretanto, protegido daimprensa do proletariado c do povo haveriado atrair febre seus Jornais e jornalislas,cm forma particularmente sanguinária e lio-

çal, a fúria Hberticida dos preposlos deVargas.
Ai está o exemplo do atentado de sába-do ultimo, em plena capital bandeirante, adois passos do Largo da Sé, «ontra o indo-mito matutino «Notícias de Hoje». Verifica-sc a façanha do jesuíta Garcez poucos diasdepois do trueidamento do jornalista AntônioBarbosa e do empastelamcnto e incêndio do

jornal «O Catalão», em Goiás, e quando o«O Momento» da Bahia se encontra proibidode circular. '

dinastia dos Vargas, consegue"^ as em"soros de Chalô fechem suas portas .1™.da, pois Chateaubriand, por s„a vez? rSian bem a proteção do governo, através- ded.»heiros surripiados _ nação. Essa 6 a htteria, em toda a sua imundice.
Assim vive a imprensa no governo Var-gas- Para os jornais «sadios» a esp_da dêDamoeles combina, a com a arma £ m£uÍçao as custas do _anco do Brasil, da CafiâEconômica c dc aros guiehês. P«a os ior*nais populares, „ trabuco assn_ü,o™ c •{£

rete de. cangace.ros c beleguins policiais.
_ . ™J!?™: 

0IMl. 
.'lnca 1,ouve "berdade,

imediata da cilada contra «Noti- tirania e esta .!,_._ 
"tHS «Wülaiwi contra a

»? Ela se liga âs atuais lutes do 2rI , 
a_' 

.?. ra' sob tt áil"fr> ««
rol. tariado dc São Paulo contra o „ovêr S ,on _ V'ü Parti(,° Comunista, estão
? carestia o salários de fome. «NotíS do c hí"CÍ gÍÍS^VT**0 ^ ° M^
ojc», durante a greve dos 300.000 traba- SelK,'SSvW°S 0S cu,"P»ms daa
ladores paulistas, foi o único jornal que fi- «ri_i_ & V arsas vpOo por seus

COMPRE HOJE

Probhemas

* MACACO EM
CASA DE LOUÇA
OS 

MAIS velho, ainda so lem»
bram do sucossu do profes-

sor Voronol, aí por volta do 1937.
Er» o homem quo delcnüia o
processo do enxerto do slauilulus
tio macaco para obtenção tio ro-
juvenoscimento do orsanisinos
gastos.

Esso processo usli scuüo em-
pregado em «Cltiuia Hom». Ia.
follzDiciita o material empregado
õ do macaco velho c o ruiucilio
amciis» matar, ou pelo menos cs-
ftiar pop completo o üoento,

Couio se Sab», tomou o leme do
l.arco ii macróblo Simões 1'illio.
Ü dedo desse gigante já ô per-
cupllvcl, cm uotaa « tópicos cem
pur cento cretinos, que constituem
uma espéclo de marca registrada
tio plprcta de alto vóo quo or.
gaisiion » «A Tarde» da Bahia e
quo usa o título do jornalista,.em-
bura curado com voneno dc cobra,
contra o perigo do vir a apreuder
u escrever.

Simões está futcitdii miséria nu
Imrco adornado quo recolheu,
como medida de prudência, u flíi-
uiulit pirata do almirante Waincr,
iCiindo outros sinais cm sco mas-
tio, pura iludir assim os navegan-
tes. Quando a última página do
jornal está fechando na oficina,
toi» o telefone c a voi conselbel-
ral do macaco Simüo logo so
manifesta:

— Jteconicudo quo saia ua edi-
cst. do bojo o anitcrsárlo da so-
brinha-neta do dr. 1'rlano.

Aí dá-se a confusão. A página
de aniversários é orna das pri-
nielras a entrar em máquina.
Todo o trabalho atrasa. Surgem
pragas do secretário c do pessoal
das oficinas, nos mais diversos
estilos.

iYlas o dr. Simões, alem de bur-
ro » scmi-iinalfabeto, é autoritá-
rio o sua palavra _ um tiro. Afi-
uai de contas, ahalxo dc Deus, do
Vargas o do llanco do llrnsll,
quem manda n„ jornal ó o velho
borocochô da «A Tarde», ilustre
ornamento dn nossa sociedade «ci-
dental o cristã.

c
arazzo Denunciado

Jefraudador Dos
res-da Nação

Sondou o pagamento de milhões de cruzeirosde imposto de renda, beneficiando-se da
proíeção do governo

O sr. Aliomar Baleeiro concluiu omlem o seu discurso destinado a prova •

mhoSaffl-^°v1'- 
Gcl,i,i0 VTOc-BeuiUiio Luero Vargas com os negócios£-^-'SSS,lS.'JÚs

.•wR^iBsay_s«3K_:
SI

Wiiuier, uemons
de uma divida d

MATAMAZZO OUVIA
ESTAR. NA CADEIA

UelH-ionou em seguida ai-
gues processos em raie c in.
teressado . .,;-. Mutarazüo
Em 1945 disse, teve tuna dí-
vida dc :;:; milhões tle cru-
zeiros extinta pela anistia
qtie, na época, lhe concedeu
o sr. Getulio Vargus (Pro-cesso 103AVG). Por outro pro-cesso número 3.077 de J5 de
maio de 1933, aquele indus-
trial está sendo processado
pela üaiiio pop haver sonega-
do impostos no valor dr. 2S
milhões cie cruzeiros, final-
mente citou o parecer do sub-
procurador da República,
num 'processo oriundo tle
Curitiba, em que reconhece
provada e confessadaniente,
a simulação fraudulenta, num
eonlui altamente nocivo aos
interesses do pais, fflitre duas
firmas do sr. Matsíazzo —
as Indústrias Reunidas c a
Sociedade Paulista de Nave-
gaçao — e uma empresa ar*
gentina, para a realização do
operações clandestinas c irro-
gularcs de e á. m b i o-negro,
isto é, envio indevido de dõ-
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Ainda os Acontecimentos
no Município de CaxiaíS

O sr. Alfredo Neves defende e o sr. João Vila-
boas acusa o juiz — Contra a maior divulgação

da obra de Machado de Assis

SENADO
O sr. Alfredo Neves, cpie, em sc„òes

unlerioies, só em apartes havia partici-
pado da discussão sobre o.s aeoutceinieii-
tos de Caxias, pronunciou, oiit.-iu seuanunciado discurso cm torno dus sau-grenlos ep.sot.ios verifieiidos naqueia citiade iiominense»otlo o teiuiMi ue sua oração tox dedicado a dei"s-i' iln

governo do Estado do Hio e do juiz «,ue concedeu o mandado
Slianti 

l° e "SCtt "a re,s,dôllc'ia "" «««Putndo 1'enorio Ca

SGttmbre d* 195» C_2 hicço: CtS 3.00

À venda em iodas as Mcas
General ARTUR ÜAÚBA

lerço dos t|ue trabalham sobre o seu intenso trabalho.um
na redação são mulheres. In-
cluindo as t|iie fazem parte das
oiieinas, distribuição e adiui-
;i.í.|iiu.iio, lemos l.o «Jeimiin-
jiiipão» õ!)';„ dc trabalhadores
dti scmi 1'cniinino. A mulher

Í^SI_^i_3__t)ÍBlS__ l_

.ÍLa.A???_5!¥é.ia Carioca em Defesa do Petróleo

h MMm
— Alem tusso

;8_lmumn
sifi.tr

continua

K e u n íoesi
j

CONVOCAÇÃO
DO C.E.D.P.E.N.

Segundo nota que distri-
ouiu ;'i imprensa, y Centro
cie Esludos e Uefesa do Pe.
tióleo c da Economi(^ía-
cional está convoeandowíii
representante iie cada unia
dc suas Comissões de/3air-
ro e dc IÇmprêsa para (m-
p rlunlc reunião a realizar
sc quinta-feira próxima,
às IS horas n:i "¦' ¦ üi '-u
li.i.-ni" uri A» • lida . Iini-
rante H-mic.->j. 'JV. ü üii.iaJ
£,ala tjl)3.

....... t». .nu l.l'll|_il|,l| -_,«_ »•_*»—- «-—_ «.:ihs to - na redatores e ,e- FALARAM NC ATO PATRIÓTICO REALIZADO EM CASCADURA,
ZS -i"SrS_ SffiE SFE 0ÜTR0S OHADORES, OS GENERAIS FELICÍSSIMO CAR-DOSO E ARTUR CARNAÚBA E O CORONEL SÁ E BENEVIDESo claro), a_ pessoas (jiie nus
iiitiiidiini artigos, sugestões o
criticas, .sempre que (orem
aproveitáveis, o disculii' com
ela» aquilo eom que nãu esli-
vermus dc acôrdo, pedindo
tunibeni detaihes c esclareci-
iiwiiio.; Isto inclusive se faz
por curta — o aí lem o com-
imnheiro uma dns razões por
que precisai;,os de tanlos re-
porterés e redatores paru um
jornal que não lem relativa-
mente multas páginas.

O «Jemninjihpao» (em ain-
da grupos incumbidos de: a)problemas da indústria; b)agricultura; c) — comércio
o finanças; d) — atividades do
1'mlido Comunista; e) —¦ divül-
Hü(ão via teoria niarxista-leni-
msla; f) — propaganda; g) —
ushunlus políticos, Üiieilo; h)cultura, cuucayão e ciências;
Üleraliin popular c arte; l) —
csltidar os jornais do iiUerior,

üiiü-nie ioda a [fuerra eu-

Por tmeiativii du C151)1_N, rculi/,ou-se domingo último, ãnoite, no auditório do Colégio Arlc c Instrução, em Casca.-dura, a Assembléia Carioca em Uefesa do retróleo, da <|ual
participaram rcpreseiiiantcs de todas as Comissões de Bair-ro e de ItlHiprcsii da entidade .iroiuoiora tio alo.

Coiupuscriiui u Mesa que dirigiu os Iraballios, cnlrc ou-iros, o.s generais líclleissini. Cardoso, Presidente do Cen-tro, c Ariiir Carnaúbii; coronéis Salvador Correia dc Sá eUen.vides e Croilegrando dc fllorais Mendes; deputado Bo-betlu Morena; vereador Henrique Miranda, secretáriogeral
tio Centro c o sr. Manoel Soares Castellar.

Ü general Felki.shuo Cur-
tloso, em discurso, conclamou

prosgüg.uirom
rejeição da

os patriotas .
na. luta pela
emenda entreguista l.vmar
de Góis ao projeto da Petro-
brás, e apelou para as Co-
missões do CED.EN no sen-
tido dc que cstriUirciii cada
vez melhor s^u quadro de
colaboradores e sua direção,
acentuando t) importiijite pa-
pu! que. llí.
nhu pela-

s cabe na campa-,
einaiicipaüão do.

Brasil.
Falaram ainda o engenliei-

ro Fernando Luiz Lobo Car-*
neiro, expondo a situação,
atual da 1'etrobás na Cama-
ra Federal; coronel Sá e
Benevides, sobre o probelma
da energia elétrica; erige-,
íiheiros Alberlo Pizarro Ja-
eobina c i'cdro Coutinho Fi-
lho e vereador Henrique Mi-
randa, sobre problemas de.
organização e das Comissões
de Bairro e de Empresa; dra.

Maria .Augusta Tibiriç.-i Mi-
randa. abordando aspectos,
da propaganda da. cainpa-
nliã c meios de projetá-la ain-
clu mais; ator Modesto de
Sousa, membro da Comis-.
são de l.nanças do Centra;
sr. Newton Kego, que, pe-
dindo a palavra, saudou os
dirigentes do ClíDPEN; e,
por íim, o general Artur Car-
íiaúba, que concitou o povo
a participar eom redobrado
entusiasmo o movimento du.
independência.
iu_.iuua.iAi_ a CAMAUA

Todos os presentes assina-
ram uni memorial contra a.
emenda Ismar de Góis diri-
gido á Câmara tios Deputa-
dos.

U documento íoi entregue
ontem àquela Casa Legisla-,
tiva pelo gcneial Felicíssimo
Cardosiá.

U sr. João Vilasbuas re-
bateu os argumentos do re-
presentante pesiudista, assi-
naiando que o ato do referido
magistrado significava uma
violação frontal das imuni-
dades parlamentares.

UUM1.AÜA FEMÜNIiNA

O sr. Mo_rl Lago esteve
duas vc/.cs na tribuna, l.i-
meiro, respondeu às acusa-
sões do tesouroirj do Sindi-
calo dos l.rioviáiio- ao dJ-
ictor da Loopôidina, coronel.
JacJiipo Chagas Pereira, e,
depois, referiu-se, com pala-vras dc elogio, j. realização.
no estádio do Fluminense, tia
111 Olimpíada Feminina.

A I-I.1AI.IA 1)0 MINIS-
TKü Da .(.UÜCÁÇAO

_m explicação pessoal fa-
lou o sr. Hamilton Nogueira
censurando a porcaria do Mi-
nistório da Educação e Cul-
tura relativa ii obrigatório-
dade do voto unitário nas
entidades esportivas. Tam-
bém abordou as recentes
substituições dc presidentes
de institutos de Previdência
Social
OS JJKMAiS OI.ADOKES

Debatendo váno3 projetes
constantes tia Urdem do Uia,
usaram tia palavra os srs.
Kerginaldo Cavalcanti, Ali-
lio Vivacqua, Mozars L.-jf.:»,
Oton Mader, João Vilasboás,
Alpisio de Carvalho c Carlos
Linderbeng;

1ÍFJE1TAU0S UUIS
PKOJKTOS

0 plenário aprovou alguns
projetos de menor imporlân-'
cia, rejeitando o que declara-,
va de interesse social o.s di-
reitos autorais as obras de
Machado de Assis c regula-
va a sua desapropringto e o
que autorizava o governo a
abrir, pelo Ministério das.
Relações Exteriores, o cré-
dito Ruplonientar tle um mi-
lhão e Irczeiilos mil cruzei-
ros para atendo;- _ despesas,
com a participarão do tlrasil
cm eongressoe, eoufcréneias
r. xeuniõe. imcriiaeioiutia.

ÜE mvo AS CO.YllSáOiSS
Voltaram às Comissões,.

com emendas, as seguimos
proposições: n. 184, da Cà-
mara, concedendo vantagens
a militares e civis quo parti-,ciparam tie operações dc
guerra; n. _. da Câmara,
dispondo sobre a ruulizaçào
dos exames de suficiência an.
exerciciu do magistério nos
cursos secundários; n. j'^:.1,
da Câmara, estendendo -aos
auditores do primeira en-.
Iráncia e aos advogados tia
Justiça Jlilil.il' ... direito à
gratificação adicional portempo do serviço; o n. PJl),.
da Câmara, determinando a
reserva du três por cento sô-
bre o valor tias contribuições
dc poryidêneiu arrecadadas
pelos Institutos o Caixas pa-,ra prestação de assistência,
alimentai' através ti i SAPS.

SEM «QUORUM»

A fa ta de número rppi-
mental, continua encalhada
a votação da emenda à Cons-
tituição pertiner.ee
mia do Distrito Fet

atO

: autono-
»ral.

lares para Buenos Aires,
Em qualquer pais que tive.,

so governo o em. que fossem
obedecidas as leis, esso tubr.-
rao deveria estar na Pcrd-
lendária; pagando pelos seus
crimes contra a economia na-
cional o comi-a o erário públi-co. f>'o Brasil, porém, é o
próprio Presidente da .Uepú-
blica, através de sou filho
que-procura conseguir desse
tubarão favores para. mn
grupo jornalístico formado
justamente pura defender o
governo,

CONTRA A
REGULAMENTAÇÃO

DO DIREITO DE
GREVE

A propósito do orçameiuo
do Ministério do Trabalho o
deputado Roberto Morena,
falou contra a politica mi-
nisterinlista do sr, João Gou-
lurt, demonstrando que os re-
contes movimentos grevistas
que dia a dia assumem ca-
rater nacional devem-se tão
.ío -.ente á organização dos
trabalhadores c ãs miseráveis
condições dc vida c de sala-
rio em que se encontra o
operariado nacional. Nessa
oportunidade, ni a n i f estou
ainda a repulsa dos traba-
Ihadores brasileiros às ma-
nobras do governo, que pre-
tende regulamentar o direi-
lo de greve, numa tentativa
solerto de coibir e impedir o
pleno exercício desso direito
pelo operariado, que cada. vc.
mais necessita dessa anna.
lega I' assegurada Consti-
tuição para nãu morrer th
fome.

INCORPORAÇÃO ÜO
IMPOSTO SINDICAL

Foi a piorado ontem, olfl
votação nominal, por J.01
contra 88 votos, a emenda ao
sr. Josó Bonifácio ao Orça-
monto do Ministério do Tra-
balho, determinando que se-
ja incorporada ao referido
Orçamento a arrecadação do
imposto sindical. Não obs-
tante a forte cabala que o
lider do Governo, Gustavo
Capanema desenvolveu cen-.
tra a proposição que visa cx-
llnguir a maior fonte dc es-
cándalos c ladroeieras, a
emenda, foi aprovada.

REFORMA
ADMINISTRATIVA

Foi designada ontem a Co-
missão Rspccial encarregada
de examinar .. projeto de Re
l'.*irii:a Administrativa, que
eria Ires Ministérios, compôs-
tu tios seguintes parlamen-
lares Cirilo Júnior, Lopo Coc-
lho, Vieira cie Melo, Gustavo
Capanema, Osvaldo Trignici-
ro, Merbcrl l.ovy, Afonso
Arinos, Vieira Lins. Brochado
da Rocha, .Deodoro tle Men-
donçn, Custilhos Cabral, Mou-
ra Andrade e Erigido Tinoco.

Foi convocado para reas-'
sumir o mandato do ¦ depu- '
tado por Minas Gerais, o ex-
presidente da República, Ar-
tur Bernardes, cm virtude do
licenciamento concedido ao
titular efetivo.

¦ontra o Assalto
Policial a ''Notícias

e j>

pISTITOf

O sr. Henrique .liiniida proiesum
contra o alaquc policial ao jornal «No-
tieias de Hoje» de S, Paulo, Belcmbrou
o ãssalio au «O Momento.; (da Bahia) e s
R.O Catalão (de Goiás). Afirmou quenléni do protesto, íiiíiu nina iulvertência— que a resisWiicia deve ser de Iodos os palrlotas.Não são apenas os comunistas os atingidos. Os últimos

fatos lêni demonstrado isto. Por que se repelem os alenta-
dos contra a imprensa que combui. o latifúndio e . imperia-
lismo? Ii' o desespero diante «o crescimento da Imprensa
popuiur. A resposta do povo a esses alentados brutais da
reação o a intensificação de esforços, cerrando fileiras cm
torno de sua imprensa, a imprensa da verdade e da justí-
ç", eomo o demonstra a (riunfahtc campanha dos 15 milhões
de cruzeiros.

I! COiYiiiA O SKCIUíTaHIO UA AGKIÜULTUliÀ
O sr. Osiiinr Lopes Rezende pronunciou vigoroso dis-

curso conli-u a corrupção e os escândalos da Secretaria d.
Agricultura, apciando para o prefeito no sentido de <\v
exonero o quanto antes o sr, João Luis do Carvalho. L_ni-
_o duii lavradores . «iu moi-al ntüiíiiiifíii ativa,
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Motivo da proibição da matança:
.. .*; r_u v. __^", ¦ i. ¦ ___¦•¦.-

_¦ OS FRIGOR r/*.

Para que os frigoríficos lucrem milhões de cruzeiros com a diminuição dos preço, no Ini*.nor, o governo proíbe a mantança o obr iga o povo. a consumi/ carn^congelada
. . . _*_»___ .1 _. ,¦....-, _-__-_..._ .• . _, _ _. ¦**Para ..tender aos escusos interôsses dos frigoríficos ev.írangeiros, o Departamento Nacional da Produção Animal or-

2??™,?"° í!f;i fflíeU» ° pluno de abastecimento de carne, e aCOIAP, resolveram limitar a matança a apenas uma vez porsemana. A manobra visava: 1) dar escoamento aos grandes es-toques de perue congelada dos .frigoríficos; e 2) provocar abaixa do fiado em pe. ' *

^Tão 
absurda Íoi a medida que de todos os recantos do

ssovmmTAM-s®¦ ob pequenos' cuudor.es

pai.-, começaram a surgir protestos. Náo somente o consumi-dor brasileiro, qmrnãq tolera a carne congelada, como aindaos criadores, principalmente o.s pequenos produtores, levanta-ram-se contra _ ato, levando o ministro da Agricultura srJoão Ccofas, a revogar a portaria. Contudo, a nova detérmi-nação do ministro não alterou substancialmente . situação iaque proíbe a matança às quarta-feira., a fim de que conformeelo próprio declarou, a carne congelada possa ser escoada.'

v. Assim que a. primeira poria.
pa foi assinada, limitando a

Imatança, 

os pequenos produ-
tores do Estado de São Paulo
se movlmeiitavàmj pressionando
:is associações rurais e o go.

[vêrno do Estado no sentido do
jexigir a suu revogação. Mos-
Itraram os produtores do gado
wuo a portaria, antes de sor
nma medida destinada a dar'escoamento aos estoques dos
(frigoríficos, linha como princi-
jpal objetivo provocar a queda
Üo preço do boi no interior. De
(fato, dias depois, já os preços
iio gado ein pó começaram a
•baixar. Tal foi a pressão osor-
..ida pelos criadores quo uma
.comissão de açougueiros, re-
[presentantes de associações ru-
Irais e vereadores _ deputados,
issteve atjqi. no Rio em confe-
ir.neia com o sr. Getulio Var-
Igas. O resultado foi a nova
[•portaria do sr, João Cleofas,
.revogando a primeira, mas
(mantendo a proibiçto da ma-
tanga nma vez por semana.

;.';_'¦._";;;i':5;i:i';:v:::_;...,.  ........

1
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"Pféçoci no Mercado
e Feiras Livres

FESTIVAL DR VRNRZA
¦S-t. xld

Para qu. o leitor cornp
os preços flxadog pelo govér-íjno o os preços reais dos; mor-? Viu rija» çnoarrOu-ap a,Rj« um v.sín-aj cicadqs, damos abaixo a. tabe-? -..matográfieo ern Venua. Assim como oiIa que,a becretfirja Geral de? Cativais Internacionais do Cine.ia de liar.Agricultura, .Ocpaftamento de, lovi-Vary c de Carniça, o d_, Veneza _.n manAbastecimento, fixou até 181 tido tradicionalmente Ü B?ij £do corrente, para os mercado.. du participantes: . 

"W._.av,)- g.upo
regionais, íoiras-Ilvre. o car-? Com o lérroças ambulantes: le«umes o
verduras: abóbora, quilo Cru'
...30; abóbora dágua, quiloCr$ 3,00: abobrinha paulista
quilo Ci'.? .1,50; abobrinha D.
F„ quilo ,'J.fJO,' aipim, quilo í
2,50; alface, pú 2,00; batata i
amarela grauda, quilo 6,50; 2
media, quilo Í5,00; miúda $
quilo '1,00: batata doce, qui-ílo 2,50; beringela, quilo 5,00;»
beterraba, quilo íi,...; couvi;*
íliir, quilo '1,50; cenoura, quilo5,00; chuchu, quiJo G,.p.0; inha-'
me, quilo 0,00; giló, quilo4,50; milho verde, espiga,
1,20; nabo branco quilo, 2,00;
rocha, quilo 2,50; pepino,
quilo 10,00; pimentão duen, í
quilo 9,50; repolho, quilo i

quiabo, quilo .00; to- \dr

Fomndo a queda doa preços do gado em põ no interior, os frigorífico.':rem imensos lucros negócio da carne
itràhyèiroa ailquí-

'A MANOBRA ._•(._•
FIGORWW08

Estes detalhes iodo. mos-
tram uma coisa fundamental;
a submissão do governo aos in-
teresses dos frigoríficos es-

Ilegais os aumeuios promovidos peio IJLA
Escreve o leitor Wilson Santamaria Deusdetlit:
Sr. redator;
Em diversas oportunidades se bem dito que ao institutoJi. Açúcar e do Álcool não compele criar taxas, aumentar pre-kòs o a exigir contribuições dos usineiros ou das refinarias

jkomo vem fazendo ultimamente. Assim, os aumentos do açu-car cristal, do álcool, da aguardente e a criação rie uma taxaespecial dc 2 cruzeiros om litro ile «cachaça, produzida são.absolutamente ilegais, A. esta conclusão também chegou aJustiça de Minas Gerais, conforme noticia tim teiecrama doBelo Horizonte. •¦¦ .
v A Justiça se manifestou contra as pretensões do Institutoao Açúcar e d. Álcool, no tocante às contribuições que a re-feriria autarquia vem exigindo dos usineiros, contribuiçõesoriundas de resoluções baixadas pela sua Comissão Executiva'Como se sabe. as divergências entre o I.A.A. e os produtoresresultaram dos dispositivos da resolução 810. do 16 cle julho'ultimo, 

que criou as contribuições. Todavia,' os usineirosMinas nao se conformaram com a exigência e foram pleitear.mandado de segurança, solicitando ainda da Justiça qu. deter,talinasse, outra vez, a incompetência do Instituto para criar tri-ttnitos. Argumentam os interessados que o I.A.A. não t»mCompetência para legislar.,
V

Recebendo a petição cio.-- produtores, o juiz dos Feitos da¦.Fazenda Publica deferiu a inicial, ficando, portanto, suspensanrminarmeiite a cobrança das contribuições exigidas pelo IAADesta maneira, os usineiros impetrantes e até que se decida oipleito em definitivo, não terão de recolher ao Banco do Brasil
(outras 

taxas senão a dc Cr,? 3,10, que é reconhecida como legal.
Ora, se incompetente- é o I.A.A. cara criar taxas e au-f«lentar preços, a hpmologação ultimamente feita pela COFAP

£rei.on ?' 
também' valor Jc£a1' -iá *3ue baseada em ato de

í Acontece, porém, que tanto a COFAP. como o I.A.A e o
^OVêrno nao se interessam por tais questões, já que para as-saltar o povo qualquer caminho serve.

As.) Wilson Santamaria Deusdedi.

'i tramgeiros. Qual, porém, a ma-
.nobra que está por trás dessa' 

proibição de. matança? Em
primeiro lugar, como já donun-
ciamos, visa dar escoamento àcarne congelada há maia de
dois anos o, cm segundo, pro-voenr a queda dos preços do
gado om pé. Assim, proibida a
matança, os criadores que pos-.nem gado em ponco ae corte
perdem o mercado. Ninguém
quer comprar', porque não podeser abatido. Em virtude disso', os
preços descem no interior, na
zona cia criação. Oa prejuízossão grandes, principalmente
para os pequenos criadores,
invernadas do pais, eni São
pois o gado que não 6 abatido
impõe aumento de despesa eom
alimentação e o que 6 com uni,
os criadores em geral, não
possuem i nvcrnuclas, T u d o,
portanto, leva ã baixa dos
preços. Aí . qua aparecem
os frigoríficos, que, como sesabe, possuem ás 'iiiaio.es
Pauio. om Mato Grosso e em
Goiás. Quando o criador estíí
som aaber o qne faça com o
gado, os representantes dos fri-
gorífícos aparecem e. oferecem
uma ninharia, pois sabem quesua. oferta não podo ser recusa-
da; Com isso os frigoríficos
arrebanham todo o gado o o
coloca em suas invernadas, es-

pòrando a safra. Oa lucros quoassim obtiveram os frigoríficos
são enormes. .A. colação de uma
rez do nus "-li anos quo era do
1.500 a 2.000 cruzeiros, passaa valer apenas 800 oa no má-
xlino l.OOü cruzeiros, tíe em ca-
cia animal o frigorífico ganha0jO e ató mil cruzeiros, a í.uan-
to não subirão us seus lucros
na safra, quando se sabe quo oabate, nos meses de janeiro, .0
cm São Paulo atinge 00 a S0
mil cabeças'.

Pois, 'foi 
para dar 6sse lucro

aos frigoríficos que o Ministe-
rio da Agricultura, u a COPAP
resolveram abolir a matança.

CRIME CONTRA O POVO
Como se isso nã.< bastasse, o

governo quer impor ao povo o
consumo cle carne congelada,
com mais do 2 anos de a.rnmze-
namento. A carne de qualidadeinferior já em vias de deterio-
ração, eom a falia, de eletrlci-
dade, não é mantida nem em
câmara de baixa, temperatura.
Está assim o consumidor sujei-
to a intoxicações, as mais gra-ves possíveis.

-•Vi está, pois, o que o governodecido em matéria de abasteci-
mento de carne. Pouco intoros-
sa a elo se o povo vai comer
carne estragada, já que óqu.
faz ê à politica dos frigoríficosmonopolistas.

2,50;
mate, ospecial.quilo ÍJ,50
primeira quilo 8,00; dé se
gunda, quilo G,00; vagem de
feijão, quilo S,00, vagem
manteiga, quilo 10,50; frutas
nacionais: abacate Guatcma
Ia grande, um 6,00; médio,
um 5,00; banha dágua grande dúzia, 3,50; media, cIúzíb
2,50; banana, maçã grande.(luzia 5,00; média, dúzia 3,30: _banana ouro grande, -1,50; X
média 4,00; banana prata\
grande, dúzia 4,00; média dú-J -hr._S_~,i. _ **» ,-. »
z|3Tíí.S0: Danam,, da terra | 

PRQGHÀMA PAHA
grande dúzia 31,00; media,
dúzJa 10,00; laranja limo
12,50; laranja natal.
10,00; laranja seleta
5,00; limão paulista
-0,00; laranja pera,
3,50; limão vevdadeiio, dúzia|'>,_0; mamão quilo ü,00; eõco.f

Com o término da. 11 Guerra Jâindialo campo liderado p.la URSS, dando prova d.sua orientação pacífioa, iirocurou concorrerlogo nos primeiros .certames. H isto apesardas naturais dificuldades por que passava en-tão, ocupado no vasto trabalho de recons»trução.
Mos do logo 33 notou que, so os represen-tantes socialistas entravam com os máximosdesejos de confraternização, à maioria bür-guesa, que controlava us Festivais, nada malainteressava que _cea_r_dl_ar as produções so-clalis as. Esta campanha -;o íe.. senfjr atra-v.s das grandes polemicai, surgidas nosmeios especializados pela __,iin..í:1„ hjpócri-ta c Insustentável da critica dos porta-vozesdo capitalismo. A sabotagem era evidente ¦•nada mais restou ã, URSS senão retirar-sedes certame.-, s. fim de uão dar margem 

"a.
maiores provocações.

Passaram-se poucos ano:;, ti eis que res-mi'}^ a URSS nuiã Festival. Cinematügráflco•..ocidental..'-
í; o Festival de Veneza,
•Não só restãbéleelda dós grandes eatra-gos. trazidos p.la guerra, mas já ultrápas-amido do multo o seu standard social-econô-mico de pre-guerra, a Pátria do Socialismose fez apresentar conjuntamente com as Ru-publicas Populares da Polônia o Tchocoslo-vaqula.
li'oram iniciadas as exibições com uma«exposição- uo filmes do curta metragem _

-lo.umentáílo;!, E do Inicio despontaram oa
primeiros sinais «1_ uma oviçlenie suprema-
cia das i.alizaçíies sovíéticàe. tc:fiecosi"ovacu_:',

o polonesa:;. A imprensa capitalista, tomadadu surpresa, já agora não pocléncio de todo
ocultar a reaiiclaa., so viu obrigada «, reco-
nlíceu-lo,.. alravés do silencio.

ü-iiluo cúiueçou a suguiiclii parte do Pes-
tival. A apresentação cius __all_àç_es artis-
tii:ua, dos iilines .om enredo u de lon^a me-
tragém. üs represiintantes eus «sauias» seaprüiitavum para o difícil trauallio ile sola-
par, ridicularizar e sabotar as realizações so-ciaíistua. isiúü so repoiiuu o erro inicial...

Mas muna fpra a preparação. Providos
de máxima técnica, Uo uXccjiilii interpreta-
çáo, os tilmes Uo campo sooiantsiu provaramom toda a liuhu a sua. supiciiw.ia artística.
IU aos provocauurea luuía ma,s restou que re-Imprimir as velhas „a„__ei_a_ úe .eonteuuo
politleu*. .pensamento dingiçió., quando poracaso tal sistema uao é o [.i.prii^cios paiseacapitalistas. Pois todo ò público, mesmo des-

prevenido, já se apercebeu da propaganda po»Jitica burguesa que eiicnarea a i.üuus as suait
produções. Porque nao há tilme da .civiliza-
ção ocictontal e crislá.. qúe nao traga cm seu
bojo, cle maneira muis oii menos ciara, uma
defesa ao estilo de vida ianque, á submissão
o.o misticismo, á propaganda, belicisui, ao
personalismo indiviuuuiisça, _c prostituição,etc,,.

Restou assim urna unica. arma ao .comitê»
organizador: suprimir u primeiro prêmio.' jttí des-
ta maneira abominável procuraram os de-
Xensores Uo ¦«sliIo c;e vicia, ianque; ocultar <\
real alcance da cinematografia soviética, ali-
nhãndo-a contudo uo lado dos poucos íilme_
louváveis do cinema ocidental.

HOJE
dúzia:

fruta estrangeira: í
i cpiilo 15,50; |nilo 11,00; pera,?

quilo 0,00;
maçã deliciosa
maçã ácida, qu _
quilo 15,50; uva (p-eta pll'|branca) quilo 22,00; Aves ci

aves abatidas quilo f
aves vivas, quilo 28,00; {

ovo:-;;
38,50;
ovos comuns dúzia a
ovos especiais dúzia
São considerados ovos
os que pesem no mínimo 35 i
gramas; especiais os que'
pesem 48 gramas.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

_m. I_i_ti:i,ii.v uij__tiGí_. .
»K nniTii

Oi-Oon; ilos Ailvüi-iiil.a ii,, Hi,_sil — Jii.crlril,, m.i wj „ Tr!.il» Ou.iilor, Sí _ i.v nncliw i.
l.'«ue: 0.-12»_

- wo mo
dúzia* '-Manchada pelo Destino*
dúzia í T Ml(:-Ü' Ipanema, Kex, Ma-uuzaj du,.(.jl.1. __. [rjs (5i, ^¦M-iMi Tijuea (C feira). 

'

«Joguei minha Mulher.-.. —
Palácio, Leoio» — Avenida _i
Maracanã (até G.» feira)

«Heroinas o Bandidos* —
Kivoli. Art-Palácio ¦— "Vaz
.Lobo (6.' feira) "

i.O iMimdo nos Contemplai-— Colonial.
_.rário. uo Vicio,:. — Vito-

riu, itoxy, Tijuea — Mem da
Sá e Munte Castelo ,ute £>.*
luirit), Avenida e Maracanã
(,<.-' luira),.

¦U Falcão Dourado — Pa-
thé, lJresidenii', Alvorada.,

j. Pura Touos, Maná, Coliseu,
í Leme, Uaronesa — Nacional a
j Fluminense (i)-* feira), tíão
i Pedro (O.» feira)

-:Vida contra Vida.> — üos
írés cine. Metro

•rAnjo Esçarlate:>

:13,00;í
1.4.00: |cotnutis,

na. sinval VALiizmA
Av. Hio Uríinoo, 1UII

unrfat — Sul» i.ãi", ,
J.'_iic: 12-118.

Ju_J

São
Miramar,
Mem de.

mi. .LUZ Wi.UNl_OK
i>i; __._._t_

Av. Jlit, Umiiico, _.7
aiiüar — oniim t»0;i — Fonesi

¦ilil.S o i'.-tiHü>.

1,9

Liiiz, império, l.iiui,
América, Ploriàiicí.
Sá e Monte Custeio
ra)
•-- UM :M'UCKu1

.Manchada pelo Beuüaoir
— Imperial (Ç,« feira)

-Joguei minha Mtimer» • -
lcnrui „

Herionas o Bandido»^ ¦••
Cassino (li.» feira.) ,

.Anjo *tíscai'iãlé» —• Ociecn.
(até 6.» feira.), Pálacò (6."

'gh _? Koctct Fialovà nuvui ccmi do filmo ác
VamuriniüM «.Lenliàdorcs do Hio.1

NOTAS
Milioa cle Mor

pitoiio (ü.» feira)
•>;0 Falcão Uourado.:

Esperanto t&.' feira/

IÛ ,,w..,í,^1.iW,^^

ERVOSOí

í

-Thrtfinimo, Angústia, üiíiculdad.. a.xuais no'Homera « n.Huhei.-íoom», laaouia, irrltabiílcla.., i.ervc_lUmo7 Sin.ntM 5ae inleilorlüuae o ii.si-_urH.i_a, idéiú do Wtfçili^a^SÇ 
j

MAXAUESTO ES1'ECIAUZ_U)0 1>08 «ISTÜKUIOS KSUiSOXiCüs!
-*Tm— CLINICA PSICOLÓGICA ________ 

" -A

^_ásá_U_S____M<^!^^ ih- „.^0,C0S | - ÜM 1'JiTKUÓPOWS

U„«_.i n nrr. 14'3U as ls "»-"«« -Kuo ii- ? 1 o^üpeiis (amanha.)
_r.rOJ.l_ma n.u ,_¦_.• . varo Aivim, si - Bala au_ __ J .Farias do Vício.» —

.Para médios) ^í:™* í
^^ | Í)I.. UKMKTUlt) UA.IAN .

«Ün I ltu* '*'!',> '!"s-- :ti — l-» miilst >

A . I ...-; 1\TllLiL.___t__» y-_-__.-|--___T;

sUís iia ufSDOIS
, o«_ai 

"Alwó Alvlra, 21 _. is.» &nd. - -.Fone.
| 

bi fia 12 b das . __ èfl 19 horas, dlârlair.ente>
i,^.*^.*^-^^.,.^,,^^^.,^.^^^^^^^^^^^^

«=• i_. a_v

HOKIZO.NTAIS
--- Despi .sa,, d ei x a r

atrás,
—- Engane,

l.ebôco áspero e do
pouca consistência',
feito de areia c. ci-
mento,
Abriga, agasalha.
VERTICAIS
Fértil, magnífica-

— Pronome pessoal(pi-).

do.- Lingti-
nambás.

o —¦ Vereador.
0 — Galhos ou follu

das arvores.
. SOLIÍÇÃO DO FROBL'

N. 235
HOEIZ0NTA1S — _

i Hapa_; (I Matutar; 1
das; 8 Ris.

VERTICAIS — 1 Repudio:
_ Fator; 3 Latas, . .RAM; _
Zas.

l!]_-

?ens

EMA

Foi:

Va. ANTÔNIO JUSTINÜ
l'ítl_S'I'Í_S 1>__ MKNÉSKS

CülNI.A (_Í1_H.V1_
Av. iSilo 1'ui'linlia, lúõ _~ _,?

nnilar — Salas Uiri — 4 ... Xer-
cas, tjulinas « ..almilus, üas i_i

às 11 l.uras.

LEILUUlllO _ÍL__,_Ü1.S
Luluclru 1'ulilico — i'réd]o_,

Moveis. T.-i.itov*-lu. — Ksuri-
torio L- ISnlAu ile Võlidii na Kaa
da ".(iiitüHua, lu — iuiii,: W-ll.a,

H.T'i'_IVmn_lv...>.

1 e_í_jüí;íauz.iuo
Para exame otn dezembro

tio 1953
MATRÍCULAS abertas
- EDUCANDARIO

KÜY BARBOSA
Rua Uago Coutmlio, _.

Largo do Machado

¦— KM CAXIAS
.Párias do Vicio.- -•

lar
«Anjo Escarlateí- —. !?&¦•

(0.' íeiraj.

OUTROS i?tíü.üKAMAS
»- m 1UO

.Luzes da Hibalta» —¦ Ocii"
on, Copacabana, Carioca, Bo-
tafogo. Ideal, Braz de Fina,
Rydan, BonsuceS30j lguam
(.o.' feira)

•í.üatis Christian Anderser.:.-
— I-H-h, Ritz, Olinda

«Coração ná ,_onibra:;'
Bandeirantes (até 4.' íeira)

«.OdC, Nero* — fc'_o Joso
Coroa du Ferro.. — Fax „

«O Despertar do Mundo;- —
Tesas

-.Gentil Tirano- —¦ noü
três cines Metro (5.? feira)

EM CAXIAS
•.-Luzes Riballa» — Fazi

i_-_s Emery'
IM CACHOKlíp NO TEATRO — \<» íiuditúrio da Radia

Mayrlnl. \'ciga foi .orlendo ó cuchorrinho liilu, t|iie ná pe».;a «Angelina e o Donlisla. lará o iióine ile ))on-_)on> íi
íjue pnssou ii ser propriedade dii euiiid aiarleiie-Luií Delflno.,
A senhora Eilna Fernandes Coelho cr», proprietária Uo civ--•••iiorrinlio cjue o pilbifco do «Trem da Alegria-, elegeu pnri.'•» pe^a i)i!c eslreiirá no. «Teatro ííiyáí. Conduiiü o sorteio »
nrtistii Vara Snlcs. A estrela da u.ovn cònipanliia, uo tci-fro
dn, rua Álvaro __lvJm, toi hiurcada parti o íliit 2íí.

GEAÇA MELO EM EECIEE — l.eeifc hospeda Graça
Melo e seu «Teatro de Equipei. O ator teve oportunidade
de encenar vári_s peças no «Teatro bania Izabeb com a
.íegiiinte elenco. Lídia Vani, Aladnicna Nícol, Tereza Farias,,
Paulo Alcântara, .loel Fontes. Amaral Lopes, Vara Lins
Contou também com a colaboração do «Teatro Uiiíyersiíí£
rio de Recite» e do «Curai Bach».

UIBALTA. Saiu o número 3. A Cr$ 5,00. Entre outra.,
.(risas contém: Entrevista com Aldo Calvet; líepòiiagem sô-
bre a «Casa dos Artista,)..

UCLCIN.V —¦ Seguirá para Belo Horizonte apu» o ièrinl-uo de sua. temporada no «Teatro Eulcina».

1'OL.IE.DRO 3S»  No [irôximo dia )!> sorã lançado peloçLabóniiõrio Experimental de Teatro da Faculdade Racionalde. Filosofia» a revista «__jirco». Kéninii Katz e Faulo Fe-nafirme serão os ilusiradores. A redação será coriiposla porJoão Culiriii. d<; aíelo. Atirnso I .'iix dei Sonzn, Céciílá Meireles
ç Mário Barata. 1'Jditor EciiiiiSiio Jsii-ilhn'.

«CLUBE HENRKiUE Vjlls -¦ O pessoa! cia «cbIxuj (*,ostenlros luudou, eni São l'uuio o «Clube Jlenrlquo VIII * Se-tle provisória, no «Teatro Ódeoti». Alda Mariiiii (aluando emc Cnm Fulga. na Çamisola», no Teatro Carlos Comes e Re-í-lla, Lopes íoram eleitas, respectivamente, ruiu» _ c princesa)tio clube.

OSCARITO VEM At — «CUFIM» ú o ,-|ue. no dia 18, _.'-<
carlto oferecerá ao piíblieo; no «Teatro Glória».

28 '¦'' ' "^ f^ ¦ *^>- " ¦ -, ¦ -^»- ^-^^^^_^^^I__^^_^^^M
No sou leito de morte, o vovó Kolniistr entrega-se â°recordações. As> recordações reconfortam... Tem perxo du oitenta .-.nos. Mourejoii a vida toda. Junto oos campo-neses_ ricos, _na pedreira, tia estrada. Nunca, sobre fosse ome fosse, pode tazor valer sua resolução ou votar. Senitirò-iitaram-ihe simplesmente ordens:

Kolniistr, vais fazer isto. Iras para o trabalho a tal hora.w.lal hora largaras. For este trabalho, recebérâs tanto E'as m e nao assado que saudarás, que agrádecerús, ciue so>licitarás «_ que farás teu pedido. ,,.;-,'¦¦
E de repente, nessa assembléia geral, vej;i«_.os coiro íoiMiesmo que êle disse, êsse alfaiate fenomenal? 

' 
, 

' ""

• ,T^'d Asf°.C'_c£io. todos os membros são iguais entreSi. Cada um c dono do seu nariz. Quer possua bens quecnao --enha nada. Como membros, todos gozam dos mesmosdireitos. Ninguém é obrigado a obedecer quem quer que se-_a. Lada qual tem o mesmo direito aue os outros de fazer
propostas, de voiar e de decidir como entender, unicamenteas disposições, resoluções "e regulamentos que os membrosadotar .m por seu sufrágio pessoal são válidos ü devem serobrigatoriamente observados e respeitados.

E passaram à votação. Cada um pode livremente levan-.-ar a rnao para indicar 'se está a favor ou contra. Isso sli»nifica que ele aprova ou que não eslá de acordo. Por muitotempo, Kolniistr não ousou levantar a mão. Mão votava. Oaiiaiate, aquele animal, percebeu-o.
—¦ Existem ..qui membros que nüo exercem seu direitoae voto. Por e:_emvlo, ali, o Kolmis.r. Por que não vota, vovô?Surpreso, o velhinho ergueu a cabeça:Como? Isso tem que ver comigo também? Então eu..,jposso também votar e decidir?

E por que não poderia?•— Vocó sabe... é que nada mais sou senão o intllRent. An
pomuna; 

'E! a comuna que me sustenta. - ?—• E qi|àntas pessoas você mesmo sustentou, vovô. iio.seu Irabalho de .rajs tfe sieio péoulnV. Então voi;« n3o «-km

basttinte alquebradq o não mpiivejou bastante? já-de líâ mti-to que a comuna devia nomeá-lo cidadão honorário como' re-conhecimento ao seu Irabalho.¦;-- Cidadão honorário'.' Palavra que íoi isso que o alfaia-te disse, e diante tle todos, inclusive Valdek, o Prefeito' 
'

t«iciÍTw. n "''¦'¦''' .'KU\ wz M"t! tiuha rlc PaB«r ao velho Kòl-ms ti. seu fiorim de abono mensal, não aoi.viva nunca do por-gun.ar.he: A
.— Como «_ que 0? Vet!:_ boca inútil! Vocc vai ainda „d_tnulto tempo papar o dinheiro da còmüiia? Você acredita ciuenos, camponeses o contribuintes, vamos arrebentar-nos 'so

por causa de voee? Precisuriamos Jogo vender nossas'._.•caras em leilão se todos os preguiçosos pretendessem rebòf.car-se por tanto tempo e sugar os créditos conumais. Afinalde contas, bem que essa pedra poderia ter-lhe que.rado osrips de uma vez! Pelo menos eu estaria cm naz e a comunanao seria obrigada a pagar-lhe, ¦ ¦¦¦
E' bem_ verdade, dissera muitas vezes cle si para ¦•. ove.no luilmistr. Por que é que êsse pedaço de rocha da pe-dreira comunal, que caiu em cima de mim. estropiando-mèa ponto de tornar-me incapacitado para o trabalho, por ouemeu Deus, não deu logo cabo de mim? Quantas misérias ecensuras amargas não me haveria poupado? E eis qüe a-'o.ra eu, o velho Kolniistr, eternamente batido u éscáfneci.li,

pela vida, tenho o direito de decidir e de votar!Em meio aos sofrimentos da morte, o vovó sentia-se como coração leve, leve. A lembrança dos instantes _m que k-vantaya a rnao envolvia-o de arrebatamento. Assim cie *o
pobre da comuna, havia tido poia primeira vez na vida odireito de votar e de decidir como homem livre. Tinha dadosou voto a favor dos vinte kreutzers de cotização mensal i»dos kreutzers de participação no abono de despesas de en>teiTo no caso de falecimento de um' dos membros.

_ O que a maioria votou de bom. grado e sem constran-
gimento dese ser. em seguida, solicíáriámente respeitado, exe-elUado e observado por todos. O vovô estava tenivelment.«•.'leptfi disser; ç ciomiu!-.-. dvir-inte o és',VÍitinlu;'uma ap.-f-eniãy

êle, poderia respeitar a resolução qup>dominava-o. Quanto
votara?

Não ora o pagamento cia sua cota que o preocupava,.muno embora tivesse cle travar uma rude batalha eom sua\ olha no cha em que declarou que também ia se inscrever nàsociedade. Ela se persignou várias vezes, juntou as mãos,sup íçou-lhe. Vendo que seus esforços eram baldados, sem
pestanejar passou às injúrias:—¦ Então já se viu coisa dessas: um indigente da eonm-na, o velho do pardieiro, que fala em entrar para uma as-speiaçaq! E' preciso pagar pura. tonar-se membro e de ondeunira., o dinheiro', velho bolorento? Então iíi não basta ò
quanto gastas em bebedeiras e em fumo? 

'Uma 
sociedadeainda por cima! Lembra-te de que hão te darei e de quo nãome arrancarás urn kreutzér para ;. tua sociedade!«Em bebedeiras e era íumo!.'.,» O bom vèlliò íss es vilculos. Um pacotinho de fumo por semana, do mal. õrdlna-rio, dc três kreutzers; sao ao todo doze kreutzers por rnès,Tõdus as semanas um copinho de cachaça para matar o bi-cho, a dois kreutzers, oito kreutzers por mês; E eis que sesoihem os vinte kreutzers que sua velha lhe dá regulárnien-te sobre o abono mensal da comuna.¦ "Bem,;. Elo se privará. Não fumará mais, ou então se con-tentara com folhas secas de batateira o de cerejeira galega.Ja fumou bastante quando rapázi Por que é que não poderiaparar com isso agora? Não tomará também o mata-bieho. Eeis que surge o dinheiro cle sua cola.

Sim, mas se alguém viesse a. morrer? Diabo, como jun-tar os tostões necessários para a cola-parte daa despesas defuneral? Iria ser bonito se houvesse um morto e se Kolniistrnão pagasse o oue devia, contrariando uma decisão oue elepróprio votara voluntariamente, levantando a mao!.Mas afinal Je contas, será possível oue alguém vã morre?.antes de mim? Assim meditava o vovó, passando iiiluidamen-te em revista os membros da _i_.__iaçào. dera quoValgunideles e mais idoso que eu"
s.Cerí-sníeute, hf >.• v?'hç Ceji.í., o^i iigi maja dç ;.:.;.:>

anos. Ala-; êle ainda trabalha nos pomares e jardins. Durante o verão todo e o mesmo uo outuno êle dorme num carra-manchão. Trdtcia sem parar, como um pião. Não, ésse nace de se temer, por certo não pensa ainda em morrer. Não iráadiante de mim, é claro.
Sim, mas o velho Hroch? Aí eslá um qúe já viu aacoisas pretas. Foi guerrear até no México, eom o imperador

Maximiliano. O pobre soberano lá ficou. Hroch voltou, comum bocado de esfoladuras, é verdade. Pegou a maleta e issonão é de molde a melhorar a saúde. E foi por isso que iw
qualidade de veterano,, íoi nomeado carteiro. Deram-lhe umamedalha e êle recebe uma pensão c.!_ alguns floriu.. Possuiurna easinhola logo na entrada de Ujezd. E essa pensão; já.fa;; um bocado de tempo que êle a recebe. Naturalmente q..-aproveitar um pouco, o velho militar bem que merece. Eri-tutu por que iria êle morrer? Nâo, decididamente, do seu Ia,do tampouco existe algo a temer.

On! Mas, atenção!' Ha o velho •&_____.. de .uryárj. Boabisca! Aquele sujeito não tem boa cara. Trabalhava no poço.Teve o peito quase esmagado num desmoronamento. Desdeentão, está semare a cuspinhar. Como dizem, parece-sê éomo vapor em cima ue uma panela. Cada vez que os sinos do-bram a finados em i.ovàry, o pessoa! iogo pergunta: não se-rá o velho Zeman? Eta! Não tem nem ovo! A mjiia é trai-•joeira. Aquele une lor mareado por ela; pode ficar certo cie
que náo escapara ;'¦ Ceifeira de dentes sinistros. Enfim, ciueDeus faça cum que a terraihe seja leve! Mas, com quem vaificar aquela palhoça de Vülbec?... Nesse Ínterim, o veilio Ze-rnan vai indo. Tosse que tosse, cospe que cospe, mas náomorre. Mas afinal per que cargas dágua êle se meteu naassociação.' Era pensamento, o vovó Kolmis.r lança a 2e»man olhares .furiosamente invejosos. Não há tmvicia, aquilo. que è concorrente sério! E pensar que no fundo êle nâotem nmguórn que se beneficie desse abono! Sua velha j..i?Ü_':- a=s bulii'' d> °'"' íil,in';i !1fl° ilíhi ma>s seus depe.nde._te;"COKomicoí!,
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Greve de 700 mil
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A CÍNICA ALIANÇA
Informa-se quo Francisco Tranco ncellou, cm priiicí*

pio. marcar a daíii cm quo assinará um acordo militar
e econômico com os Esluilos Unidos. Ksla noticia l'oi
fornecida no correspondente tia «United l*rcss» eni Mn*
dri e procede de «fontes fidedignas» dos piores antros
do íaíanifisnío.

Os lugares-lcneníes do assassino do Escurlal mos*
tram-sf! otimistas cm lace. dos entendimentos prelimina*
res entre Franco c representantes do governo de Kisen*
hower. O próprio Franco fóz revelações sôbre detalhes
do acordo, relacionado» com a cessão dc bases aéreos o

Renniii

navais, em território espanhol a serem
forças armadas norte-iimeríciums.

?<"ão há uma novidade no
fato cie que a Espanha fran-
quista esteja cedendo bases,
aos Estados Unidos. Do há
muito, a, Espanha está
transformada numa, praça
de armas, ligada áo disposi-
livo dos belicistas do Pen
tágono, O que hft de novo <5
que a aliança militar ent.ru
o governo americano e o
fascismo espanhol passa do
plano da clandestinidade pa
ro. outro plano. O que an-
tes era feito ãs escondidas,
passa a ser feito às escân-
caras,

Náo há. novidade no fato
de que existe, na. prática,
uma aliança militar entre o
fascismo espanhol e o go-
vérno dos Estados Unido.-;.
Essa aliança dos belicistas
americanos existe, de ma-
neira formal, clandestina ou

utilizadas pelas

seml-clandestinà com o sa
litóarismo, com o bandido
Tito, com os monarquistaa
gregos, com os militaristas
ila Turquia, com os reyan-
ehistas dá Alemanha Oci-
dental e com outras cama-
ri lhas européias ultra-rca-
cionárias;

O fato da, aliança ianque-
íalanglstn passar do piano
clandestino para o plano da
... legalidade::, constitui mais
um indico do desespero dos
círculos oficiais (le Washing-
lon, que já nâo fazem ques-
tão de guardar as apurei.*
cias, nfto trepidando em apã-
recer aos olhos cie todo o
mundo de braços dados com
antigos e notórios aliados de
Hitler o fazendo cxatahien-
te a mesma politica de Ili-
tler.

(Pi—flfT t-"-*-*»"»"-" ¦¦¦¦¦¦¦'¦ "¦¦¦•-7--™ ¦-— ¦rr>ir-.—-*--~-.--*¦¦-«¦»*¦¦ J.-^^¦•/_í(-*«*í^ií*^i__wt_ii^_j__^'_,__í**y -*),v_!— }

PeQnim <
Do Conselho do Govêrn
No conclave, presidido por Mao TsêTung, foi enviada
mensagem de felicitações ãs unidades de voluntários
A paz pode ser garantida se os povos pacíficos se opuzerem em conjunto à intervenção esiran-geirae a guerra de agressão, insistindo por entendimentos pacificas, declara o documenío

Me_isãgí_^ncte Chu En Lai à ONU
Sôbre a Conferência Política
APOIA A CHINA POPULAR ÀS PROPOSTA S APRESENTADAS PELA URSS — NC MESM0 ^SÍS SS__?&ií_B_S,,üc tmmaxn^^^o^-ATENTO EXAME EM LONDRES — APOIO DA INDIA E DO PAQUISTÃO
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lOQVIO, 14 (AFP) — Segundo uma emissão daradio dc Pequim captada nesta Capital, o sr. Chu EnLai enviou ao Secretário Geral das Nações Unidasunia mensagem a respeito da organizado da cor.fe-renda poUlku para a Correia.
A emissora dc Pçguipi ucrescentou que o sr. Chuhn Lm transmitiu ao sr. tíummarskjoeld uma --eco-

menduçãp e -i pontos às Nações Unidas.

PERDURA A GREVE — SANTIAGO DO CHILE, 1.'$
(AL) — Perdura a greve que-mantém paraslisadas as prin-
cipais fábricas de salitre chilenas.

DOZE MORTOS E (III FERIDOS — LISBOA, 11 (AFP-
• •- Doze pessoas teriam morrido, ficando feridas outras sos-
ponta, nas proximidades du Vila Kcal, província de Tras-us-'Montes, cm cüiisequÊncia da explosão prematura de uma pe--ça de fogo de artifício.

SUBMERSO O PORTO DE SOTA -- LONDRES, 14
(AFPJ — Segundo informações chegadas a esta capital íoi
registrado um abalo telúrico, hoje de manhã, en Suva, ca-
pitai das ilhas Fidji (Oceano Pacifico), ao nordeste da Aus-
trália. Alguns minutos muis tarde o porto ficava submerso.'Tomados dj pânico, os habitantes sc refugiaram nas eleva-
ções que cercam a cidade. Até agora nâo íoi assinalada a

te xistència de qualquer vitima.

1') Os membros partici
pantes ua eoiiíorçaicia poi}-tica devei)] ser todos eles be*
ligçrahtcs da guerra dü Co-
réia. e jnuis a Uhlab Sóvièli*
ca, a índia, a indonésia, o
Paquistão e a Hirmania.'<•'-i A ConlereheJu políticadeverá se desenrolar sob a
forma dc uma cutUcrciieia
de mesa-redonda, tiu ciitan-
to, segundo o sr CMi En Lai,
qualquer decisão tomada
nessa conferência deveria
cornai' com o asseiitinientõ
rias duas partes IjeligerálHW
na Coréia.

3°,i A China Popular e a
Coréia do .Norte devem sei
convidadas a enviar delega-
dos à próxima Assembléia
Gorai da-, Nações Unida!)
para discutir a questão
ampliar a parfieipiteàc»coiííeróncia politica.

4") Logo que a ujuesião
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RTERDITADft PèLI PSLlSli A
RESftUi 11 "NOTÍCIAS IE HOJE"'IlüBl»!a^I _<_? __?__. !l¥l y^gfllií _#_«_ 81_7lki

Protestos em São Paulo o na Câmara Federal conira o banditismo da po*lícia de Vargas é Garcez — Respondendo à violência o povo paulisla ul-irapasBou o primeiro milhão na Campanha Pró-IMPREWSA POPULAR
S. PAULO., ií (Pelo [detone) — ,1 policia con-

tinua ocupando u redação do jornal imputar «Notícias
de Hoje», assaltadu sábado último pelos liras de Gar-
cez-Vargas, após uni cerco de 2 horas, com a utiliza-
cão de pás lacrimogêneo, cassetetes c outras armas.
Também os jornalistas que furam arbitrariamente
presos durante a «razzia» fascista continuam delidos
sem. nenhuma culpa formada, o que vem despertun-
do protestos populares.

mm cinicamente deturpa-
dos «!*.*. comunicado de

O» Wl"0'jfjiioíi úo jornal
impetraram, .hoje haíieas
"Btuof ?p .ioapj un snr|jo.-i
.tintas qi!«i .se encoulrum na
IJrisck*, ?. dirigiram ainda
?jj\s, iavrjueiiíuentp c Vazem-
_« Pública pr,i~. roiategra*
!.'tio de posse « indenização'W? pciTtlds o dáiios, nma

. ves rç_« os bãiididbsi opôs «'"Ociípaçâff 
do joíiial, tlepr,?

4**váii! mdveis, máquinas c.
insíctioções da reduções..

SOL1DAH1EDADI1'
rOPULAB

Ãssêniilélas o p e rá rias
¦crprovaTam moções dc so-
lídarledadfi a «r.olícias de
Hoje». Mais de 2.ÜUQ tece-
lões, centenas de mctalúr-
çiicos e cerca de 700 gar-
çons, reunidos om seus'respectivos sindicatos, ma-
nliestaram sua solidarie-
ciade ao jornal do proleta-
xiado paulista.

DISCURSO DE MOKKÍIA
NA CÂMARA

Ontem na Çâmatu o
deputado. Roberto Moreno
denunc.ou o Banditismo d«
polícia, do Oarcez conira o
jornal úa. Imprensa po-
pular ds São v a u j**
L-epois de reiuiai- os iates

«•fue ssi passaram e que lo-

li iIi

«ejestapo.. paulista, o depu-
loüd cornu.usta leu a mo-
çüo de .'-'""leslo contra c;
«rbitrçtriodade p d li c i a),
õpresénfáda pelo sr, ílev-
bert Mpses e cipi-ovaílc; peíoV Congresso líciçiòr.Cil d.s
Jornalistas, ox<x reunido «u
çuniiba
«Constataram as inominá-

veis violências cotitic «Ho-
tíciqs dvj Hoje» ~- disse o
deputado comunista  -.i
deputado estadual Cid
F.ancu, presidente rio Sin-
í:.ccito dos jornalistas Pra-
fissionaís de São Paulo, n.
Wandydv Frcita:?, que es*
tiveram na redação logo
aper, a invasão dc policiei.«Esse novo assalto a um.

jornal popular é a repeti-
ção; quase diária, do atr:-
que à Imprensa democrá-
tica. «Notícias de Hoj-i»
já íci vítima de vários as*
saltos,

«Lanço mais um protesto
contra esse ignóbil alenta-
do às liberdades democrá-
ticus e reafirmo que a uni-
dade do nosso povo deno-
iará os que atentam contra
c próprio povo e ns Jibei:-
dades democráticas...
DOS SÜS. HEITOH KL*

TRÃO E COUTINHO
CAVALCANTI _

Ouvidos por nossa"repor"
taçjom, os deputados fs-
durais heítor Beltrão o
Coutinho Cavalcanti mani-
festararh sua repulsa ao
atentado contra «Notícias
de Hoje»..
— «Isso é um «bsuido,

uma violação frontal das
qcirantlas assegmadas pelaConstituição, Lanço ;meu
mais violente protesto con-
tra esta indignidade».

O deputado Coutinho Ca-
valctmti disse-nos que «tal
comprrtamento da polidadeve merecer' a mais enén-
gica condenação:'.,

participação n;.1 conferèneio
ipi 'dejsciwólyitla, 

por inter-
mégjy c'e negociações, as
duas partes beligerantes na
Coréia deverão entrar cm

consulta e entrar em acordo
sobre 6 local, o a data da
ppnferôhcia.

A .l.íulki de Pequim preei..sou. finalineiiie; qüe ossa
mensageni foi enviada ao
sr. IjarimarsjOülii em xcs*
posta ao telegrama remetido
pelo SçrelArJo Gera] üa OlSTrJ,
a 2S de agosto ullimu. parainformar a China Popular (Us
duas resoluções ,s0bj.'O ;( Co*
rijià aprovadas pela Assem-
bléia Geral das Nações Uni
das em sua ultima reunião
plenária.

APOIO £A COíiÈIA
TOCJUIO: II <\FV> — Se

gpndo a emissora de 1'yong
Yong, "i Ministro do Exteriot
d ¦ Kepúbliea Popular, da Co-
réia. Rhee Pon Kurig, enviou
bojç mu telegrama ao Sr.
Dap, Kaíimarsjóèld, secretarie
gemi das Nações Cuidas, no
qual afirma que o mesmo

J pais apoia plenamente a pro.
posta dn China, feita ontem
na declaração de Chu En

! Lai, Ministro do Exterior, a
I respeita ria conferência sò-\
J bre a questão coreana.

ATJBJUTO EXA1W
I.UVIJKK.S. it i,\ 1". l'.\' • As eontra-propestas de Cliú

En Lai, .Ministro do Kxterior
do governo da China Popular,
constituem obji-to de atento
exaine uo Foreigii Qíficé, onde
•se salienta, yue antes de tudo
elas devem .ser discutidas pelaideiJesscig nações c-úe ccntribiii-
ram na. guerra da. Coréia.
A érescenta-sè que eoméçario
dojiti'0 om pouco as' consultas
entre as nações interessada.:"

APOIO .1)4 ÍNDIA
:.'ÜV.\. YOllK, J4 (A. K P.)—- Ao çliegar onj.ejn a. esta ei-

dy.de, i-inda de Paris por via
aérea, a sra. Vijaláksliml Pmi-
dlt, chefe da delegação da índia
na Assembléia Gerai uas Na-
çòes Unidas, declarou que, pc-j.

soalmente, era a favor de uma
èoiiferèhcia dé «mesa redondas
entre as nações para resolver
o problema coreano.

Interrogada sôbre as suges-
toes feitas pela emissora le
Pequim a favor de uma confe-
rència da qual participaria a
União Soviética, índia, .Indo*
nésia, Paquistão o a, Birmânia,
na qualidade de neutros, a sra.
Pandit declarou; «Minha opi-
nião é que o falo do tomar lu*
gar numa mesii de conferen*
cia, contribui maig do que qual-
quer outro método para uma
melhor compreensão.

A respeito das relações e-n-
tre a Jnd-a e os Estados Uni-
dos, disiic notadamentci Foco
parte das pessoas .que recusam
acreditar em divergências per-
manentes, Há divergências do
opiniões, mas o interesse co-
mum vai muito além dos desa-
cordps».

Por outro íado, a sra. Pan-
d;t indicou que acreditava que
os listados Unidos haviam in-

formado ã Índia de sua inten-
ção de apoiar a candidatura
indiana para. a presidência da.
Assembléia Geral, «tf-íão se
UraÇ.3. aí, do uma questão de
pessoa:;., precisou ela,

Governo
A km

PARIS, 14 (AFP) __ O rádiode Pequim captado em Paris,anunciou sábado à noite que, ter-minada a sessão ampliada doconselho do governo central chi-nhès, presidida por Mao TseTung, dia 12 do corrente-, umamensagem de felicitações íoienviada aos voluntários populareschineses, por sua notável contri-buiçâo, na justa guerra levada aefeito contra a agressão ameri-cana na Coréia.
Acrescentando que o inimi-

go foi* forçado a aceitar o ar*mislício, a mensagem acentua
que a paz pode certamente ser
garantida se todos os povos pa*ciíicos do mundo se opuserem emconjunto à intervenção estrangeira _ ., ;,¦,.,>„¦;• ,..* -,,n,„. .e se eles insistirem em solucionar todos os Meios ______mSnais por entendimentos pacíficos. racrnactorlA mensagem preconiza em seguida que, no decorrer dar,negociações que se vão abrir na conferência pSlSBa dedelida a «partida de todos as tropas estrangeiras dá r^, %uma solução da questão coreana pelo próprio povo coreano-.ntretanto prossegue o documento, em conseqSênchi da Stude dos elemen os belicistas nos Estados Unidos, e _os com,plots da camarilha de Singman Hi, os voluntários cliiriese-devem permanecer vigilante, aumentar seu potencial militarrpfprçar seu poder de combate, consolidar e desenvolver a fraíternidacle de armas entre os povos coreano e chinês "'

e à guerra de agressão,i

mm
m í"e Trabalho

Aprovada em iese pelo Conselho do Águas e Energia Elétrica a siigesííodo Ministério doTvbbalho para ura novo horário na indúsiria: cinco dias
de íuncionanienio na semana e 9 br*» diárias de serviço para os operário-:

O Conselho Nacional rle Agucá e Energia Elêtri-
ca voltou a reunir-se ontem a fim de estudar u pro-
posta dv Ministério da Trabalho que estabelece o (un-
cionamento da indúsiria e abole u jornada de oito
horas, sujeitando os trabalhadores a um período d<:
neve horas diárias de trabalho.

*te^^3o-t+r** + +-*^*** r++**+*+f *¦*+¦+++**¦++***'*$?•*?*'**
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V A « M Ã C \ \
Drogas n preços pupulure

çn« com precisão.

G O E L H O
.vviunibi- receitas i -i *'- f j t -;

Rua Aureliano C.ircíiV 45 — Barri „o Pira»
r-r*">""***** * <r*tr*-r* *-rtr*f*€-*r-rr+f+it-f ícr/#*¦--¦» **, -_^_*_»#»-W *¦ + * r ~.'

Criminosos de Guerra
Acusa o governo da G.uaiemala os americano

de ierem, usado armas hacíereologicas
CIÒAIJE U.\ cl. A'li:.\t.M.,.\, , ;.,-|.,;,., buctériolõgicas no Cüii— 1-1 (AL)— Um porta voz | flito coreano.

oficial cío govúrlio du Onuté-1 q cdiLoiimala. <; iUiário da América >*.c-^'e ^ iv;.t.,...Uentral , acusou o, j-^ados [Estados ünití"i Limios do t'.-:'' in empremiciú

'IO
usiieão iJ-is

. Giuiteniala

Eleições em.
Guarulhos
Eni sua sessão de ontem, o

Superior Tribunal Eleitoral to-
iiiòu sonhecimênto do oficio
ilo p r'ií si d en to do Tribunal

, it eg iõiia I de .Suo Paulo co-
I mumcumiu a (.leiigiiaçâq do dia'" dc iiovemlir • prCxiaio para

realização do idéiçõu.i para

em defesa da
destaca qui -
d".*-, por uni
que a Uuatcnia

«li lited Ifrüit» o
; Estados üni-
tado. solicitam
j. atotida - ao Di-

j rei to In.tÇrnacionai «:-, por outro
i lado, violam au leia Internacio-
| nais, utilizando uma guerra.
;. bacteriológica, em outra jiárto! do mundo .

OUVINDO O GENERAL {
PIO JíOiíGES

Como as anteriores, tam
bem ,a reunião dc ontem do
C, X. A, E. .ti. reall?,üu-
so a, portas fechadas não sen-
cio permitida a'presença da.
reportagem. Terminada o,
reunião, entretanto, procura*
mos .ouvir o general Pio P.or-

éfi-.--, presidente do Conseíhc
que declarou não lei
1'hcgíKlo a unia conclusão d
finil.ivii. O processo -•• infor-
mou o presidente cio C. .'N'.
A. E. E. -~ retornaria ao'Ministério do Trabalho para.
ser transformado em lei, a
modificação do horário de
funeiõniiiiiento dn, indústria, -y
a. abolição cia jornada de oito
lioras — acrescentou — são
medidas da eçmpetênoia do
Ministério do Trabalho, ea-
bcriclo ao Conselho de Águas
e Energia iipenao endossa-
la> desde que sejam referen-
dadas peiò presidente da,
Pepúblieu.

C1RAVJS AMIJAÇA
CONTRA OS

TV.\LIALU ADORE!}
Esta declaração do genoriiíPio Borges demonstra que a

nova, imposição da Light,
agora feita através do pro-
prio governo rc$;reQÒiüt.i4<s
pelo .Ministério do Trabalho,
constitui, na, verdade uma
gravo ameaça, ao.-} trabalha-
dores que se acham na imi-
néncia do ter reduzidos seii:-.
salário,- com a instituição da
semana d>; cinco dios;a a li-
quidttçâo da jornada de oíte
horas

jOIlSClUO. .
o mesuK* (Comissão de salário;,

RECEPÇÃO E
DELEGAÇÃO C

prefeito
nieipió v

vice-preíe
Guarulliu

,o oo mu-

VISAM IMPEDIR j
\ A Reunificação Alemã

Discurso de Oíío Groilewhi durante as ho-;
jj menagens às vitimas do fascismo ¦—- Concla-|
^mados os trabalhadores de ioda a Alemanhaj

à unidade de ação
;j BEllLUÍ, U (AFP) — «Se Adenauer e os seus

protetores norte-americanos conseguirem incorporar
U Alemanha Ocidental ao exército europeu e ao bio-
co do Atlântico Norte se tornará impossível a reu-
nião da Alemanha Ocidental e da Alemanha Orien-
iate a guerra nos ameaçará a todos-», declarou on~
fan o sr. Otto Grotewohl, Presidente do Conselho
da República Democrática Alemã, num discurso pro-
ferido na Berlim Oriental no transcurso dc cerimó-
niu à memória das vitimas do fascismo.

.MOSCOU, U lAlTi -
Molotov, Ministro' dás ííeia-
çes Exteriores da União .So-
Viética deu hoje uma receji-
çúo em liònra cio delegação
governamental da ltépiiblícít
.Uemocrálica Popular cia. Co-
réia, çoiiciuzicta pelo .Muro-
cjuil Kim Ir Sen. Presidente
<!" Conselho. A recepção com-
pareceu nutaclumente o ma-
rochal Bulgahin, primeiroVice-Prosideliti! cio ( biiseilib
dus Ministros e Ministro «In
Defesa, numerosas iiersciiinli-
dades e os embaixadores cios
paises de democracia pupii-
lar. A recepção transcorreu

jm «'"ia atmosfera cordial o
numerosos brindes foram lo-

HONRA
3-BEÁNA

à China c

DA

dos Sapateiros
Foi eleita ojitem om sísém'

bléia realizada no Siiidicuio cío-i
Trabalhadores em Inâustri_jie,
Calçados, uniu Comissão *io ga-'
láiios para dirigir a luta Ja
corporação em nova eárapíiiiba
por .melhor remuneração, ,A. Comissão de Salárius . ,-i

jtã integrada pqr IU ErabalÍw-1
, dores dc diJerentcá fábricas. á?{
calçados: — Silvuiho 1'ofèlra-i

! Glaüdloiior Euzebio de Sousa,,
| Wilson Rodrigues. Geraldo

Paulo Cabral. I.iubeo.-i Siilurni"'
|no, Josó Lopes tlúiimiiivs,
j João tiuiiTiernie, .Iijse ltòdrí-'

gues Alves, Kubem Eareundesí
e Plínio Alves. ,1

¦•_,*•» _a<-ff«*y*— ¦ ¦i**yc'j-!r*-?r*^f*f«»ri

-ilfilo {:
Cul'cííl.

ccfca,

Missão econômica
polonesa virá ao •

Brasil
i állSóVíA, ti (ip)— O Ministério do

Comércio Exterior in-
formou que uma mis-
são comerciai polone-
sa. deverá partir com
itcsiiiv ao Brasil an-

¦k' LEIA

...

:tí.°49 ._ ;
ítevisla üo l.!jí!,iua,

ruliüca
**__w-^*»«>'*1 <3i'+w*^'+******iiWix&mttAiH

ALFAIA, TE
fRÜA BENTO RIBEIRO, 33

| Relações Culturais Entre
\ a Argerãim e a. U.R.S.S.

**5Kí*§*í*%
!s'-'.".\

Sf*'
ffiftSÍL

_>
BUENOS AIRES, 13 fAL)— __0 Embaixador -da Uniãofaoyietica Grigóry liòsanov,durante reunião mantida como Novo Conselho Diretivo doinstituto de Rolições Cultura!-;Argentino-Spviéticas, deu a co-nhecer o convite oficial do or-

.àETIGOS FINOS I
PARA HOMENS [• CAMA E MESA l

í
ir l

PÀÍMÜCA jPKÒriílA

VENDAS A VA1Í1SJÜ

ganismo cultural cie seu país,auspiciando a vis.t-i de lij pêr-sonalidadcs representativas da
cultura Argentina à União So-viética, em fins de outubro,

Dr, Paulo
César

d:1

SUA SA CARIOCA, 87(Junto à Praça Tiradentes!'
5

Doengás e üpçra_ões
tios Olhos

CÔNSUL rpIllOt
Bun 15 de JNoveinbro,. IM

Telefone 6937
NITERÓI

Assinalou Grotewohl;
-.Adenaucr deu a conhecer
com uma franqueza bruta]
os seus planos agressivos.
Expondo os saus objetivos
políticos não falou mais, co-
mo fizera hipocritamente,
por ocasião das eleições, a
respeito da reunificação da
Alemanha na liberdade. Elo
falou abertamente, a respei-
to da libertação «da. 2011a
soviética, sem disfarçar o
seu pensamento, Essa su-
posta libertação correspon-
de simplesmente a urna pe-
j-ifrasc: ele significa a con-
qusita militar da República
Democrática Alemá pela
força. Muito mais: Aòe-
nauèr quer levar a agressáu
mais longe, na direção do
Oriente.»

Abordando a declaração .
do chanceler Adenauer na
parte relativa ao entendi-
mento com uma «Polônia

•ou Grotewohl:'tmo-nos do que
l Àclpnauei' entrendo por
,] lônla livre, quando fala da

transformação dos territó-
rios situados alem do Odor
e do Neisse em uni condo*
111 i 11 i o germano-polonõs,
uma espécie de governo

< geral segundo o modelo
l hitlerista. Adenauer sabü
;, muito bem que 'semelháli*
AAV_^v_vv*aw/v^>vvwftAí^^

' le, oo fim do mês cor-
¦ i n" \ i 1* and. saia 1 - Tel, 4a-t)092 \

___i ,|
< '-«-^>*«*-*'.****-__J_,_*__<at__J___VJ
j i j_!B__^____________ -¦-•—•»•- 
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te solução apenas poderia vj
ser tentada pela força das >
armas». s

Asseverou o presidente \
do Conselho aos seus ou* 5
vintes que ínão haverá na ;
Alemanha um novo J933» {
porque existe hoje a Re* ?
pública Democrática e por* ,5
que esta República temi vi* t
zinhos que não permitirão ^
que ela se torne íàvái pr£* i
sa da política de avoiitu- jras de Eisenhower 1? Ade* t''naeiir, que tem como ob- )
jr-tivo lançar na direção do 5

Votam os Estudantes *,.

/ rnanio co/11
>livro» declaro
), viCapaeitamo

Oriente a tocha da guerra
UNIDADE DE ACAO
BERLIM, 14 (AFP) —

O Conselho de direção dos
sindicatos da RepúDliua De-
.mocrática Alemã dirigiu
um apelo aos sindicalistas
da Alemanha Ocidental
para que os sindicatos des-
sa parte da Alemanha re*
sistam ao insolente ^ulti*
rnátum» do governo Ade-
liâèur e mobilizem os ope.
rários tendo em vis'a lu-
tar a favor da organização
da classe.

Os sindicalistas du Ale-
manha Ocidental foram
igualmente convidado.-» a
entrarem em ligação com
os operários da Alemanha
Oriental para a instituição

da unidade de ação.
-.j' _"-.,'<_'*ir-.-'-v\J*_f v

Plebiscito por entendimen-
tos pacíficos".

Informaram-nos quo a
Comissão de Propaganda
fez distribuir pelas diver-
sas escolas superiores 
10.000 exemplares do Ma-
nifesto conclamando os
estudantes a votarem no
Plebiscito.

A União Metropolitana
de Estudantes resolveu, em
reunião de diretoria, dar
scu apoio à campanha c
patrocinar sua realização
entre os universitários. Du-
signou,' então, as comissões
diretora, de organização

e de propaagnda.

VERBAS PARA O ENSAIO
VERBAS PARA O ENSINO

Em várias faculdades cav-
tazes dizem que o entendi-
mento pacifico significa me-
nores despesas militui-í..
maiores verbas paru o ensi-
110 e melhores condições de
vida. Isso tem grande sigm-
ficação para os estudantes,,
pois nesse momento cs ei
Universidade cio Distrito Fe-

deral se enccnliam em greveexigindo maiotes verbas pa-,i'a as escolas.
A VOTAÇÃO

Comandos combinados dar,='-cuiÍ36êes deaiiíhadíis pele,

UME ostão visitando as Fa-cuidados, já tende determina»
do os dias de votação para asua maioria. ,

Os universitários porãonas urnas, erii cada escola,
um voto com os seguintes
dizeres: «Deciaro-me favo-rúvel à .solução cie todos osconflitos e diyergõhciàs in-terriacionais por meio do en-tendimentos entre os Gover-
nos para ipie cesse a guerrafria e o derramamento de sim-
gu*.». Escreverão na cédula
SIM ou NAO, acrescentan-,
do__o seu nome e escola.

CALENDÁRIO

a Comissão Orgariiíaáftri
programou a votação nas es-colas com o seguinte caien-dário: hoje, na Escola Na-

cional de Engenharia,' de ¦
amanhã até sexta-feira, na
.Faculdade de Direito do Rio

de Janeiro, na FácultíádiJ
Nacional de Farmácia, nu
Faculdade de Medicina e Ci-
rurgia, na Nacional de Odon-
tqlogin, Ciências Médicas ds,
UDF, Nacional de Arquité-
tura, Universidade Católica,
Nacional de Relas Artes, nos
dias 18 e 19, sexta e sábado,
à noite, os comandos dan
Comissões Organizadoras e dn
Propaganda visitarão e reu-
lizarão o Plebiscito nas se-'
guintes escolas: Nacional de
Ciências Econômicas, Econo-
mia da UDF, Faculdade dei
Economia do Rio de Janeiro
(Praça da República), Ci-.
éncias PolítiCíis e EconSsni-'
cas (Prsça Quinze de No-
vernbro), nas demais esco-'.
Ias e na Universidade Rural1
_ votação será feita ao *.i„'
21.

Prefeito da Light
governo •'•, mais unia ve::, n,de serviçaís da corruptora
emp.-ôí3a ianque.

PROÍESTO NAS EUAS
Cerca de 200 estudantes

secundários realizaram on-tem à noite uma pa^eatacontra o aumento de passa*gens de bondosi o peia éa«

canipaçáo da Light. Desfiíiíí
ram pelafs principais ruas
da cidade aos brados dei
abaixo a Light — abaixo o
aumento de p-.ssi.gens.

Como sinaí de indignado
protesto contra o aumento
de passagens, os estudantes
depredarací dois bondes,

l'i
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A fábrica "Bangu" 
por dentro

,rMrarHrirs-i:aaMIj-H-Bra------HI*-n^

Operário Fazüm
E Não Ganha Seq

outubro. l''oi registrada ju uniu
chapa concorrente; ciiçuboguda
pelo ai'. Antônio L.lbOirü Ma-
galhlieij. i
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Iniciamos hoje a publicação de uma série de correspondências enviadas por urn opera-
rio da Fábrica de Tecidos Bangüê de propriedade do conhecido tubarão Silveirinha. Como
os leitores verão, a fábrica Bangu foi transi ormada em um verdadeiro campo de concen-
tração, na acepção exata do termo, com aplic ação de castigos bestiais aos operários e opera-
rias e pagamento de salários baixíssimos, reduzidos ainda sensivelmente com uma sério de
multas e descontos de todo 6 tipo. Nestas co rrespondências serão trazidos a nú fatos ver-
dadeiramente monstruosos, tais como o arre banhamento de operárias para serem ordenha-
das por enfermeiras e fornecerem leite aos f ilhos dos chefes de seção.

Assembléia geral no Sindicato
elos ferroviários, hoje, dia
as 18 horas. Ordem 'iu Uia: iu-
lot-mui-òcs sobre as relações l-h-
lie a administração ela beo)n .-
nina e a diretoria do Suulieiu;

l eoinuiiieáyjio sòlm: as uem ..,
z ches para o recolhimento o...»
{ mensalidades do

ÜKAI-ICOS

No Sindicalo doa
lia 15.

fUMAGBlKOa

lllilUt'

HO l-lllllll.

i e-al atrasadas e
j.j&tradaj assunte

IIIIPOSIU Slllu

em poder -.
os gerais.

COMISSAHIOS

Sinili-
i*i an*

O tubarão GUILHERME ÜA SILVEIRA FlLUO ISilveirinha)
farreia cin. Cobòrvillà, achincalhando com a minério, da-

queles que lho dão fabulosos lucro;-.

Repelida Pelos Ferrovia-
rios a Desculpa da Falta

de Dinheiro
Não ha dinheiro ,quando se traia de pagar

alguma reivindicação da corporação •
AI ACA u", (Uo Correspondeu-

dente) -- No dia 22 i!_ agosto
último várias dezenas de ass»»-
ciados elo Sindicalo dos LC>-ro-
viários so rcunirani cm movi-
mentada assembléia, na sedo da
Delegacia Sindical desta Ci-
diielc, para escolha do novo de-
legado. Depois de alguns deba-
tes 1'icoti escolhido por unani-
midade o associado Anibal Sa-
turnino ela Silva, elas Oficinas
«lt Imbctiba.

iti-.n uvuujAfoisís

Os oradores também aborda-
ram a questão elo pagamento'Jo salário-íamilia, adicionai:,,
férias de «iO dias c licença pre-mio, reivindicações que estão
Sendo levantadas pelos ferro-
viários da Leopoldina. 0•loào Pereira Magalhães,
presidia aos trabalhos, náo
lou (iiio o assunto fosse

sr,
|UU
os-

evan-
tildo e, visando desviar os de-
bates, passou a deitar demàtrò-
S'ia,' inclusive elogiando o Mi-
nistro do Trabalho, como «bon-
jiiiho», c outras coisas mais.

Os oradores, porém, rochas-
saram a tentativa do sr. João
Pereira Magalhães. Lembra-
Tíim que essa conversa de
«falta dc dinheiro." sempre ale-
gada para que as reivindica-

ções acima citadas náo tossem
pagas, não passam ele deseul-
pas falsas, JS provaram: não ha
dinheiro para atender aos tra-
ualhaclores, mas há õ milhões
Uo cruzeiros para dar banque-
tes ao bandido ianque Miilon
Kisonhower, quando por aqui
esteve, e li> milhões para mau-
dar o cruzador «Barroso.» aos
festejos de coroação ila rainha
da Inglaterra, ü presidente da
assemolcia náo teve outro rc-
curso senão concordar com os
trabalhadores.

1'KKJUniCAüOS l'tíl.0
aj-itvvivu milhai;

Outro assunto levantado po-
Ios oradores íoi a questão dos
aprendizes elo SENA1 em es-
tágio na Leopoldina. Disseram
os operários que geralmente,
ao completarem o curso elo
aprendizado esses aprendizes
são promovidos. Ma,-, quasesempre são logo chamados pa-va o Serviço Militar, ficando
completamente desligados da
Leopoldina, e, quando voltam,
tém de começar por onde es-
tavam, isto c, voltam a ser
aprendizes.

.Salientaram o.s trabalhadores
que tal situação exige imedia-
tas providencias,

*A tirunia de Silveirinha sôbrc os operários da fá-
brica Bangu aumenta dia a dia de intensidade, com
uma exploração cada vez maior, Começaremos por rc-
memorar os acontecimentos que muito contribuíram pa-
isso e que se passaram por ocasião da memorável
greve geral dos têxteis, em fins de 1052.

Alguns diretores do Sindicato, talvez inebriados pe-
lu fortuna de Silveirinha, fizeram com êle um acôr-
do em separado, repudiado unanimemente pelos gre-
vistas. E o tubarão dele se valeu para arrancar com
sua poluiu os trabalhadores de suas casas, forçando-os
a trabalhar sob espancamentos e ameaças. O acordo
assinado por Silveirinha previa um aumento de 60 por
cento sôbrc os salários de l(ft'J e um Abono de Natal
de 15 dias de salário, com o limite mínimo dc H00 cru-
zeiros, já que 40 cruzeiros diários é o menor salário
previsto em lei. No enianto Silveirinha não o cumpriu.
Aumentou uma ínfima minoria, em bases inferiores ao
acordo c pagou u título de Abono de Natal uma im-
portância que variava entre 100 e 250 cruzeiros.

Desde então, vendo que
contava cem a criminosa
con.vcncia da diretoria do
Sindicato cm traição aos in-
terêsses dos operário.';, Sil-
veiriuha passou a apertar os
parafusos de sua máquina de
eii-ploraçáo. E só apaieceu di-
retor de Sindicato aqui na
iábrica na época du», elei-
ções Foi Josias Silva, que
conseguiu de Silveirinha a
votação de cabresto de qua-
se todos os operários. O pró-
prio Silveiiinna pagou os re-
cibos atrazados dos opera-
rios para descontá-los mais
tarde no salário. E de tei mi-
nou com ameaças que todos
votassem na chapa de Jo-
sias. Isso loi a eonürmaçác
da traição da atual diretoria
na época da greve.

Vejamos agora os tristes
resultados desse conluio de
pelegos com nosso patrão:

Antigamente havia na ta-
brica uma Seção destinada o
fazer a limpeza das peças de
pano, bem como verificar os
defeitos existentes. Pois ela

JOÍILHERIfl
PASCHOÂt

* -JÓIAS B
RELÓGIOS
Os metiam

Preçn»'auÍ5to
HícrfHfilo

REVÊ OS MARÜE
LOMAÜINSKY

REMOS
UH

U movimento, iniciado ontem, durará aié ser pago o aumenio de 20°/c-- Vigorosa demonstração de solidariedade a um companheiro arbitranamente suspenso — Reunião conjuüa de fábricas amanhã, no Sindicato
Estuo cm greve, desde sábado, os operários eia Vábrioa dcMóveis Lomacinsky. Reivindicam o cumprimento do acordo deaumento do último dissídio, isto é, pagamento dc 20% do au-incuto. Após iniciarem o movimento, os marcimins comparece-ram, cm massa, ao Sindicato da coloração, dc onde — depois dereafirmarem a decisão de só voltarem ao trabalho 'Vitoriosos —

se dirigiram às redações dos -jornais, a fim tie
jao-jo e os trabalhadores de sua atitude

Antes, isto é, sexta-feira
última, esses operários já ha-
viam paralisado os trabalhos
cm sinal de protesto contra
u suspensão arbitrária de um•companheiro, o delegado sin
cUcal Vicente. A paralisaejãodurou me-ia hora, tempo su-
íiciente para fazer com queon patrões revogassem d. me-
oida c readmitissem o ope-
rário.

MOVIMENTADA ÀSSfck*
BUS1A

Na assembléia do Sindica
to, logo após a deflagração
elo movimento, denunciaram
a má vontaele patronal con-
tra a concessão de um direi-
to líquido e ganho há quaseum ano: o aumento elo sala-
rios. Lembraram que o úni-
co caminho era a greve, pois,somente com greve o.s pa-trões reconhecem os direitos
do trabalhador. Resolveram
então, que, para voltarem aotrabalho, terão de conseguir,
«dém do pagamento dos 20%
para todos, sem distinção elo
tempo de serviço, a isenção
ela cláusula de assiduidade
Integral, o pagamento dosdias dc greve e a não per-'•«suiçáü a nenhum grevista,

REUNIÃO GERAL

; Amanhã, segundo apurou
.» reportagem, us hiaíceiiüi-

ros da Lbiríaeinsky ác'reuni*'rao, no Sindicato] ás [l ho-ras da manhã, em conjunto
cpm os trabalhadores ele ou-
trás fábricas, entre as quaisa Cama Patente, a tini ele
acertarem medidas r;oinuns
dn reforçamento do movi-
mento. Dessa forma, liá pos-«ibilidade de que os oporá-
rios ele outras empresas adi-
ram ao movimento.

Dc qualquer forma, neces-
sitam, como salientaram ã
reportagem, da solidarieda-
le do povo c dos trabalha-
ores c, particularmente, dos
,-pprios companheiros de

poraçao, aos quais din-
o apelo nesse ;ji;iíÜ«Jc-*

cientificar, o
firme propósito.

O ESBULHO PATRONAL

A greve foi, realmente, a
única forma que os marce-
neiros encontraram para fa-
:.er os patrões cumprirem o
acordo do aumento. Com
efeito, desde que o mesmo
foi conseguido, uma luta ár-
di-.a, tanto elos operários co-
mo elo Sindicato, vem sendo
desenvolvida para que os 20
por cento sejam pagos, sem,
contudo, ter surtido efeito.
O.s empregadores ora decla-
ravam nào poder pagar, ora
não terem essa obrigação,
(.•negando mesmo a mandar
que os operários recorres-
sem elo novo à Justiça elo
Trabalho.

Em iodas as empresas de
Marcenaria, Serraria e Mo-
veiaria os patrões têm sido
pressionados pelos operários.
Na Lomacinsky, como noli-
ciou IMPRENSA POPULAR,
eis marceneiros chegaram a
dar aos empregadores um
prazo para o pagamento,
que terminou sem resulta-
dos. Na Cama Patente
se a mesma coisa. O
de ambas terminou
feira última, mas
rios concederam

UiiUo íi lit.ae o presidente uo
Sinüieato, José Jaime (Jomes, lo-
ram abordados pelo i.tira» Ezc-
quiel, do IS.° Distrito Policial,
ep;e foi logo repelido c não mais
voltou a falar-lhes.
LISTAS DE SOLliJAKlEDADE

A seguir, por volta da«. ü lio-
ras, da manha, todos os grevistas
se reuniram no Sindicato, onele
reafirmaram a decisão tomada
aiiteaormenle, isto é, mio voiuir
ao trabalho sem o pagamento
uos 2U'/t.. Váiios oradores laia-
rum nesse sentido, ficando, por
fim, acenado que, compareceriam
ainda ontem, durante á hora » i
almoço, cm diversas fábricas ele
marcenaria, Serrarias e mo vela-
rias com listas do solidariedade,
a. fim ele conseguir finança entro
coi .panhoiros, para o sustento
ele sua justa greve.

pps

foi extinta c os servidores que
eram executados por seus
operários passaram a ser
icttos pelos próprios tece-
lões. Estes agora ao invés dc
se preocuparem apenas com
tocar os teares, tem de en-
treyai a peça sem uma pon-
ta de fio sequer- Isto rosul-
ta em grande prejuizo pois
Os tccelocs ganham por pro-
dução e a perda dc tempo
importa cm perda de. saiur.o.
A fábrica paga 157o sobte u
piodução para os que apre
sentam a peça limpa, l-.as
o tempo gasto com esla lirn
peia é muito superior a lS/o
do tempo gasto na fabrica-
ção. Ve-se assim que us te
cc.ões são prejudicados ap«.
nas para que Süveiiinha di-
mi nua o número de opera-
rios e aumenie conseqüente-
mente seus lucros.

«.EMULAÇÃO-
CHANTAGEM»

Outro método de explora-
ção utilizado na Tecclaejem é
a «emulação» para limpeza
dos ter.enos. Suveiriniia paga
30 cruzeiros de prêmio ao
operário que lizcr a melllòl
limpeza em cada quartei-
rao de teares. Levados pela
profunda miséiia em que vi-
vem e pela pouca comprei!»-
são que tém centenas de te-
celões cmpnham-se nos su-
bados a lixar e lustrar com
querozene os ferro-velhos d*.'
Silveirinha Assim buscam
ganhar 31) miseráveis «usei-
ros pagos com as próprias
multas aplicadas aos tece-
lóes na Sala do 1'ano.

Na Seçüo dos Automático?.,
ios tecclões toca rode 20 a

25 teares, produzindo lógica-
mente muito mais e ganhem-
do pouco mais que anierior-
mente Não ganham mais na
mesma tabela de produção
anterior- lslo porque o pio-
gresso industrial no regime
capitalista significa maiores
lucros para os patrões e de-
serr.prêgo para a classe opo-
rária. Melhor exemplificati-
do: Um tecelão na Bangu,
tocando 4 teares manuais,
consegue tirar 1-600 cruzei-
ros mensais. Uni tecelão to-
cando 20 teares automáticos,
que dão uma produção mais
de 5 vezes maior que ós )
automáticos, não consegue
passar dos 3.000 cruzeiros
mensais, por mais que es-'
force. Um tecelão faz o tra-
balho que G faziam anterior-
mente e não ganha nem se-
quer o salário de dois.

Na prÓJitma correspondên-
cia denunciaremos as irre-
gularidades que ocorrem nu
Seção de Mercerização
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i Assembléia Geial lie.
{cato dos comissários Uu
ínlia Mercante, hojs, dia J,». l.j
i V.i horas. Ordem'do Uia; Io,-

i-ura o aprovação du litu auto-
i rior; eleições de suplente «.a
{ Diretoria e delegado junto .1
i Federação Nacional d.r.. íü.i»--
• unios; assuntos gerais.

No Sindicato do
.lores na Inuíistriti
no dia 17 de outubro.

rADKlliOS

No Sindicato ilu.s I rabalha
fores na Industria tio «-«muica-
;ão, uo dia --I ile outubro pro
íitno, para escolha ele elois de-
legados da corporação junto á
federação.

TELEFONISTAS
»>»

No Sindicato do;; empreg
Ios Vem lílmiirêsus 1'Oieionici
do Kio ile <umi-lro, no dia '.
de outubro -,) «...nm ' ..,,
aberto o pra-o uo n..,  »i.
juapas.

SECUlUTAlllOS
X
t Assembléia geral no >Sindi
X to dos Trabalhadores e ,u i
i presas de Seguros e Oupu
ízação, hoje, üia lõ, á., Ji
^ ras Será votada a labeiy i-.u
{ nienlo a ser pleiteado-

.Vu,l.U»N»\lil »*»*-)

O Sindicato Nucioiiol úm,
í Aei-onautas reallziirà, n., dia l-
I próximo, em sua scile, unia leo-
J ta em homenagem aos 'anu-
J inenláres e jornalistas que cu-
{laboraram na lula contra o p»u-
{jeto qiie pretendia terminai' com

permanência elos rudio-telo-
raXistas a bordo dos avioCa co-
lerciais.

CAKITm ;
í-.i...

ELEIÇÕES SIXÜI». Al.*i

No Sindicato dos Trabalha-
lores nas Indústrias -io Puni-

yuc dos oporàriosíficação, Confeitaria, de Pmiu-
e/o Bangu, que se* «cs ele Cacau e Balas o de Tur-

Uum ale i:í ho-\ 'v.'!1-*|u c.. Moagem de Cate üo
no dia 2 i elodo Janeiro.

No sn-.d-i.. iu "vl-i na, d
Carpinteiros .....;...•. a, uia .-
próximo. J.u.-ui . i,i. ... o
«oras nos si,.;-.»,.i»e.-; -.i,,-.,.,:

1.» Mesa «.«,.«.»«.,«i •- u>..
do Sindicato);

2." Mesa ülelora — ttlli,
do Mocanguo o «..oiicei.;áo -
L. B.);

... . iesa Culelora - tilli -
ilu Vuiuii — t.,.i. Cosloiiiii

I." X^IL.j.l Co.. ,..-,.! 1.1,1
¦ ...-rc.o — iniu uo Laju i.'
Uiqucl.

.1.- ii-jesu Colctoui -• illino
ríiíilo ilo Uiiuiilij Kcucrãl —-
Üoca.s uu L iut; lirui . *ij u —
L-ioiaiüirosi Kio do .Janeiio —
UOillO i-llllO -- CllllllUi.-JIIU —
iNeiiiiio — Carmo fticndes i'
r/aqiietá) l

o.- íviesa Coletora — iltini-
iiiiile de Niterói. — Estalei'-
ros: Camarim;; — M. S, Li-
no — Augtísto Carlos (..'areio-
Sj — 1'l'oia i.Jiiuia — leeíuii
— Luiiii 1'rujetos o Constru
i.-õcs Liniiladasl.
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*+++*-+++++**+**+*+4-***t4*r***r+frm

DR. À. CAMPOS
lUliUUlílAU UH.lN'llS'iA,
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Ilua ilo Carmo, 11 — í).i andar — íiala 001. As lorgiis, i|UHtus
•.' üiiLíUÜOb, ti Hou 1>. Sluiiutt, .il iaumauiu, üb Jt^uuua*-), guuilüko üvxlas-fcirai:. — Tl'l.: {'i-lüli.

resce a a c/os Trabalhadores
D

íllfú o i^cfvfUíidífienío cie Enerqia
SETORES PROFISSIONAIS INTEIROS JÁ SE MOVIMENTAM EM PROTESTOS E GRE-
VES — ESTAMPARIA VITÓRIA, SAPATEIROS, MARCENEIROS E METALÚRGICOS, VI-
GOROSOS EXEMPLOS — O GOLPE DESMORALIZADO DA LIGHT SÒ É "DES

CONHECIDO" PELO GOVERNO E SÜA CAMARILHA •— ÚNICA SOLUÇÃO; EN-
CAMPAR O TRUSTE IMEDIATAMENTE

Aumenta dia u dia o número dc Iruballiadorès cm.
luta contra o racionamento dc energia elétrica. Nesta
Capital (pura não falar eni São Pauto, onde casa lula
assumiu formas mais avançadas) murceneiros, sqpülci-
ros, metalúrgicos, trabalhadores em Cerâmica, cm IJò-
ces c Conservas, etc. já sc lançaram em protestos e
aié em paralisações dos trabalhou contra as mudanças
arbitrárias de norórios, devitio ao racionamento.

Não faz muito tempo, os operários Üa Cerâmica í'e-
dro li, indignados com as restrições que vinham sofreu-
do por falta de força nu fabrica, ameaçaram não vol-
tur mais ao serviço, obrigando o Ministério do Traba-
Uu) — pressionado pelo Sindicaív da corporação — a
se interessar por uma solução du questão junto aos in-
dustriais, o que foi conseguido. Os metalúrgicos da Es-
tamparia Vitória também protestaram contra as com-
pensações de horas paradas por falia dc energia. Amea-
curam com a greve, e, num sábado, quando lhes foi
anunciado que trabalhariam até às 14 horas (pura com-
pensar o intervalo de 1.0 às 11 horas parado) decidi-
rum marcar os cartões e foram embora. Os sapateiros
da Fábrica Fox ainda continuam em greve. Seu hora-
rio dc serviço foi mudado de 7,31) da manhã porá li ho-
ras. c, aqora, exigem a. volta ao horário antigo.

|
RACIONAMENTO

O racionamento dc energia
elétrica, golpe desmoralizado de
sabotagem ela Light, fornou-s-.-;

SALVE COSME E DAMULO
II

;u
n azo

quinta-
os oporá-

mai/, dois
como
entra-

dias late: ontem) e,náo foram a.t»siielidos,
iam em greve.

ü • 1'TJRiY-UK.KVK,.

Ontem, pela manhã, conforme
haviam deliberado o.s grevistas,
compareceu á, fábrica, uni nume-
roso piquete, a. fim de evitar a
ação dc qualquer -Tiira.-grevc.-:.
Não houve necessidade prática*
mente. Os operários, coesos »j
dispostos a lutar como um só
bloco, não tentaram entrar no
serviço, com exeessão dc um
apenas, qiie com sua aabuja ati-
lude ]>rclende bajular o.s patroas,
Nem ao níenos foi molestado pe-1
lo piquete, que, a titulo ele ridi-j
uiiiârizar o «pucha-saco,» dei-1
xuii-o «.trabalhar» n vontade, |

Duraiilo a sua poriiiunciiciui
junto a fábrica, o;; operárloq.i

Fábrica de Biscoitos e Doces "CONFIANÇA" de São Paulo

o t e r c c e como nos anos anteriores os seus
afamados produtos u PREÇOS DE FABRICA

DOCES, de leite, abóbora, batata, Cocada branca e prê-
ta, Suspiros, Pé-de-Moleque, Gibi, Gomas, Creme amor,
cavacas, pé-de-aujo, Geléias, etc. xcs. sor-
tidas

BALAS imãs, com recheio de Mel, Leite,
Coco, Amendoim, Goiaba, Laranja, Tan-

gerlna- Abacaxi, etc
TOFFEES dtó Leite, Coco e Leite
CARAMELÜS finos, «MOU»
BALAS ASSET1NADAS
BOMBONS creme sortidos
BOMBONS finos de fruta
BISCOITOS FINOS, Maria, Leite) Maizena

etc. .. •••
BISCOITOS CRÊ AM CKACKER . . • « • •

Kilo
Kílo
Kiio
Kilo
Kild
Kilo

Kilo
Kilo

25,00

20,00
35,00
«10,00
18,00
15,00
70,00

25,00
26,00

PRODUTOS "CONFIANÇA"
NO UIO ÜE JANEIRO, Ã AV. SUBURBANA 7084-D

«PHÚÜÜTÒS NUTRITIVOS L'AI LlCJlflA LTDA.» ~-
- ABOLIÇÃO
Vlcl. 40-ÍÍO^O

'%¦¦

«•Siiv.v.-^.tt.»

GAIMÜ' PALLICM — 100% ÜOSTOSO
•;ãí.\\&«S*\.*«í^^ <-i

verdadeira praga para a classe
trabalhadora. »\s mudanejas dn
horário, as compensações ele lio-
ras paradas, tornam ainda ma.i«j
difícil a situação dj trabalha-
dor. que, ura fica sem poder ir
cin casa, ora sem se alimentar,
ora obrigado a trabalhar maia
lioras que o normal. Na Estam.
paria Vitoria, por exemplo —
como denunciou IMPP«ENS:Y
POPULAR, em sua edição ele
domingo — os metalúrgicos
trabalham de 11 a 12 horas cliá-
rias. Os salários sâo diminui-
elos pelos descontos das parali-
sações por falta ile torça para
movimentar as oficinas, onquan-
to a miséria se acerca ainda
mais dos lares pobreg elos ope-
rarios.

Não ei a primeira vez que a
Light impõe — com a crimin-:-
sa c completa conivência (kj yo-
vêrno ele Goliiliò Vargas — 0
racionamento dc energia clélri-
í.-.-i . No ano passado, por exem-
pio, j-i existia o racionamento,
bem como em 10DJ - O motivo
apresentado pelo truste Ianque
foi o mesmo: falta de água cm
Ribeirão das Lajes, desculpa sur*
rada o desmoralizada, até já usa-
da em piadas c chacotas pelo
povo. Ninguém desconheço ejue
na verdade o ejue a Light pro-
tende c liquidar a. indústria mi-
cional (obrigando o pais u vol-
lar a comprar Indo ele novo rios
Estados Unidos) levar fl ruina
completa os Trabalhadores e o
povo. Todo mundo sabe elinto,
exceto ' túlio c sua camarilha
de lacaios da Light (pie abona
suu desculpa dc falta dc água
e anula »lie empresto milhões.

A LUTA uva
OI'ERÁRIOS

Os operários, porém, não cs-
tão dispostos a suportai stiin
lulas esse golpe da Liglit e ,.o
governo. Estão dispostos a lu-
lar cm comum com os empre-
gadores, eujos interesses eslau
também prejudicaelos, conira o
racionamento. Mas, enejuanto
eles não não se dispõem a lo-
mar uma atitude dc firmeza co.'.-
Ira o truste, os operários inlcn-
sific-v..; seus movimentos con-
tra os descontos de salários, coa-

tru as compensações Ue hora»;
paradas c contra as mudanças
eie horários. E lutam porque
não c sobre suas custas quo dm
patrões devem descarregar a.
consequencias do raciona men!. ¦
e sim sobre a própria Light.

Maa y bita dos operários con
tra o racionamento náo se
ftiime em protestou nos locais d
trabalho. Estende-se também
apoio ejue deram á luta nacional
pela encampação ua Ligiit, íi;jo
contando com a participação il--
¦inúmeros líderes e dirigente
sindicais c setores profissionai.»
inteiros, E isto porque é somen-
te com a encampação elo truste
que realmente haverá uma solu-
ção para pôr um fim no racio-
namento de energia elétrica.
Enquanto a Light continua em
mãos dos ianques e canadenses,
continuará sugando como po!
vo a economia naciona», levando
ã miséria lares inteiros de Iv.i-
balhadores, tornando ainda mui
difícil a vida da população e ex-
tinguinelo a. nossa indústria.

Oratifica-se:
Cr$ 200,01»

Gratifico-se com a im-
portância do 200 cruzeiros
o pessoa que iizer entre-
go cm nosso redação
ou ao Agente da Estação
dc Barão de Mauá (Leo-

poldina), de uma Cortei-
ra de Motorista do sr.
Agenor Nunes Tavares,
perdida há dias atrás,
quando viajava cm um
trem para Raiz da Serra

J
Sindicato Nacional dos Taifeiros,
Culinários 0 Panificadores Marítimos
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EDITAL
ELEIÇÕES SINDICAIS

l''iii,ii «ülicr mis iiuc ii pi-Còcnli; vlmíi nu iIOlc u»
cinienti) ijiii», om cumiirlmonlu ao Uospacho ilo Si-nlior
lr;ih»lhy, inüú^triu r» Comercio. <-.vamtlu no L'ruc«.'hMt

'i99,6'iiijõ'i, «oiào realliaiilas ut-slc Miiük-olo, riu uo\o-

'itih conlití-
üliiui-lro (Io
«loiloi-ni ii.-
e«u ili! Dc-

(ciiibrn do IDòll, clviüõvs i>«i*« » üuu. Uirotorlu, illumbius »iu Con-
.«olliu fiscal o UciircSouliUiUb ila. eutiiliitlc oo Coiisolliu ila l-mlora-
çiiit Xucloiial ilot, Xrfll)alliuiltiii...« om Trauspiirli--. lliiriliinuh e liu-
riais, licaudo abei-lo » inimi ik i|iiiuio llj) dias, quo correrá a
imrlir da. i>riracira publicasâo dcblo, paia o reshlvu ilus LHupiib ua
tín.-rcloria, de acordo com o disposto uo arl. t.-1 dus «luslruvôob.v,
iipi-ovndiis na 1'orUria üinlslcnal a.» IS do 8 do .ni-ii do lllõ".

A» ciladas deverão nor rosibtraüuí, em sopaniilo, *,uudu uma
para os candidatos a ilirclnria da entidade, Cousolbo l'isenl «
respeoliioa .Suplcnlc:, c outra para o» roíiroseutaLtc!, uo Coiiboilio
da ledcracào, ex-vi do disposto nos artigos -1.» o 43.» ilus loliridas
<lnbtl'll£Õ0bl».

Os reiiiierimcntos para o registro Uus cliapas deverão ser ilpro-
Sentados ua íiecrcturiii em ties vias, ussiniidos po.1 Iodos os ean-
ilidatos, pessoaluicule, não sendo permitida, para tal Um, a ou-
lorsn dc procnratSo, devendo conter os reiiulsltos previsto no ait.
li.» das «Instruções» o ser insiro ido» i-om as provas civiu/idas uo
lirlitio .V!i) d> Consolidação das Leis do Traballio.

Bio dn .lynriro, 11 dr «ck-mbro do 19511.

aas.: .I(.'AÜ âKVIUIU DOS lilills

Presidente
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DOÍS JOgOS üa Seleção ailteS daS Eliminatórias — ? ^s^ho Técnico da C.B.D. reunir-se-á hoje para traçar novas diretrizes concernonJtes à parlicipDção
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OMEÇOU A SENSAÇÃO VASCO X FLAMENGO
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I _i ._¦ relações <ía Rodada
Mais uma ve. o Tasco da. Gania fot o assunto má-ximo desta etapa do campeonato, a número dei. Empa-tou o .'asco pela quarta vez consecutiva c como ocor-reu nos Jogos anteriores, também desla feita o vestiáriorascaino íoi fechado, naturalmente para que o técnicoFlavio Costa pudesse passar â vontade n sabão nos io-gadores...

j LM DIFICULDADES 0 VASCO PARA A FORMAÇÃO DO ATAQUE, QÜE ENFBENTAEA
- ° ÍHW00 ^ MANECA CONTUNDIDO NA VIRILHA ~~ POSSÍVEL ALVÍ-"NHO PARA A MEIA, COM A INCLUS ÃO DE CHICO — VOLTARÁ DANILO

AS coisas, estiveram feias l.f pulos lados cia Rua Ba- .I-ancadana grossa, Brigas tremendas. Tudo porque .asco ainda não conseguiu vencer. Tudo porque ne-;- .ttomentos sempre aparece nm rubromegro õu um \noòlor pata «gozar, o torcedor mizmullino. .

,l

l.m meio a Ittdu isso eslava duro que a .'oiicia Us-pewal liana i.ue dar o av de suu graça. Aproveitando aio mw cadeiras numeradas da Rua Bnriri, os odia-lançadores surgiram ná árena, praticando as ar-tles cosi Mineiras. Dia a dia o povo vai teimandomio c despiezo por esia.polícia th: ussussinos

Enquanto isso, lá tia terra, dos Arariboias, o Tia-iortava uni dobrado para vencer o Canto do Rio.i vitória rubro-negrà surgiu aos 41 minutos,"ida dc um pênalti, que Rubens cobrou muito bem.isso e o Flamengo, a essa hora, estava nasituação do Vasco...
•*•

inesperado aconteceu no sábado, no ,.o_o Flumi-
se _ Bangu. Quando o empate era o resultado já ês-ido pelos ccn.endoresí o Fluminense íêz o gol portédio tíe Teiè, mie aproveitou muito bem uma faltarada por DiclL.;

alegria dos tricolores íoi tanta que fíobson ficou_çs_n u. Xiidi d .ri.»Çp. meio i.iiuulo, contudo a relógio,ttanlo os outros jogadores cio Fluminense felicitaram

Nuvens negras pairam sõ-
bre os céus de São Januãiio.
O poderoso esquadrão do
campeão da cidade nao en-
conlra meios de voltar a
atuar dentro di. suas verda-
deiras possibilidade-' téòrii.
cas. O ambiente .uniu-se re-
aimente sombrio. O Vaçco
perde pontos o perde' torro-
no na.tábua de éoiocacãó. A
iamilia cruzmallina moslr:.-
se desapontada, üs torcõdo-
res cios clubes cu-irmães, em-
bora um tanto surpreendidos
com os insucessos cio «ex-
présso», nao escondem a sa-
tisÇagão üe que estão possui-
dos. A velha nau do .AIml-
rante-.- sente os eleitos ^tborrasca que ruge é se apffv
xima, mas os seus liiuuiiei-
ros hão s deitar, oram, ai) con-
trário, procuram reagir réu-
item as suas energias, eoiili-
antes num próximo dia cie
bonança.

A TASE RUIÍ.

Aos ijucitro a zero, ca Lego-
ricos e surpreendentes, 'com
que o América impôs ao Yas-
co a primeira derrota do pre-sente campeonato, sucede-
ram-se os inesperados em-
pates com o _unsucesso e
o Bangu, um Jom o Flumi-
nense, quando o prélio -pare-
cia definitivamente ganho, v
para completar a série o rc-
sujtacjo de lxl, cia tarde tle
domingo, íren.e a-j niotiestç,
esquadrão do Olaria, 1,'t iiá
cancha da Uua Búi.iri. li'
bem verdade quu oí «peque-1
nos> têm ciado o qtia fazei- tura

aos «grandes» neste turno
inicial do certame. Botafogo,
Fluminense e Flamengo vérn
igualmente sofrendo tim suas
mãos, suando camisa paravencê-los.

A vitória do rubro-negro
sobre o Canto dq Ri., lá çinCato Martins, fruto de uni
pênalti assinalado por '.rijo-
ío, aos 14 minutos cia fase
final do «matelii é um exem-
pio. Mas cs torcedores, o
quadro social, querem vjtó-
rias, os frae .ssos alheios pis-dem consolar, nias nào podemconvencer a ninguém. O ré-
.lutado é o técnico ver-se na
berlinda, em situação difí-
cil, E Flavio Costa está me-
tido em camisa de onze va-
ras. A 'sombra 

dc Geinii, cujasaida do .¦clube deu causa, a
tanta «oiidas», parece per.M:-
gu,i-lp, pois a r-atla empate ou
à cada derrota quase tolos
relòmbram com saudado o,
preparador campeão cie l'àò2. |

OUTRA. SERIA AMEAÇA
Flavio .Costa vinha lutando

cem o problema cia zaga; tJn-
vádo do concurso, do veterano
Augusto, contunejicío, o ^Alica-
tei lan.ou Mirim lo lado rle Ha
roldo, para uompletar o trio, on-
de a íiiisència ele Barbosa e uniu
lactnií). que Krnani nfio cobre
perfoitamente. A volta cio Ati-
giisto registou novo- fraeássp e
i- licvio viu-se na. confiiigê.t :ni do
lar.çttr Beliiii c Haroido, coiisli-
tuintlo a zaga. atual. Jflil reto-
moii o seu posto e o setor 'dc-

| f_iujtvo embora atuasse (lonnn-
go sem Danilo, porton-se à ai-

feita, «onio das anteriores, nada
fez de útil, não indo além de
tim tento, contra uma. defesa
olariensn jogando ft base do va-
I. tudo. li para completar a má

das pernas. Amah .ã, será ço-
nhecido o parecer do Dep. Mé-
üico. Caso Maneca 3ejá força-
do a ftcar inativo, Flavio Costa'
terá qus recorrer a Chico,-ja

fortemente confundido.
I,

sorte, Maneca, .i dinamo do ata- completamente restabelecido da
quo vascaino, deixou o gramado, contusão que o afastou do poaço,

numa jdeslocando Alvinho para a meia
itjuerda, em lugar da baiano.
Mais urn àbàcaxl, por certo,

pura, Flavio descascar, justa-
1110111/: us vésperas do prélio com
o Flamengo, aem dúvida uni dos
compromissos mais sérios Uo
Vasco ern qualquer ocasião,

Por outro lado, está, lora du
cogitações a volla dc Ademir
para o jogo uom o Flamengo. f

Quanto n Panilo/já esta cer*
l.a a sua volta. O «Príncipe»!
apenas descansou para o prelio
com o Flamengo...

Hoje, o Vasco fará indívi-
dual, com a célebre mesa-re-
doiida.
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^}kJ*ÀÒ%J£?S D? PAVA0 ° m™ JCGADOIt DO FLAMENGO - PERMANE*iAMOhhO I.Q ARCO RUBRO-NEG RO — LEONI FORTEMENTE CONTUNDIDOHoje na Gávea os rubro-
negros realizarão o costumeiro
ireino individual. Será aquilo
dc sempre; bate-bolu, corridas,
_i nástica,

Esta semana as atividades
no Flamengo se íuultipiiçarão,
já que domingo o rubro-negro
enfrentará o Vasco da Gama.

Na atua) situação do cam- Flamengo
peonato, Vasco e Flamengo] embate,
náo vão dc.„ta vez decidir a li- í Há fatores
deranpa, Finpianfo o Flameii-
go majiteve-se no segundo pos.
to, o Vasco cai ti para o tercei-
ro. .'Mesmo assim, a verdade c
que um jogo entre o Vasco e

€E1.
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que. ta.;-:.-m com
que. u grande pelejei et-leja sem-
pre em primeiro plano, colho
no caso das torcidas, Toda
gente sabe que Vasco e Fia-
mengo possuei i a::
torcidas cio Brasil. E «
cunljtãncia aumenta o
se do jogo do ciomiu.

maiores
ssa eir-
interó_-

;o, sem
sc levar em conta o fato de os
dois elubes possuírem csqu.i.-
drôes de primeira categoria.
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í etn Nova Diretoria o Gresi
En BS-táibléia':-i_alizacla lio-

mingo ullhnu, foi .leitn a. nova
diretoria do Greinio llccrcativò
..- Social Jnçoiifidêiicia, que fi-
eoti assim constituída':

Romeu ,losé
iios; yjec-Presicieíit,

1
dos
Saciy Soares Nogueira
iretário — Adõlarmo, Ròfl/a
Qtant-amiha;- -2.» tíeçretárip . ~
Çádmp Brandão de Alineida;
1.'-. Tesoureiro — Jorge Elias
de Vasconcelos; 2," Tesõufeifó— Djalma Cavalcanti de Mou-
ra Brasil; Diretor íjeeial
lieica Alves; Siib-dirutor

•-- üilennano Pereira; Hep.
Propaganda e Cultura -- 0.-
car Fortuna;1 PròeUtttVor -- Ju-
sé .Simões cia Costa; llibliote-
tjprio — Antunip Toj-res Ti-nó-
rio; Diretor Geral de tíspor-
tes — Olímpio Marque:, dos
San los; Dep, Feminino •— Sra.
C-uiomar Nogueira; Dep. In-
fanto-Juvénil, Diretor — Ma-
noel Kegreira Filho; Sub. Dir.
¦-• Mario Cândido da. Silva-
Conselho Fisea : — José Igná-
cio Lourenço, Ivnn Aguiar, He-

^ Or - Nio N. Keves, Ri)d:iipho Aguiar,
Social Salomão Malicniod.
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sempre um gfundet do Flamengo domingo passado,
em Niterói.

Tão boa foi a performance
do novo goleiro quu o técnico
Floitas Sõlich pch.a em apro-
veitâ-lo para o grande embate

I contra, o Vasco. A.sjni, está
decidida a, pormanéin:,;,. de
Chaiuorro, enquanto Garcia re-
pousará um pouco.

Contudo, nao será apenas no
arco que o Flamengo fai-a mo-
dificações na. sua equipe.

Também a. zaga. surgirá ai-
:erada. Com a forte confusa.
sofrida por Leo.ii (suspeita de
fratura), Scrvílio será incillído
uo lado cie Pavão, formando,
assim, o-duo que tenturá bar-
rar a ofensiva vasca ina.
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Agora, OlIIÇO podará voltar ao quadro titular,

Detalhes Técnicos da

ORLANDO preferiu
. Fluminense

ÚS jogos disputados ciovnin-
go, pela U.v rodada do campeo-
nato carioca tle futebol, divi-
são de profissionais, tiveram
o>! seguintes detalhes técnicos;

SÁBADO

Jogo:; «— Bangu x _ Itin.fnen-
B6»" ¦ v

.Local; — Et-ládio d.;- Mara-
cana- •¦

Freliminar; — Fluminense
5x3.

Renda.: — -11-106.60. ¦ '
Jtii.: — Irjck Wa.tnianrii

regalar.
Primeiro tempo: — 'impai*

lxl. Miguel aos ÜiP c Marinho
aois H71.

Filial: —-. Fluminense 2x1»
Telé aos -10'.

QUADROU

FLUJ11NENSE — Ve.-lt.ric,'
Pinci.iro e Pinheiro; Vitor,. l_ç_-
son e Bigode; Telè. liúbsjii.
Marinho, Didi e Quinada.BANGU •— Ariioi.ia., Valdir
e Salvador; Pinguela, Alaiiie,
e Edson; Miguel, iJcdo, Meiie-
ães: Moacir e Islvio-

Local: — Maracanã.
Preliminar: — América Gx_.
Renda: — 307.068,20.
Juiz: — Mario Viana-
Primeiro tempo: — lxl —

Dino aos 1-1' c João Carlos ao_
43'.

Final: — Botafogo 2x1, Car-
lyle aos 32'.

cio e Serafim;
Simões, Soca .

Aspirantes —

Nico!;. J.phej
Boné. 

" •
i.mpate l;.ij

Juvenis--— Madureira íxO.
Anormalidades — .Não jjoii.

ve.

Jôg.<

DOMINGO

- América x íki-fãío-

QUADROS

BOTAFOGO — Gilson, Ara-
ti, Gerson e Santos; Bob e Ju-
venalj Gualicho, Geninho, Car-
lyle, Dino e Braguinha,

AMÉRICA -- Osui, Joel, Os-
mar e Hélio, Rubens e O.vul-
riinho; Jorginho, Wassil. Leô-
nidas, João Carlos e Ferreira.

- Jogo: Canto «lo Rio x Fia-
mengo.

Local: Estádio Caio Martins
-* Niterói.

* Juiz: — Caite de Oliveira
Monteiro — Regular.

Remia: — Çr? 14<J._70,S0.
Primeiro tempo; Empate de

zero il .ero.
Final: Flamengo Ix Canto

do Rio 0.
Marcador: Rubens, de venal-

ti, aos- -1. minutto.

rtuguêsa x Sãc-

Gama;

go.

u XV DE JAÜ

QUERIA ORLANDO E URUBATÃO, MAS
NÁO COI.SEGUIU NEM UM NEM OUTRO
Durante sua -rápida estada

na Capital da República, ò XVIde Novembro, tle Jaú, tentou u
•MM_BMBaM«_-MC»t«_W.__
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Veficerani os lideres Fliiinínensc e Bulafu-
go, venceu lambem um vietíli.ler (Fjauipngp),cui[iiu.,tu o outro (Vasco) empatou pela quurluvei con' eculiva,

Nas outras pelejas as coisas correram via
de regia como mandava o figurino, u nfio ser
o «surtir)!» '..xtru-progriitim cia Rua liuriri.

BOTAFOGO . x AMERICA t
Ai está uinii peleja onde p placarei explica

na verdade o que ocorreu rio gramado.O Botafogo íoi mais senhor tia cancha, Es-tove mais seguro na., suas tlivcrsü. linhas, en-c|uniUo o América correu muito, lutou também
muito, embora ilesordenatlfiiiiente.'

Com mais essa vitória -o ÍJotafogo evideli-cia u boa forma técnica, mie oslo.itu a taiaequipe. Defesa cem por ccntit e aiacjíic enirj-
sandose nos ;:orcos, assim está ti alvi-negro.

O América níntioüra com perfeição forada írea. Quando cliogn nu liorá dá finiiliía,
ção, porém, ni complica tudo. Por isso perdeu.Por isso poftlérú para qualfiuer grande uua-iü'0 ,n nieim.s ipie corrijit és.se defeito.

VASCO l x OLARIA I

FLAMENGO í
-T-ivriiii» f tmmmmam rngmj

x c. no mo o
üiilro jogo c:,n cpic o nibi-o-nc.ro hão saapresentou dentro tio que poRe reiuier a suaequipe.
Alem du mais esteve o Canl.o do Rio num

grande ij.«• «Superou-se u ki mesmo o quadroiiiteroiensc. Teve uiii jove.iii arqueiro (Cejsp)Cxcelentu e por isso quase pregou uma pecano «slniiis í]iicriclo»,
.Mesmo assim, o Flamengo njorccen vencer.

lUADVRElUA 3 x'BONSUCESSO 1
Prossegue o aiadureiru ua sua trajei,iriavitoriosa, nào dando çuiifiaiiça ao» . .Ivi-rsários,

Agora, o Ivieolo,: siibuil)ano"jã está no quartoposto, jiinío com o America, enquanto li. seisrodadas seguidas nâo conhece nina derrota.
O Bonsucesso lutou muito. "Valori-pu ti. ti-toriu cio seu i.ntagoiiisla.

S. CRISTÓVÃO 2 x PORTUGUESA 1
Mais unia ve/, tamlicm u Portiiguôsa per-deu, O quadro luso, que. começara tão bem, agp-ra entrou eni má fuso e por isso os alves pude-rum triunfar, ainda que por placnrd apertado.
Prelio muvimentiuío, êsse íiawulo na Kua

aquisição de vários jogadorescariocas.
Dentre o.s nomes em cogita-

çOes do clube paulista surgi-
rum Orlando, do Fluminense,
e Ürubatâo, do Bonsucesso.

NIÍM LM NUM OUTRO

Todavia, parece que o tiro do
grêmio bandeirante saiu pelaculatra. Porque náo conseguiu
nem Orlando nem Urubatão.

ao atacante cio Fluminense a
proposta tio X7 não satisfez,
permanecendo Orlando porisso
nas hostes tricolores.

Qiianto . Urubatão o Donstt-
cesso negou-se terminantemeiv
te a-abrir mão do seu jogador
e, assim, o assunto ioi encer-
rado.

• ¦ «4 uaui.u»
,1'LAMENüü: — CJi.Sorr .

Tião-e Pavão; Marinho Decjui-
nha e Jorclan: Joel, Rubens,
Índio, • Beniifí o-1-squerdiniin.

CANTO DO RIO: •- Celso,
Cosníe e Carlos; .íídeisio, Wal-
ter e Zé de Souza; Roberto, Mil-
Unho,' Flore, Dodoea e Jaime.

Juvenis: O Gamo do liio nüo
disputa, o certame desta cave-
goria-

Aspirantes: flamengo 2 s
Canto do Rio _•

Anormaliüad.-.s: Nao houve.
JOGO — Madureira x Bon-

sucesso.
LOCAL: — Conselheiro Gal-

vão,
JUIZ: — Jo:è Gomes Sobri-

nha, cum atuação regular.
RENDA; -- Cr* 18.7ã_,70-
1-'-' Tempo ¦— Kmpat,. dc J.

tento a 1. «Gol» de Rato pa-'
ra o Madureiro aas IV minutos
e Simões paru o Runstioesso.
aos l'J minutos,

Final --¦ Madureira 8 x 1
«gol* de Wiiso.i aos 133 mi-
nutofa.

QUADRU3
MADUREIRA — Irezè,

Detislene e Darey; Anel, VVê-
ber e Mario; Jònatas, Wilson,
Paulhtrio, Rato e Osvaldo.

BONSUCESSO» -- Ary" Du-
arte e Mario; Urubatão, Dé-

Jégo ¦- P
Cristóvão.

, Loeal — Campes Sale
Juiz - — Alberto da

.laicher (.bom).
P.enda, -- ÇrÇ 13,313,30, \Primeiro tempo — i_i.. ¦' \Final -— São Gristovâp,-"-2xíi
Marcadores — Sarcinelli áo

1' e Néca aoí. ll'j ua priai_lía
fase.

Sarcinelli, vtgoals- da vitória!
aos S2 minutos, da etapa íi-
nal.

QUADROS
fa . CRÍSTÕVio — Helioí

Manfrédo e Ivan <_1; jullõ, Se-
verino o De.cio; Geráldtho," Sa,r:
cihelli, . Gabo ,'Frio, Ivan -Èzi
Ivan KL -«-v

PÚRTUGUãSA — Antpni*
nho; I.rigucl .". e Miguel II1
Aristobulo, -Jo;! e- Luritario;
Natalino Nec.a, Colàngeio, Ca^
boclo e Bacluca,

Juvenis — São
vão, Skü ' i

Aspirantes — SSo ' Cristo'
vão; 2x1..... J,

Irietc-

- . 
'?¦:*'¦¦'.¦': '-.'. Á---'!ÍÍ<Y:Í. :-:v' '. 'A

,r. 
'"- '':¦'•v.¦í'l^:¦i.¦,:.,¦_"^¦:¦•.5¦:^;
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HEROI.BÂ
RODADA,':

Um empate com o Olaria foi o máximo quo o Vasco conseguiu na acidentada peleja da Uua i Caninos Sales,Bariri. '
Ainda desta, feita os cYu-hiiiithios níio soapresentaram dentro cie suas reais possibili-dades. i-ogou pouco o Vasco ç, da maneira co-' Jogo realizado no sábado em que o flumi

FLUMINENSE 2 x BANGU I

mo uluou, o empate foi o melhor resultado.J.Í. o Olaria soube faíer do entusiasmo o"tlç, luta as suas armas. O resultado da pejei?p?ra Os olarienses fo: uma %'ítória se atentar-mos naturalmente oar/i, o valor íiualitatlvo dasduas equipes. '•

UTPSRECOMEN DADOS PELOS

ÜfbÂiDÒJ ÍABEIOS. ÁÒ

mm$°$§ m tqüab as farmácia* ÍCA continent

nense somente conseguiu o triunfo nos minutosfinais.
O empate talve. espelhasse melhor o miefoi este prélio, mas, como o Fluminense miro-veltou a oportunidade e venceu, não vame., des-merecer esta vitória.

tt mmmamjÊmmmmminnmaow&itmsm

Óculos de iodos
os graus .

com hastes revés-
íidas de metal.m

¦^3-Z^!tí&Z&ti£ZSJ!Z-J£rVXr
HUA SENADOR DANTAS, I18-C

Informações Ligeiras
O São Paulo venceu domingo o Palmeiras por ^çl.

•A-

Fangio, o grande volante argentino, venceu o Gran-
tle Prêmio de Monza. Chico Landi abandonou a prova.

O-tit ficara inativo durante ló dius. Puni n sua. yaga
irá o goleiro Lui* Carlos, dos aspirantes rubros,

Hélio também está fortemente contundido, àssegii.
rada por isso a volta de Ivan na asa média esquerda do
America,

*
. Castillio deverá, retornar í,o quadro do Fluminense.

*
A Portuguesa. e$tá aguardando a chegada do pon-

tej.'ò.0âi}._

O goleiro Barbosa, do Tupi do Juiz de Fora, treina-
iá esta semana no Botafogo.

Voltará Geraldo ao quadro do Olaria. Lima ficará
inativo durante 15 dias.

¦ Zé Alves, Haroido e Carlh.hos reaparecerão no Sfio
Cristóvão.

üalixro, cotado para voltar ao quadro do Madureira.

Desta "vez os olarien-
ses foram a sensação da,
rociada,. Empataram ..com.';'
o Vaí.co da Gama -se-.;=a-.-.-
clonalmente e com- Isso ai-;
terâram as principais cú,;
.locações desse certame
q\ic, rodada, após redada,'
torna-se mais ': empolgan-
te. Tev_ o Olaria na sua.
Unha média a. melhor esc-
pücaçâo para o empate
que obteve com o Vasco. ¦
Da atua<_ào espetacular -è..,
Olavo, IMoitcir é'Aiíanta.;.-
destacamos o ceritro.nièm"o
Moacir como o herói da
rodada, Já que marcou e
distribuiu o jogo coni
grando eficiência. .

O-

O
"> - ar*

, fa

mpreisã

Pre-iando çJõiV,il.$@ ültja», nc'
gramado do-E. Ç..Vasco,.4o Eir-;
_êhho tíe Dentro,.conti'4.-a. e_üi-«!
pe local, o Grêmio ijaporciVai
IMPRENSA PÜPUI__R roí.ató
tido, pela contagem de 3 ten-
tos a zero. Embora .tàl.ünuras-
são não dô a contagem, o :-oâo|
apresentou c.ai'acte»':s'ic.-!S ve-í
nliiclas e, só na segunda etapa,.
o.e.i.ji«atu.,,o acaii de casa ae dei-,
.'cou-;il. i.tíir, naturalmente, devi-
do uo cansaço dos «brtios» incx-
pórientes c dos .coroas? onier'-]
rtijadus..... |

i_hi nossa edição dè - -manhã,
iarêrfios uma detalhada repor-'
tagem aóbre o transcorrer da, pe-
lejà, com ' escàlaçôes cs íOtOgral
fiaa riu s duas aquípea_ • •



LOGO MAIS, AS 20,30 HORAS NO LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS

Cong ^!8f ^SS' ^SS^ ^l^F
Povo Contra Cft ^m ^*s I ^^ ^^' « " '^*'

DEZENAS DE REPRESENTANTES DE SINDICATOS, ASSOCIAÇÕES FEMININAS.»
DESPORTIVAS E ESTUDANTIS PARTICIPARÃO DO-CONCLAVE - DONAS DE

CASA E CÔMERCIÁRIAS EXPRESSAM SEU APOIO A INICIATIVA
Será instalado logo mais, às 20,30 horas, no uu-

ditaria do Liceu Literário Português, à Rua Senador
Dantas, 118, o 1 Congresso contra a Carestia. O con-
clave é promovido pelo Movimento Contra a .Carestia,
juntamente com algumas dezenas de sindicatos, as-
socincoes populares e clubes esportivos do Distrito
Federal. O Congresso, gue. se prolongará por quase
uma semana, discutirá o seguinte, temário: a) Cares-
tia dós gêneros de primeira necessidade; b) caiestia
dó vestuário c do calçado: c) carestia da habitação;
d) carestia dos transportes e das comunicações; e)
carestia dos remédios; f) carestia do ensino e dos li-
vros; g) impostos e carestia; li) carestia c crise de
energia elétrica.

:_••*. »-'***-JVrt"»

tgfM J^^ R

A CARESTIA

O Congresso se rounè num
momento eni que, uma vez
mais, o governo, através da
COFAP, da Prefeitura e de
diversos ministérios vem au-
torizando e defendendo u-na
série escandalosa de aumen-
tos de preços, tais como os
de gás, energia elétrica, te-
lefones, bondes, remédios,
sal, álcool, gasolina, arroz,
cafezinho, média, etc. Ou-

tros gêneros o serviços — co-
mo o Iqite. as passagens tíe
barcas, a ceuola — se en-
contram em pauta na CO-
FAP para novas? majuja-
côes. '

O POVO APOIA O
CONGRESSO

Donas de casa e comerei-
árias falando à reportagem
da IMPRENSA POPULAR
uiitem à tarde reafirmaram
o seu apoio a iniciativa dó'.
Movimento Contra a Cares-
tia.

Foi essa, por exemplo a
opinião da comerciaria Ma-,
tilde Aguiar, que, acresceu-
tou:

— Somente 05 prejudica-
dos pela carestia da vida,
aqueles que recebem salários
insuficientes, podem bolar
um paradeiro nessa situação.
Se tiver tempo irei amanhã
ao Liceu Literário juntar a
minha voz à dos que defen-,
dem ob interesses populares,.

.-.UMA IDÉIA FELICIS-
SI-MÀ»

Em frente ao Teatro Car-
los Gomes falamos às senho-
ras Cristina Sayào e Doro-
teia Carvalho, pedindo-lhes,
uma opinião sobre o Con-
gresso Contra a Carestia,:

— Uma idéia felicíssima,
respondeu a primeira-

Hoje9 Mesa-Redonda Entre
Vidreiros e Empregadores

Sua colega acrescentou»
Do geito que vamos,

qualquer dia para ir a feira
ou ao armazém teremos
levar um cano de dinheiro.
Para os preços cada vez maif
caros e os gêneros sempre
de qualidade inferior, o Con-
gresso Contra a Carestia bem,
que podia voltar suas vi*-
tas.

«MEIO CAMINHO
ANDADO» . 

'¦'¦':

Anotamos, finalmente, a
opinião da dona de casa Au-
rora Siqueira, què ontem à
tarde fazia compras no pos-
to da COFAP, da Praga da
Independência:

O Congresso Contra a
Carestia constitui um meio
caminho andado para aca-
barmos com os aumentos de
preços. Se todas nós, donas
de casa, nos compenetrar-
nos disso, eu creio no suces-
so dessa iniciativa para a
anulação dos aumentos de
preços.

ite:. ..— J***^JL~ - I .. O^uO.0..^- . ;-í - ' - ;3m
Num período de cerca de quatro anos o preço do arroz aumentou em 300 por cento. Outros-
gêneros e serviços tiveram aumentos idênticos. Como acabar tom isto? O Congresso contra a.)
carestia da vida será um, passo para a unido d.o nouo a fim âe se defender .contra os tubarões.

Está mercado para ho-
je, às 16 horas, uma mesa-
redonda entre diretores do
Sindicato des Vidreiros,

aior Este Mês
onedo Tele!

BBS ^tk^r SSS 'HmW I

Começou a vigorar o novo contrato e com êle o aumento de tarifas
O sr. Uulàáio Cardoso sancionou a lei renovando 0^ cria novas taxas, inaugura o

contraio da Prefeitura com a Companhia Telefônica.
Sancionando o projecu de lei, uprovado com 30 votos
eoihpruúus nu Câmara dos Vereadores, começam a vi-
yoràrus novus taxas e os aumentos das assinaturas,

" "" • ' AUMENTO EM
TROCA DE NADA

Enquanto o prefeito aumen- I d0 entle a
ta os preços cias assinaturas, empresa imperialista.

ü Distrito Federal, assim,
c o n t limará indefinidamente
com o serviço de telefones em
«slado precário, já que, pelo

contrato, a Light não se com-
promete a instalar novos apa-
reihos, a nâo ser 7(5 mil ter-
minais em 4 anos. Sabe-se, no
entanto, que o minimo indis-,
pensável é de 500 mil apare-
Ihos telefônicos. Daqui a 4
anos, caso a Light instale os
76 mil aparelhos, a cidade fi-
cará com üm «déficit» pernia-
nente de mais de meio milhão
de telefones.

O serviço vai picrar ainda
mais, ucirque se no contrato
de 1922" estava consignado que
.9, empresa concessionária se
obrigaria a introduzir no seu
sistema todos og aperfeiçoa-
mentos técnicos, neste contra-

o os vereadores comprados
!reso!veram abolir a cláusula.
As^im, nenhum só melhora-
mento será inaugurado en-
quanto vigorar os dispositi-
yos ora sancionados pelo pre-
feito da Light.

Ultimas esportivas

empréstimo compulsório, a
Light nada faz em troca. Ao
contrário, promete piorar, o
serviço telefônico, como está
claro nas cláusulas do mais
indecoroso contrato já firma-

Prefeitura e a

15 MILHÕES PWlflfl IMPRENSA BflVEfiO Mi
NO PRÓXIMO SÁBADO

que se acham em greve, e pempregadores, no Depar- i
tamento Nacional do Tra- 0
balho. Essa mesa-redonda é
deveria ter sido realizada ú
segunda-feira última, con- gj
forme havia sido estabele- g
cida, mas tal não se deu
porque o direto, do DNT
estava «multo ocupado nn
gabinete do Ministro do
Trabalho» e não - compare-
ceu. Com esta são já vá-
rias as mestr.-redn"'11 «n
-roçadas e não realizadas
ora por ausência dos pa-
trões, ora por pedido de
ad-am^nto destes.

A greve dos vití/eiros |
continua frme. Os grevis- |(
tas reivindicam pagamento

do aumento de 32%, son-
quistados por sentença da 

p-
S55S»£^ E JOE LESTER SOBRE Ô "SHOW." QUE
postos a não volta? ao Ira- "— ~
balho senão vitoriosos.

MOTIVAS BE 10, PRI E111
11 OS GRANDES CAMPEÕES D! ü? III

OARPUTÜS10S RmiSROIH
MUNDIAL

Designado Antônio Azevedo Cosia para delegado dai corporação - Apoto| «^J^g
rresiriíó ao Comando Geral da Greve ^-Abordado o problema de uma % JJÃ^

1
p Prosseguem
p preparativos para a Festa
ú realizada no sábado pró-
i ¦ dos Três Milhões,. que será
áf ximo, dia 19, na ABI.
I A Festa dos Três Mi-
|f lhões representará um mar-
¦^ co no movimento em que
Ú se empenham os ativistas,

amigos da IMPKENSA
| POPULAR, todos os que

a iniportãn-
cia de reequipar os jornais

ANIMARÁ K FESTA D OS TRÊS MILHÕES
animados os

maior 
unidade entre os marítimos

,4 numerosa e movimentada assembléia que ot>
carpinteiros navais realizaram, no Sindicato da cor-
poração, sábado último, resolveu dar todo o apoio
moral e financeiro u realização do Ul Congresso Sin-
axcal Mundial e, para. isso, escolheu seu represemun-
te ao conclave. o associado Antônio Azevedo Costa.

Este trabalhador, além ra representar a corporação
de delegado ao importante na próxima Coruerencia
conclave, Lambem foi auto- j Nacional dos Marítimos, a
rizado pela assembléia pa- I se realizar nesta capital,

SUSPENSA A, ADOÇÃO
DO VOTO UNITÁRIO
Hemeada uma comissão dos clubes para se

entender com o Ministro da Educação
Está fervendo o am-

biente esportivo eom 'a
possível adoção do (.woto
unitário», .iue seria regu-
lamentado através de
\mu portaria do C,h.D.

Diante aisso os gran-
des clubes da cidade es-
boçaram um movimento
de reação, ficando deci-
dide ontem, durante a
reunião do Arbitrai que
uma comissão, composta
dos srs. Viveiros de Cas-
tro, José Alves de lWo°
rais e Osv.Mo de Miran-

da Ferraz, procurará o
Ministro da Educação pa-
ra expor o ponto-de-vis-
ta dos seus grêmios, res-
pectivamcnte Botafogo,
Flamengo e Fluminense.

Por sua vez, o Minis-
tro da Educação resol-
veu adiar a adoção da
portaria, encaminhando
o assunto ao Procurador
Geral da República, que
estabeleceu as novas
normas dentro de trinta
dias.

OBJETOS ACHADOS
DE JUVJiNAL ltlBrJIRO

DE CARVALHO — Carteira
do IAPETC n. 70.127; Car-
teira Nacional de Habilita-
ção; Certificado de Reser-
vista n. 07.790; Certidão
de Nascimento; Carteira
de Identidade; Carteira de
Contribuição; Carteira do
Centro Beneficente de Mo-
toristas e outros dooumen-' tos. Tudo isto íoi achado
ontem no Campo dc São
Cristóvão, às 17,30 horas e
poderá ser apanhado à
Rua Leopoldina, 725 em S.
Cristóvão.

DE HONÚRÍO ROSA —
Um certificado de Reservis-
ta, uma Carteira Proiissio-
nal do Ministério do Tra-
balho e certa quantia em
dinheiro. Os mencionados
objetos foram encontrados
no domingo, dia 6, na Gran-
ja das Garças, durante o
churrasco em beneficio da
IMPRENSA POPULAR e po-
dem ser apanhados pelo
seu proprietário em nossa
redação.

No decorrer da Festa, a-
p Comissão Carioca da Cam»

APOIO AO COMANDO g panha fará entrega dos se-
DE GREVE | 

gu.ntes prémios:
O problema 

' da unidade f a) Rotativas de bronze,
nacional dos marítimos foi p prata e ouro aos ativsitas
abordado longamente pela gj que cobriram, dobraram ou
assembléia, resultando em 

| triplicaram suag CJUotas in.
aprovação de um voto de g

c) Prêmios resultantes de
desafios entre clubes e co-
missões; ,

d) Prêmio atribuídos pe.
Ias Comissões e clubes aos
seus ativistas;

e) Prêmios às princesas
elasificadas nos cinco pri-
meiros lugares até o dia
15;

UMA SOBREMESA

Sobre o -sshow» que anima-
rá a Festa dos Três Milhões,
ouvimos uai dos organizado-
res, o ator Modesto de Souza:

— O «show» do próximo
sábado — declarou-nos —-
irá suplantar aquilo que Be
pretendeu fazer na Granja,
das Garças mas que, em vir-
tude da chuva e de outros
motivos, não pôde ser leva-

\ Atenção^ Candidatas! \
Amanhã, dia 15, última apuração de ^votos da primeira fase do Concurso à Kai- i

-nha da IMPKENSA POPULAR. >
As cinco primeiras colocadas recebe- ^

rão prêmios na festa dos Três Milhões, a ;-
í realizar-se no dia 19 do correntes na ABL

irrestrito apoio ao Coman-
do Geral da Greve e na in-
dicação do associado Anto-
nio Azevedo Costa para re-
presehtante do Sindicato
naquele órgão marítimo.

Ainda sobre a necessida-
de de uma maior unidade |

e ntre os • trabalhadores Ú
marítimos, foi ventilado a ||
possibilidade de uma íu- p
tura fusão entre os Sindi- ^
catos dos Carpinteiros e dos §
onera rios navais, %i

% dividuais no dia 1' de Se-
p ternbro e aos que o fize-

P ram até o.dia 15;
0 b) Fiámulas aos clubes e
^ comissões que tenham rea-
É lizaüo ou ultrapassado 25%
|í de sua quota da Campa-
3 nha;

Kolsno iiI

SR. ALBERTO
COSTA

(Fotografo e estofador;)
A Gerência da IMPBEN»

5A POPULAR pede o sou
contparecimento nu hora-
rio do expediente, a íim
de tratar de assunto do
seu interesse.

1...EOLENO! i
ter apetite ú. BÔNUS

EL* »3 lòá JL»j %uF a-J

 V-  - ¦¦¦--,, ....i. —--¦¦«.——..—.—'—¦—
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Para ser iorte 6 ter resiatéa-
c!a s,...

Para engordar
EOLENO! pPara evitar o cansaço dos que jp

trabalham multo e se alimentam ^
EOLENO tonifica especialmente ^

oa músculos o oo nervos. p £ ComÍS8ãO CariOCa
Maiores esclarecimentos, escre- 

rfffi Campanha PrÕ-lm-vam imru, Cai.-s» fostal a.031 — ¦& n • - •
iiio bu JANKiito. I Prensa Popular comunica

(«.MMiieii % que já se encontram adis-
é posição de lodoe os ati-
é vistas e amigos da Im-

MODESTO DE 30US4,

Um Cluhe
Em Padre
Miguel
Moradores do Conjunto Resi-

dencia. de Pcdre Miguel, reu-
niram-se, discutiram os proble-
mas da imprensa em geral, vc-
rificaram ser justo dar todo
apoio aos jornais que ^ifonucm

,. a paz e a independência nacio-
|- prensa Popular, ern sua jjal. Assim surgiu mais um clu-
^ sede à Rua Gu> stavo La-
P cerda, 19 — sobrado, os
f. Bortus da Campanha.
% Outrossim recomenda
%, que sejam recortados os

a ^Imprensa

Mm Usualmente o Filho de Ano
H selos que¦á Popularf> publicará a par*
I Hr desta data diàriamen-
íte.
t
| venda do Bônus áa Cam."

Esses selos e o total da
m

panua habilitarão os aju*
ATROPELADA E MORTA PELO AUTO EM DISPARADA ^ COLISÃO DE VElCULOS| Sã8 TZiigoTda 3gf
NA ESPLANADA DO CASTELO — SUICIDOÜ-SE COM UM TIRO NO OUVIDO NO IN-i prensa Popular ao sorteio
TERIOR DE UM BAR—MORREU O OPERAR IO VÍTIMA DE UMA DESCARGA ELÉTRICA! de vários prêitüos, entre

,. J „ § os quais do:s terrenos si-
nas, sendo medicada no Hos- § j„_j__ „„, /ii;_j„ e»„/..
pitai do Pronto Socorro. Os I ^adotem 

Olinda, Esta-
motoristas culpados foram p 

do ao hlO.
presos por dois soldados de Ú,
policia que, por ali passavam 0

YM''. -

;- 

¦¦

Drama doloroso e impressionante ocorreu ontem no su-
búrbio de Cavalcanti, quando por obra da fatalidade um mo-
torista causou a morte do próprio íilho, de apenas um uno
de idade, O sr. Manuel Inácio de Souza, domiciliado com sua
esposa e filhos, â Kua llailm, i!)ü, é proprietário do canil-
nlião chupa ;2ü-3ül)0, no qual trabalha à frete durante a
semana. Aos domingos, o sr. Manuel, utilizando três ga-' 
iões de 300 litros cada um, se abastece de água, riu bica exis-
tente próximo à estação de Cavalcanti, distribuindo o pre-
cioso líquido, graciosamente, aos moradores ein cujas resi-' déncias falta áígua. Por Asse motivo é muito estimado nuque-
lo localidade pelos seus vizinhos. .Ontem, ia sair com o car-
ro para efetuar o transporte de alguns móveis, quando ocor-
teu a tragédia. Manuel entrou no carro e tentou fazer a ma-
«obra para descer a rua que, além de estreita, é.Íngreme.' 
Quando âeu. mareha-a-ré, o seu íilhiuho de um ano, Pedro,
Saiu de casa e íicou atrás do pesado veiculo. Ao se mevimen-
fer o caminhão, a criança íoi colhida peias rodas írazeiras do" 
veículo e em seguida esmagada, tendo morte horrível 6 ime-
dfiata. Maííüe!, preso de violenta eri«6 nervosa, como um
alucinado, abrayou-se ao corpo do iilhir.ho sem vida. Kão
íô» a intervenção d6 seus amigos o motorista teria pra-
ticada.um ato ue desatino, pois nã se conformava em ter
Sido o instrumento uo ialaf acidente.

A'l'loU±-±iiJ*i.iu.uiH 2'U
I

Em Madureira, na Estrada
Marechal Rangel, esquina
«om a Travessa Leopoldina
á» Oliveira, registrou-se ia~u
««so de atropelamento. D."Atetilde da Silva Bastos, ca-
9s.au, de 35 anos de idade'

.' Jjomlciliada naquela. Traves-
aa, numero 147, casa II, re-
íornava ao lar e acabava de
saltar de um coletivo, quan»
do ao atravessar a Estrada
MaresJai, Basge!,, íoi, colhi».-

ua pelo auto chapa 3-07-42,
que por aii traiegava em
granae veiocidade. Atirada a
distância, a infor-...iuda cria-
tura teve morto horrível e
imediata, enquanto o moto-
rista culpado, imprimindo
maior velocidade ao veículo,
fugiu, tomando dest:;-o igno-
rado, O corpo da indilosa
seidiora foi removido para o

! necrotério, fio íoattiuto Medi-
l.cci Jjegal^

COLISÃO DE VEÍCULOS
No cruzamento ,da Avenida

Presidente Wilson com a Rua
México, o auto-iotação chapa
3-37-93, número de ordem 5, de
propriedade da Viação Mara-
cana, dirigido por Brasileiro
Costa, casado, de 40 anos, re-
.sidente à Rua São Lourenco,
Oi), casa 2, que se dirigia para
a garagem, foi voilentamenle
colhido pelo auto particular
chapa 10-53-89, dirigido pelo
seu proprietário Antônio Sá
Neto, de 23 anos, solteiro, do-
micíüado à Avenida N. S. de •
Copacabana, número 13. Em
conseqüência do choque, saiu
ferida uma ocupante do car-
ro particular, de nome Zélia
Drumont, de 23 ar.os, solteira,
moradora à Rua Almirante
Tamandaré, 26, que sofreu es-
eor-iacões nelo rosto e nas per-

be na Campanha dos 15 Milhões.
Tomou o nome de Clube Tobiaa
Barreto, l(. |

Os sócios do Clube Tobiaa
Bcrreto, entrando em contato
oom os organizadores da Cam-
panha, aositaram !ev.--'?.r ieter-
minada cota para a IMPE3SNSA
POPULAR, e estão dispostos a
cobri-la no prazo mais curto.

Por outro lado, estão também
i isando orgnlaai- comandos da
venda do nosso jornal.

Nos próximos diaj, será inara
gi.rada solenemente, no Conjum
t de Padre Miguel, à sede do
Clube Tobias Barrtto.

do a efeito. Será uma espí-
cie de sobremesa que iremos
oferecer aos que estiveram
no Churrasco. E aos que são
estiveram, também

A MELHOR NOITE

Ouvimos a seguir José Ca-
lazans, o popular «sJararacas-:

— Serii a melhor noite ar-
tíatíca dos últimos tempos —
afirmou éle — O auditório
apesar de grande, vai ser-
pequeno para conter- o entu-
siasmo da multidão..

I
Recebemos

Em memória de Guilherme
França, recebemos, corno
ajuda á IMPRENSA POPU-
LAR, a importância de CrJ.
120,000.'

CONVITE- J
í Todo* os membros da Co- j

V missão nró-IMPRENSA s
í POPULAR dos -••abalhado- \
j res da Light, bem como to- <|
ij dos os presidentes dos Clu- Ji
J bes filiados à mesma estão ?'i convir' ''os a comparecr-- \
s na sede da Campanha, à >
í Rua Gustavo Lacerda, 19 —5
/ sobrado —- dia 16, às 1S,C s
S horas, a íim de tratar as- \
l suntos relativos á C;u.i- í>

panlia.

CLUBES DA SAÚDE
A Comissão Afonso Marma

convida todos os clubes a ela
filiados, para uma reunião
na " jvl.-a qüinta-íei:^, •¦ 13
horas, na sede do Maip, a fim
de serem estudadas medidas
para um melhor trabalho em
prol da Campanha dos 3 mi-
IhÔss^j

A NOITE DAS-
BUErRBSAi:

For fim, assegurou Jo,-
Lester, um dos organizado
ies do «s!iow>;

— Podemos garantir que c.
»-3how* constituirá tuna ver-,
dadeira Noite das Surpresas.
Por enquanto, nada mais que-
ro adiantar, porque, então as
siisi-prèsas deixariam de ss/
aurarêsas,.

OS os
eparativos

a P.eixãí
NITERÓI (Da SueursalV

— Aumenta dia, a dia a.
animação em lôrno da pei-
xada que se acha progra-
mada pela Comissão Esta-
duai da Camoanha dO£ li:
Milhões de Ajuda à Im-
prensa Popular. Ã íeste
que terá lugar a -27 do cor-
rente na sede do Manti-
timos F. C.; na praia das-
Charitas, contará ¦ eom a
participação de conhecidos
artistas, além de contai
no seu programa um ints-
ressante torneio de íutebo!
entre clubes amadores de
Niterói. As inscrições dc-
o referido torneio ja se
acham abertas na sucursal
da ImDrensa Popular à
Rua Visconde do Uruguai
n. 464, sala n. 10S. O pri-
meiro time a se inscrever
íoi o «Flamengo Júnior Fu-.-
lebol Clube-, valoroso con-
junto que tem a t^ua sede
no Bairro do Fonseca.

QUE
i

L
BSTA É LEA TAVORA

na ocasião,
SUICÍDIO

I
ARRECADAÇÃO DAS COMISSÕES

ATÉ 13 Dtí SETEMBRO DE 1953
Aos quarei.ia e cinco minu- ptos de ontem, René Ribeiro, é \

de 26 anos de idade, solteiro, p ;
de profissão e residência igno- 4>'
rodos, pôs termo à vida, dis- fy
parando u mtiro no ouvido. ^

A CÍNA NAO TEVE |
,. TESTEMUNHAS 1

René Ribeiro não deixou um % \
só bilhete no qual justificas- É
se seu tresloucado gesto. De- ^
pois das formalidades de pra- ú
>:e, o corpo da vitima foi re- É
movido para o nscrotério do É
Instituto"Médieo Legal. A cè- pna se deu no bar «Posto Cüi- é
co,» em Copacabana^.

Acidente
Entre as estações de Cavalcanti e Tomas Coelho, regis» p

trou-sc trágico acidente no momento em que uma turma de ú
trabalhadores da Central do Brasil, constituída de quatro ho- Ú
ihcns, sob a chefia de Odílio José Alves, procedia reparos .^
na rede elétrica, üm dos operários, Manoel Caetano Neto, de É
•Vi anos, residente no subúrbio dó Barros Filho, ao locar Ú
inadvertidamente num dos lios de alta tensão, recebeu 4
violenta descarga elétrica, de 3.00() volis, sendo arremessa- é í

.do ao solo. O infeliz homem não resistindo ao choque, fale- p \
«eu instantaneamente, sendofo corno .rcmovii!» jjaro, .ffl no- % \ .
%.mStàs> fU> Justitjito Méiíiepi fegak « »•-«•^í-

COMISSÕES
ALADIM GONÇALVES ti,,,..»:.....
ETIIEL ROSENBERG ............. o
AFONSO MARMA .............o....
CAMPOS DA FAZ 

'..................^

ZELIA MAGALHÃES ..,¦.}.¦..."..í...-.
ESTRADA DE FERRO LEOPOLDFNA
ORTIZ i-íit...¦••'...
CAPITÃO ANTÔNIO P. PRESTES ..
VICENTE MALVONI ................
LAFAD3TE FONSECA ..(,...........«
DEOCLECIO SANTANA ............
WILIAM DL4S GOMES ..............
PEDRO GODÓI
JÜLÍO LOPES ÇAJAZELBAS ........
ANGELINA GONÇALVES .'..»..-...V.
MONTED20 LOBATO ...............
MIGUEL KGSSI ....
ARISTIDES LEITE
INDIVIDUAIS ........
CONSTàtUÇAO CIVIL
MARIA QWT£RIA
1905
TOLDDORO ..
HOTELEIROS
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Mi, 528,00
62.238,30
«. 958,00

340,01)
lO.SSt.OO
20.992,00
1.235,00
â.062,50
S.047,40

15.936,00
5.419,00

13.278,00
S.SI6.10
S.517,00
6.060,40
1.555,00
6.682,40
1.200,00
1.251,00

280,00
105,00

70,00

808.101,50
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fÉSA TAVORA DE OLIVEIRA, candidata do Clube 3 de Jandi-
ró, não conquistou, muitos votos, mas espera fazer figura «<r-v
próximas apurações. Seus cabos eleitorais estão estudando n«í


